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Beber vinho 

é saborear 

um pouco da 

eternidade.

Isak Dinesen



PRÓLOGO

Um diálogo com o passado 
que inspira o porvir 

Registrar a história em palavras e imagens é, an-
tes de tudo, um gesto de responsabilidade com o 
tempo. Ao entrevistar os personagens da saga que 
você lerá a seguir, reunir informações, organizar e 
narrar a trajetória da Associação Brasileira de Eno-
logia (ABE) ao longo de seus cinquenta anos, este 
livro nasce como um marco durável. Não apenas 
uma celebração do passado, mas um instrumento 
de reflexão e orientação para o futuro. Em suas pá-
ginas, encontram-se não só fatos, datas e pessoas, 
mas também o testemunho do esforço coletivo de 
profissionais que ajudaram a construir e consolidar 
a história moderna do vinho brasileiro e a enologia 
em nosso país. 

A importância deste projeto reside justamente 
em sua vocação de permanência, numa época em 
que as informações são cada vez mais fugazes e 
descartáveis. Em um setor que evolui constante-
mente, impulsionado por transformações técnicas, 
mercadológicas e culturais, preservar a memória 
institucional é essencial para que as futuras ges-
tões compreendam suas origens, reconheçam seus 
desafios históricos e possam, com maior consci-
ência, projetar novos caminhos. Este registro não 
é, portanto, estático: ele dialoga com o passado, o 
presente e inspira o porvir.

Mais do que uma retrospectiva, esta obra busca 
também valorizar as pessoas — enólogos, pesqui-
sadores, dirigentes, parceiros e colaboradores — 
que, com dedicação e muita paixão, contribuíram 
para o fortalecimento da Associação e para o de-
senvolvimento do vinho brasileiro. Ao reconhecer 
essas trajetórias, a ABE reafirma o seu papel de 
entidade que transcende sua função técnica e se 
insere como agente ativo na construção de uma 
identidade vitivinícola nacional.

Para mim, assumir a responsabilidade de condu-
zir este projeto é motivo de profundo orgulho. 
Ter sido escolhido para dar forma a esta narrativa 
representa não apenas um reconhecimento, mas 
também um compromisso com a fidelidade histó-
rica e com a relevância do conteúdo apresentado. 
É uma tarefa que encarei desde o primeiro dia com 
respeito, entusiasmo e senso de dever, consciente 
da importância que este registro terá para as ge-
rações futuras — assim como o fiz nas duas obras 
anteriores confiadas a mim pela ABE: “Avaliação 
Nacional de Vinhos - 30 Anos” e “Firmino Splendor 
- Um Beija-flor no Vinhedo”. 

Que este livro, ao revisitar conquistas, desafios e 
transformações, sirva como fonte de inspiração 
e aprendizado contínuo. E que, ao olhar para sua 
própria história, a Associação Brasileira de Enolo-
gia encontre ainda mais razões para seguir inovan-
do, unindo e fortalecendo o setor que representa. 

Dito isto, este prólogo não apenas introduz uma 
obra comemorativa, mas convida o leitor a reco-
nhecer o valor da memória e a participar, ainda 
que como observador, da construção de um lega-
do que segue em curso. Assim como a evolução 
do vinho na penumbra silenciosa das caves exige 
tempo e paciência para cumprir sua missão, a his-
tória que este livro orgulhosamente registra tam-
bém demandou longos 50 anos de amadurecimen-
to — mas o tempo, como ocorre com os melhores 
vinhos de guarda, só lhe fez bem. 

Irineu Guarnier Filho
Primavera de 2026



PREFÁCIO

Há histórias que não se escrevem apenas com pa-
lavras. São histórias que se constroem com o tem-
po, com o trabalho silencioso, com escolhas feitas 
safra após safra. Histórias que nascem da terra, 
atravessam gerações e ganham sentido nas mãos 
daqueles que dedicam sua vida a compreender e 
transformar a uva em algo maior: o vinho.

A trajetória da Associação Brasileira de Enologia é 
uma dessas histórias.

Ao completar 50 anos, a ABE não celebra apenas 
uma data. Celebra um caminho coletivo, constru-
ído por diferentes diretorias, por inúmeros profis-
sionais e, sobretudo, por enólogos que entende-
ram, desde o início, que seu ofício vai muito além 
da técnica. Ser enólogo é exercer uma vocação. É 
atuar na delicada fronteira entre ciência e sensibi-
lidade, entre precisão e intuição. É, de certa forma, 
praticar uma alquimia contemporânea — onde co-
nhecimento, experiência e respeito à natureza se 
encontram para dar forma a algo que carrega iden-
tidade, cultura e memória.

Quando a ABE foi criada, o vinho brasileiro ainda 
buscava seu lugar. Era jovem, como jovem também 
era o próprio setor vitivinícola nacional. Mas havia, 
já naquele momento, uma convicção: a de que o 
Brasil tinha potencial para produzir vinhos de qua-

lidade, com identidade própria, capazes de dialo-
gar com o mundo.

Cinco décadas depois, essa convicção se transfor-
mou em realidade.

O vinho brasileiro amadureceu. Evoluiu. Aprendeu 
com o seu terroir, com seus acertos e desafios, com 
a diversidade de suas regiões. E, nesse processo, 
os enólogos tiveram — e seguem tendo — um pa-
pel essencial. São eles os artífices que traduzem a 
uva em expressão, que interpretam a natureza e a 
transformam em linguagem líquida. São eles que, 
com rigor técnico e sensibilidade, ajudaram a cons-
truir a imagem do vinho brasileiro como sinônimo 
de qualidade, autenticidade e inovação.

A ABE esteve presente em cada etapa dessa evo-
lução: promovendo conhecimento, incentivando a 
troca de experiências, estimulando a qualificação 
técnica, representando o Brasil em âmbito interna-
cional e criando pontes entre profissionais, regiões 
e gerações. Sempre com o mesmo propósito que 
orientou sua fundação: fortalecer a enologia bra-
sileira e valorizar aqueles que dedicam suas vidas 
ao vinho.

Este livro, escrito por Irineu Guarnier Filho, é mais 
do que um registro histórico. É um testemunho 

Uma história feita 
de tempo e vocação



vivo dessa construção coletiva. Ao reunir os depoi-
mentos de presidentes e de pessoas que fizeram 
— e fazem — parte dessa trajetória, a obra revela 
não apenas fatos, mas também sentimentos, desa-
fios, conquistas e sonhos que ajudaram a moldar o 
setor ao longo do tempo.

Folhear estas páginas é compreender que o vinho 
brasileiro não é resultado de um momento, mas 
de um processo contínuo. Um processo feito de 
persistência, de visão e, acima de tudo, de paixão. 
Porque, no fim, é isso que sustenta a enologia: a 
paixão por transformar, por evoluir, por buscar 
sempre mais — sem jamais perder o vínculo com 
a origem.

Assim como os grandes vinhos, que se tornam 
mais complexos e interessantes com o tempo, a 
enologia brasileira também amadureceu. E hoje, 
mesmo sendo jovem em termos históricos quan-
do comparada a tradições milenares, já demonstra 
maturidade, personalidade e reconhecimento den-

Mário Lucas Ieggli 

Presidente da ABE
Gestão 2025-2026

tro e fora do país.

A ABE é parte indissociável dessa conquista.

Que este livro sirva não apenas como memória, 
mas como inspiração. Que ele nos lembre de onde 
viemos, valorize o caminho percorrido e, sobretu-
do, nos motive a seguir construindo, juntos, as pró-
ximas décadas da enologia brasileira.

Porque a história continua.

E, como toda grande história do vinho, ela ainda 
tem muitos capítulos a revelar.



1976 1977

LINHA DO TEMPO

No dia 22 de outubro, 
é fundada a Associação 
Brasileira de Técnicos em 
Viticultura e Enologia, 
futura Associação Brasi-
leira de Enologia.

l Primeira degustação aberta 
ao público organizada pela As-
sociação Brasileira de Técnicos 
em Viticultura e Enologia, em 
Bento Gonçalves (RS), com ró-
tulos franceses e mais de 100 
participantes.

l 22/10   — Criação do Dia Mu-
nicipal (e, depois, Nacional) do 
Viticultor, do Técnico em Viti-
cultura e Enologia e do Enólo-
go, comemorado até hoje.

1983

Primeira viagem inter-
nacional, ao Uruguai, 
promovida pela Asso-
ciação Brasileira de Téc-
nicos em Viticultura e 
Enologia.

1986

Participação da Associa-
ção Brasileira de Viticul-
tura e Enologia na I Jor-
nada Latino-Americana 
de Viticultura e Enologia, 
realizada no Uruguai.

1990

l A Associação se instala em 
uma sala comercial alugada 
na Av. Osvaldo Aranha, em 
Bento Gonçalves.

l Realiza-se o III Seminário 
Latino-Americano de Vi-
ticultura e Enologia e o VI 
Congresso Brasileiro de Vi-
ticultura e Enologia, em par-
ceria com a Embrapa.

1991

Aquisição da sala da 
sede própria, na Av. Os-
valdo Aranha.



1993

l Realiza-se a I Avaliação Na-
cional de Vinhos, no CTG Laço 
Velho, em Bento Gonçalves, 
com 160 participantes e 42 
amostras inscritas.

l Criação do primeiro logotipo 
da Associação.

1995

l ABE começa a fazer curado-
ria das inscrições de vinhos e 
espumantes brasileiros em con-
cursos internacionais.

l Criação do Conselho Diretor.

l A III Avaliação Nacional de Vi-
nhos é realizada em Caxias do 
Sul, reunindo 300 pessoas e 92 
amostras.

l A ANV se informatiza e nasce 
o banco de dados das safras de 
vinhos brasileiros.

l O Brasil ingressa na Organi-
sation Internationale de la Vig-
ne et du Vin (OIV) e na Union 
Internacionale des Oenologues 
(UIOE).

1996

A Avaliação Nacional de Vinhos 
volta a ser realizada em Ben-
to Gonçalves, onde segue até 
hoje.

1994

l A Associação Brasileira de 
Técnicos em Viticultura e Eno-
logia se transforma em Associa-
ção Brasileira de Enologia.

l A II Avaliação Nacional de Vi-
nhos é realizada em Garibaldi 
(RS) com 74 amostras e um pú-
blico de 250 pessoas.

1998

l Começa a ser formatado o 
Concurso Internacional de Vi-
nhos do Brasil (Hoje, Brazil 
Wine Challenge).

l O presidente da OIV, por-
tuguês Fernando Bianchi de 
Aguiar, participa da VI ANV.

l Nasce o primeiro site da ABE.

l Realiza-se o Seminário Fran-
co-Brasileiro de Viticultura, 
Enologia e Gastronomia (com a 
participação da Embrapa).

1999

Brasil alcança 262 prêmios in-
ternacionais em cinco anos 
(1995 a 1999).



2001

Realiza-se a primeira edição do Con-
curso do Espumante Fino Brasileiro 
com 52 amostras inscritas.

2002

l Reconhecimento da ABE em nível mun-
dial. A ABE passa a integrar a diretoria 
da Union Internacionale des Oenologues 
(UIOE).

l Antonio Czarnobay ocupa o cargo de 1º 
Vice-presidente da UIOE.

l Acontece a primeira edição do Concurso 
Internacional de Vinhos do Brasil.

l A sede da Associação passa a ser na 
Rua Matheus Valduga, de número 143, no 
Bairro Planalto, onde permanece até hoje.

2004

Em novembro, durante o II Concur-
so Internacional de Vinhos do Bra-
sil, realiza-se em Bento Gonçalves a 
primeira Assembleia Geral da UIOE 
fora da Europa, com a participação 
de 19 delegados da Inglaterra, Por-
tugal, Uruguai, Espanha, França, 
Itália, Eslovênia, Grécia, Croácia, 
Argentina e Chile.

2005

l Realiza-se o X Concurso Latino-America-
no de Viticultura e Enologia, o II Seminário 
Franco-Brasileiro de Viticultura e Enologia 
e o I Congresso Brasileiro de Viticultura e 
Enologia, com mais de 500 participantes 
de 11 países.

l Revitalização do logotipo.



2006

l A ANV acontece simultaneamente em Ben-
to Gonçalves e São Paulo, por meio de vide-
oconferência.

l  O número de vinhos selecionados da safra 
na ANV passa de 15 para 16, com a inclusão 
de uma amostra de vinho base espumante.

l Realiza-se o I Ciclo de Palestras Técnicas.

l  É inaugurada a Biblioteca da ABE.

l  Duas regionais da ABE são criadas, em Pe-
trolina (PE) e Videira (SC).

2007

l A ANV é realizada simultaneamente por 
videoconferência e Bento Gonçalves e no 
Rio de Janeiro.

l O Troféu Vitis Jornalístico passa a se 
chamar Troféu Vitis Amigo do Vinho Bra-
sileiro.

l A ABE lança a distinção Enólogo do Ano.

2008

A XVI ANV também é realizada de forma si-
multânea em Curitiba, por videoconferência.

2009

l É lançada a taça oficial do vinho brasileiro, 
desenvolvida pela ABE, Embrapa e Strauss.

l É publicada a primeira edição da Revista 
Brasileira de Viticultura e Enologia, que se-
gue com periodicidade anual.

2011

A ABE apresenta seu novo logotipo.



2020

A ABE lança o livro “Firmino Splendor - Um 
Beija-Flor no Vinhedo”, uma homenagem 
ao seu fundador e mestre de várias gera-
ções de enólogos desde a década de 1970.

l Diante do cenário desafiador da pande-
mia de Covid-19, a ANV é realizada em 
formato online. Os degustadores recebem 
kits das 16 amostras em suas casas em 
todos estados brasileiros e no exterior, e 
acompanham a experiência pelo youtube.

l A safra 2020 é considerada a “Safra das 
Safras”, a melhor no Brasil até então.

2021

l ABE realiza o Direto do Vinhedo Brasil 
online.

l Realiza-se a primeira edição do Directo 
del Viñedo Vendimia Latinoamerica com a 
participação da Argentina, Bolívia, Brasil, 
Chile, Peru e Uruguai.

20242022

l Pela primeira vez, uma profissional fe-
minina, Vanessa Stefani, é escolhida Enó-
loga do Ano.

l  A ANV comemora 30 anos.

l É lançado o livro “Avaliação Nacional de 
Vinhos 30 Anos”, editado pela ABE.

l Os chamados “vinhos de inverno”, ela-
borados com uvas colhidas entre junho 
e agosto em Minas Gerais e São Paulo, 
conquistam seu lugar na ANV, em um 
grupo exclusivo.

l Lançado o primeiro 
Concurso do Suco de 
Uva Brasileiro.

l 22/10 ABE celebra 50 
anos.

2026
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O NASCIMENTO DA 
ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE 
TÉCNICOS EM 
VITICULTURA E 
ENOLOGIA

Primeira turma de enólogos (1962) foi homenageada pela ABE em 2009 por ocasião dos 50 anos da Escola Agrotécnica Federal

Os alunos do curso de Viticultura e Enologia estão 
concentrados em concluir uma lição apresentada 
no quadro negro da sala de aula para dali a pouco 
poderem desfrutar do intervalo no pátio. O profes-
sor Firmino Splendor observa seus alunos, mas sua 
atenção neste momento está concentrada em um 
desafio bem maior do que conduzir uma aula com 
adolescentes ansiosos por ouvir o som da sineta 
que anuncia o intervalo: já faz algum tempo que 
ele está convencido de que a nascente categoria 
profissional dos técnicos de Nível Médio formados 
pela nova Escola de Viticultura e Enologia de Ben-
to Gonçalves necessita se organizar em uma Asso-
ciação. Ainda são poucos os profissionais com esta 
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formação que elaboram vinhos nas vinícolas da 
Serra Gaúcha na segunda metade da década 
de 1970 — mesmo após 14 anos da formatura 
da turma pioneira, em 1962, da qual o agora 
professor Firmino fez parte.

O sino do recreio soa pelos longos corredores 
e os alunos levantam-se apressados de suas 
carteiras quase ao mesmo tempo e disparam 
alegremente para o pátio interno da escola. O 
professor Firmino permanece sentado, pen-
sativo, imaginando como vai convencer seus 
colegas enólogos a comporem a Associação 
que ele almeja criar — de preferência, ainda 
naquele ano de 1976. A indiferença ou a re-
sistência que encontra entre grande parte de 
seus pares têm se constituído em um balde de 
água fria em suas pretensões. Uma Associação 
de Técnicos em Viticultura e Enologia? Para 
quê? Com qual finalidade? Sem sede, sem re-
cursos financeiros, sem apoio do setor? O que 
os seus associados teriam a ganhar com isso?

O recreio termina, a turma retorna à classe, 
o quadro-negro já está coberto de exercícios 
que os alunos deverão realizar naquela man-
hã — mas a ideia da criação da tal Associação 
não sai da cabeça do mestre. Se ele pudesse 
convencer alguns poucos colegas, quem sabe a 

Associação não se tornaria realidade? Ele não tem 
dúvidas de que a categoria teria muito a ganhar 
com uma entidade de classe.

A aula termina, um a um os alunos vão deixando a 
sala, o professor Firmino reúne seus livros (ele ado-
ra livros e sempre carrega diversos consigo) e sai 
para o centro da cidade no seu Volkswagen Sedan 
Azul Caiçara — bem conhecido na região. Num café 
do centro, encontra-se com dois colegas e torna ao 
assunto da Associação com eles (ele sabe que até 
já está se tornando um pouco inconveniente com 
a insistência nesta proposta, que se tornou uma 
ideia fixa nos últimos tempos, mas mesmo assim 
não desiste. Água mole em pedra dura…).

Mais uma vez, comenta com os colegas sobre a 
importância de uma entidade representativa para 
a nova categoria (até então, engenheiros químicos 
e, inclusive, farmacêuticos são responsáveis pela 
elaboração de vinhos nas cantinas da Serra Gaú-
cha). Todavia, as respostas que ouve não variam 
muito das que tem escutado nos últimos tempos 
de vários outros colegas. Para que serve uma As-
sociação? Eu já me formei, já estou empregado, por 
que vou perder meu tempo com reuniões, atas e 
relatórios e ainda gastar meu dinheiro com mensal-
idades? “Grande coisa”, pensa o professor Firmino 
— mas não diz nada.

Foto aérea do Colégio de Viticultura e Enologia – 1975



Membros da diretoria da ABTEV
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Era para o mestre já ter abandonado esta ideia 
maluca, mas ele é obstinado e não desiste tão fa-
cilmente de um sonho quando acredita nele. E a 
Associação que pensa em criar é, no seu enten-
dimento, mais do que um devaneio juvenil: trata-
se de um passo fundamental para a valorização da 
profissão de enólogo no Brasil — a exemplo do que 
já ocorre em países com tradição vinícola na Eu-
ropa e mesmo na América do Sul. Se engenheiros, 
médicos ou advogados têm as suas associações de 
classe, porque os enólogos não deveriam ter a sua?

Água mole em pedra dura tanto bate até que fura. 
Algum tempo desde que a primeira semente da 
criação de uma Associação de Enólogos brotou na 
mente fértil do professor Firmino, e mesmo enfren-
tando o ceticismo e a incompreensão de alguns de 
seus pares mais recalcitrantes, pouco a pouco ele 
foi conquistando aliados para o seu projeto. Ago-
ra, já há um número razoável de profissionais que 
admitem a necessidade de uma Associação. Um 
grupo ainda restrito, mas que deve crescer nos 
próximos meses.

E cresceu. Tanto que em 22 de outubro de 1976 
um pequeno grupo de pouco mais de 10 profissio-
nais se reúne nas dependências da Escola Agrotéc-
nica Juscelino Kubitscheck, em Bento Gonçalves, 
para fundar a Associação Brasileira de Técnicos em 
Viticultura e Enologia — que se transformará, 18 
anos depois, em 28 de outubro de 1994, na As-
sociação Brasileira de Enologia (ABE). Sem sede 
própria, sem capital, apenas com os estatutos ela-
borados pelo próprio professor e pelos sócios fun-
dadores, a pioneira Associação realiza suas primei-
ras reuniões na sala de aula do professor Firmino, 
nas dependências da Escola Agrotécnica Juscelino 
Kubitscheck e nas casas de seus associados. Mas 
isso é só o começo. Meio século adiante, quando 
os fundadores olharem para trás mal poderão acre-
ditar em todos avanços conquistados por meio de 
sua associação.
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Firmino Splendor, em sua posse como presidente da ABTEV, em 05 de fevereiro de 1977
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Deputado Estadual Lóris Reali nomeia a primeira diretoria da ABTEV, em 1977

Confraternização da ABTEV na sala do Diretório Acadêmico da Fervi, em 1978
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Jornal Semanário – edição de 21 de outubro de 1978
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Cópia da Lei Municipal Número 848, de 1º de setembro de 1978, que institui o Dia do Enólogo em Bento Gonçalves
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A história do vinho brasileiro nunca mais seria a mesma dali em 
diante. Pode se dizer, sem exagero, que a história desta bebi-
da, no Brasil, se divide em antes e depois da fundação da ABE. 
Como veremos nos próximos capítulos, degustações técnicas, 
congressos nacionais e internacionais organizados pela ABE, de 
que seus membros participam até hoje, além de viagens técni-
cas e concursos de vinhos promovidos pela Associação, eleva-
ram o padrão de qualidade do vinho brasileiro, a tecnologia das 
vinícolas e tudo que o cerca, como o enoturismo, a um patamar 
que nem mesmo os fundadores poderiam imaginar quando cria-
ram a ABE.

Foto aérea com vista a partir dos fundos dos prédios do Colégio de Viticultura e Enologia, 1975
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II

O TEMPO

DA PLANTA
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Porto de Genova, na Itália, em 1895
Imagem de 1895 de Angiolo Tommasi, da Galeria de Arte Moderna de Roma | Reprodução: Correio Riograndense
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VINHAS NAS 
TERRAS ONDE
EM SE PLANTANDO
TUDO DÁ

— uma semente europeia lançada em solo ainda 
desconhecido. O que poderia resultar desta aposta 
contra a geografia e a meteorologia? O fato é que 
o clima úmido do litoral não ajudou, e por muito 
tempo o vinho brasileiro foi mais uma promessa do 
que uma realidade.

Mais de um século depois, no entanto, os padres 
jesuítas espanhóis já estavam elaborando vinhos 
na Região Noroeste do Rio Grande do Sul, em al-
gumas das povoações conhecidas hoje como os 
Sete Povos das Missões. Ao padre jesuíta espanhol 
Roque González de Santa Cruz é atribuído o culti-
vo das vinhas pioneiras na região, por volta do ano 
de 1600. As primeiras cepas plantadas foram as 
espanholas Criolla e Criolla Chica, também chama-
das mais tarde de País e Mission, todas derivadas 
da casta Listán Prieto e trazidas, principalmente, 
das Ilhas Canárias.  As mesmas, aliás, deram ori-
gem às vigorosas indústrias vinícolas do Chile e da 
Argentina. Os vinhos elaborados naquela época 
eram, possivelmente, licorosos, e destinados prin-
cipalmente à celebração das missas. O vinho tinha, 
então, função sagrada: era parte do rito, não do 
mercado. 

Embora essas primeiras experiências tenham sido 
importantes, a vitivinicultura só ganharia força de 
forma consistente a partir da chegada dos imigran-
tes italianos, a partir de 1875, na região da Serra 
Gaúcha. Com eles, o vinho deixa de ser tentativa 
e passa a ser cotidiano. Complemento alimentar 
e alívio para as dificuldades de sobrevivência em 
meio à natureza hostil. Nas pequenas proprieda-
des, entre vales e colinas, surgem vinhedos, can-
tinas e uma cultura que mistura trabalho duro e 
memória. O vinho era simples, muitas vezes rústi-
co, mas carregava algo essencial: pertencimento. 
Esses imigrantes trouxeram consigo conhecimen-
to técnico, tradição cultural e variedades de uvas 
nativas da Itália, iniciando uma produção mais es-
truturada, voltada tanto ao consumo próprio quan-
to ao comércio. Assim, a vitivinicultura brasileira, 
como atividade econômica relevante, tem início, 
de fato, no final do século XIX, com os colonos ita-
lianos transformando a Serra Gaúcha no principal 
polo produtor de vinhos do país — posição que se 
mantém até hoje.

A Serra Gaúcha é, desde a segunda metade do sé-
culo XIX, a mais emblemática região vitivinícola do 
país. Mas o vinho brasileiro não nasceu exatamen-
te na região Nordeste do Rio Grande do Sul — re-
conhecida internacionalmente nos dias atuais pela 
qualidade de seus vinhos tintos, brancos e, prin-
cipalmente, espumantes. Os antecedentes desta 
importante atividade econômica, social e turística, 
remontam há poucas décadas após o descobri-
mento do Brasil, ainda no período colonial, tendo 
por cenário o litoral paulista. As primeiras videiras 
chegaram ao Brasil em 1532, trazidas pelos portu-
gueses na expedição de Martim Afonso de Sousa, 
que fundou a capitania de São Vicente.  O cultivo 
das primeiras vinhas foi um gesto quase simbólico 
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O VINHO 
BRASILEIRO 
ANTES DA
ENOLOGIA

De uma vitivinicultura incipiente, baseada em cas-
tas americanas ou híbridas, (posto que as pionei-
ras variedades viníferas trazidas pelos imigrantes 
italianos, como a Peverella, não sobreviveram por 
muito tempo à umidade, às pragas e às doenças 
fúngicas do ambiente úmido da Serra do Nordeste 
Gaúcho), a produção local começou a evoluir, ain-
da na década de 1930, para a elaboração de vinhos 
finos, com o cultivo das primeiras mudas de cas-
tas Cabernet Franc e Riesling itálico importadas da 
Europa em vinhedos da Companhia Vinícola Rio-
Grandense, dona da marca Granja União (hoje per-
tencente a Cooperativa Vinícola Garibaldi). 

A Fenavinho surge em 1967 com o propósito de salvar a indústria vitivinícola de uma grave crise
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O grande salto quantitativo e qualitativo se daria 
a partir das décadas de 1960 e 1970, com a che-
gada à Serra Gaúcha de empresas estrangeiras, 
como Martini e Rossi, Chandon e outras, que apor-
taram ao setor a expertise de séculos na produção 
de vinhos na Europa e América do Sul. Com elas, 
aportaram por aqui os primeiros enólogos estran-
geiros que dariam uma imensa contribuição para a 

evolução do vinho brasileiro. Até então, químicos, 
farmacêuticos ou qualquer profissional razoavel-
mente familiarizado com a elaboração de vinhos 
poderia assinar os rótulos das vinícolas gaúchas. 
A expansão do setor e a demanda crescente por 
profissionais especializados incentivou até a cria-
ção da primeira Escola de Viticultura e Enologia do 
Brasil.

Em tempo recorde (meses), o pavilhão foi construído e a festa ajudou a promover o vinho brasileiro nacionalmente



Cooperativa Aurora, ano 1931
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Registro da Pipa pórtico nos anos 1980, feito por Dedi Lúcia Turconi

39



40

O PRECURSOR 
CURSO TÉCNICO
DE VITICULTURA 
E ENOLOGIA

Primeira turma de Técnicos em Viticultura e Enologia (1962)

Os anos 1950 foram um período de intenso de-
senvolvimento econômico, tecnológico e cultural 
no Brasil. Nascia a indústria automobilística brasi-
leira, empreendedores rurais e da construção civil 
direcionavam sua bússola para o Centro-Oeste, e 
a futura capital federal, Brasília, símbolo deste pe-
ríodo, era então um frenético canteiro de obras. 
A trilha sonora da época era, claro, a Bossa Nova 
— gênero musical autenticamente brasileiro que 
conquistou o mundo. O presidente Juscelino Ku-
bitscheck se esforçava para cumprir a promessa de 
fazer o Brasil crescer “cinquenta anos em cinco”. 
Neste contexto desenvolvimentista, novos polos 
industriais e novas profissões estavam surgindo — 
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Quadro de formatura da 1ª turma de Técnicos em Viticultura e Enologia

e era preciso preparar o país para os novos tempos.
 
No dia 22 de outubro de 1959, o “Presidente Bos-
sa Nova”, como Kubitscheck era chamado pela im-
prensa, promulgou a lei número 3.646, que criava 
a Escola de Viticultura e Enologia - a primeira do 
gênero no país, sediada em Bento Gonçalves (RS). 
Para um país quase sem tradição vinícola, que con-
sumia pouco vinho, e, mesmo assim, praticamente 
só vinho comum, de garrafão, a criação da esco-
la foi um marco. Os nomes mudariam através dos 
anos (Escola de Viticultura e Enologia, Colégio de 
Viticultura e Enologia, Escola Agrotécnica Fede-
ral Presidente Juscelino Kubitscheck de Oliveira 
e, hoje, Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul - Campus Bento 
Gonçalves), mas a instituição se manteve sempre 
fiel à missão de formar os melhores profissionais 
para a indústria do vinho. 

A partir da criação da Escola de Viticultura e Enolo-
gia, o estudo sistemático da vitivinicultura em uma 
instituição de ensino federal (subordinada, primei-
ro, ao Ministério da Agricultura e, depois, ao Mi-
nistério da Educação e Cultura), conferia um novo 
status aos trabalhadores do setor. Elaborar vinhos, 
dali para a frente, seria uma atividade realmente 
profissional, com formação técnica e científica, e 
diplomação. 

No seu nascedouro, a escola sequer possuía sede 
própria. A seleção dos primeiros candidatos ao 
Curso Técnico de Viticultura e Enologia e os exa-
mes de admissão foram realizados no Salão Nobre 
do Palácio Municipal, relembra o professor Firmi-
no Splendor, no livro “Um Beija-Flor no Vinhedo”, 
perfil profissional do mestre com o qual a ABE lhe 
homenageou em 2024. Já na primeira semana de 
abril de 1960 começaram as aulas. Uma parceria 



com a Estação Experimental de Enologia de Bento 
Gonçalves, criada em 1938, garantiu a cedência de 
algumas salas e laboratórios para o funcionamento 
do novo curso técnico. O local é o mesmo onde 
hoje se encontra a Embrapa Uva e Vinho. Enquanto 
os alunos cursavam o primeiro e o segundo anos, 
um prédio era construído na Avenida Osvaldo Ara-
nha, no Centro de Bento Gonçalves, para abrigar a 
escola, lembra o professor Firmino.

A transferência para o novo endereço se deu no 
primeiro bimestre de 1962. No final daquele ano, 
a primeira turma concluiu o curso. Os primeiros 
técnicos brasileiros em Viticultura e Enologia, ou 
enotécnicos, eram: Adelina Maria Mussói, Antô-
nio José Grazzia, Delmar Salton, Ivo Siviero, João 
Cândido Abela Porto, João Vignatti, José Pozza, 
José Zanella, Leomir Francisco Baldissera, Noeli 
Gugel, Terílio Possamai, Valdir Camerini, Waldomi-
ro Vicente Fontanive e o futuro professor Firmino 
Splendor.
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ABTEV homenageia primeiros industrialistas do ramo vinícola: Alcides Allegretti, Francisco e Ignes Germani Franzoni, Emília 
Franzoni Rossini e Armindo e Irma Milani Franzoni
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Aula Inaugural do Curso Superior de Tecnologia em Viticultura e Enologia – 1995

GRADUAÇÃO 
E LUTA PELA
REGULAMENTAÇÃO 
DA PROFISSÃO

A criação do Curso Superior de Enologia, em de-
zembro de 1994, foi um passo adiante na qualifi-
cação dos enólogos brasileiros, profissionais cada 
vez mais requisitados pela florescente indústria do 
vinho que começava a se espraiar pelo país. Hoje, 
a bebida é elaborada em mais de quinze estados 
brasileiros, cursos técnicos e superiores de Eno-
logia surgem em lugares tão distintos como Dom 
Pedrito, no Sul do Rio Grande do Sul, Jundiaí e São 
Roque, no interior de São Paulo, ou Petrolina, em 
Pernambuco. Para atender aos novos associados 
de outros estados, a ABE possui, hoje, regionais. O 
maior desafio dos profissionais do vinho continua, 
no entanto, sendo a regulamentação da profissão 
de enólogo no país — pleito que nasceu com a ABE 
e continua sendo a principal bandeira da entidade. 
Muito ainda leremos sobre este sonho no decorrer 
desta narrativa.
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III

O TEMPO

DOS FRUTOS



CONCURSOS 
QUE TRADUZEM A 
EXCELÊNCIA DA 
ENOLOGIA
BRASILEIRA

Ao longo de meio século de atuação, a Associação 
Brasileira de Enologia consolidou-se como mui-
to mais do que uma entidade representativa dos 
enólogos brasileiros. A ABE tornou-se uma força 
articuladora do desenvolvimento técnico, cientí-
fico e cultural da vitivinicultura nacional, promo-
vendo iniciativas que ajudaram a elevar o padrão 
de qualidade dos produtos brasileiros e a ampliar 
seu reconhecimento dentro e fora do país. Entre 
essas iniciativas, os concursos e avaliações promo-
vidas pela entidade ocupam lugar de destaque por 
sua capacidade de estimular a excelência, valorizar 
produtores e aproximar o consumidor do universo 
do vinho e do suco de uva.

Cada concurso organizado pela ABE cumpre uma 
função estratégica dentro da cadeia vitivinícola. 

Vinhos mais representativos da safra de cada ano são degustados por grupo de enólogos
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Mais do que distribuir medalhas ou reconhecer 
rótulos vencedores — caso da Avaliação Nacional 
de Vinhos —, esses eventos funcionam como ins-
trumentos de termômetros da evolução qualitativa 
do setor e espaços de intercâmbio entre produto-
res, pesquisadores, enólogos, sommeliers, jornalis-
tas especializados e consumidores. Ao reunir es-
pecialistas de diferentes áreas em degustações às 
cegas, seguindo rigorosos padrões internacionais, 
a entidade contribui para consolidar uma cultura 
de qualidade, transparência e constante aperfeiço-
amento.

Ao mesmo tempo, os concursos têm revelado ao 
longo dos anos a diversidade e a riqueza dos ter-
roirs brasileiros. Se durante décadas a vitivinicultu-
ra nacional esteve fortemente concentrada na Ser-
ra Gaúcha, hoje os eventos promovidos pela ABE 

refletem claramente a expansão da produção para 
novas regiões e estados. Vinhos tintos, brancos, 
rosés, espumantes e, mais recentemente, sucos de 
uva produzidos em diferentes partes do país de-
monstram que o Brasil construiu uma identidade 
própria, marcada pela jovialidade, pela diversidade 
e pela busca permanente de qualidade.

Nesse contexto, a Avaliação Nacional de Vinhos, o 
Brazil Wine Challenge, o Concurso do Espuman-
te Brasileiro e, agora, o Concurso do Suco de Uva 
Brasileiro constituem quatro pilares fundamentais 
da atuação institucional da ABE. À sua maneira, 
com regras e perfis diferenciados, cada um expres-
sa o compromisso da entidade com a valorização 
da produção nacional e com a afirmação do Brasil 
como protagonista no cenário vitivinícola contem-
porâneo. Vamos conhecer cada um deles.
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I Avaliação Nacional de Vinhos, em 17 de julho de 1993, no CTG Laço Velho, em Bento Gonçalves 

AVALIAÇÃO NACIONAL DE VINHOS



II Avaliação Nacional de Vinhos, em 17 de setembro de 1994, no Clube Integração, em Garibaldi
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Degustação na I Avaliação Nacional de Vinhos



Entre todas as iniciativas promovidas pela ABE, 
poucas alcançaram tamanho simbolismo e reco-
nhecimento quanto a Avaliação Nacional de Vi-
nhos. Considerado o maior e mais importante en-
contro do vinho brasileiro, a Avaliação transcende 
o conceito de concurso para tornar-se um verda-
deiro retrato anual da vitivinicultura nacional. A 
singularidade do evento — que não se define como 
um concurso nos moldes tradicionais — está jus-
tamente em seu propósito: apresentar ao público, 

ainda antes da chegada dos vinhos ao mercado, as 
amostras mais representativas da safra colhida na-
quele mesmo ano. Trata-se, portanto, de uma ex-
periência única de antecipação sensorial e técnica. 
Ou, como bem definiu o presidente da ABE, enó-
logo Mário Lucas Ieggli, “A degustação do futuro”. 
Um desafio para experts e leigos, afinal, a maioria 
desses vinhos ainda não está pronta, deve evoluir 
ao longo dos próximos meses — para o bem ou 
para o mal.
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III Avaliação Nacional de Vinhos, em 23 de setembro de 1995, na Universidade de Caxias do Sul



Entre todas as iniciativas promovidas pela ABE, 
poucas alcançaram tamanho simbolismo e reco-
nhecimento quanto a Avaliação Nacional de Vi-
nhos. Considerado o maior e mais importante en-
contro do vinho brasileiro, a Avaliação transcende 
o conceito de concurso para tornar-se um verda-
deiro retrato anual da vitivinicultura nacional. A 
singularidade do evento — que não se define como 
um concurso nos moldes tradicionais — está jus-
tamente em seu propósito: apresentar ao público, 
ainda antes da chegada dos vinhos ao mercado, as 
amostras mais representativas da safra colhida na-
quele mesmo ano. Trata-se, portanto, de uma ex-
periência única de antecipação sensorial e técnica. 
Ou, como bem definiu o presidente da ABE, enó-
logo Mário Lucas Ieggli, “A degustação do futuro”. 
Um desafio para experts e leigos, afinal, a maioria 

desses vinhos ainda não está pronta, deve evoluir 
ao longo dos próximos meses — para o bem ou 
para o mal.

Ao longo da trajetória, a Avaliação ampliou seu al-
cance e passou a reunir apreciadores de diferentes 
regiões do Brasil e do exterior. Em 2006, foi reali-
zada simultaneamente em Bento Gonçalves e São 
Paulo; em 2007, em Bento Gonçalves e no Rio de 
Janeiro; e, em 2008, em Bento Gonçalves e Curiti-
ba. Nos anos de 2020 e 2021, diante das restrições 
impostas pela pandemia, a ABE adaptou o formato 
do evento para o ambiente on-line. Foram criados 
kits enviados às residências dos participantes, que 
acompanharam a degustação e a apresentação dos 
vinhos ao vivo pelo canal da entidade no YouTube.

Estrutura física montada no Rio de Janeiro em 2007
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Com a venda de 700 kits com as 16 amostras, a ABE levou o vinho brasileiro para apreciadores de todos os estados brasileiros, que 
acompanharam a degustação pelo Youtube
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Degustação de Seleção é feita por enólogos convidados pela ABE



Edição de 2025 faz história e mostra a força do vinho brasileiro em novas regiões produtoras

A dimensão alcançada pela Avaliação pode ser me-
dida pelos números da edição de 2025, que reuniu 
533 amostras de 76 vinícolas e um público de 800 
apreciadores provenientes de 12 estados brasilei-
ros — Amazonas, Bahia, Distrito Federal, Espírito 
Santo, Goiás, Minas Gerais, Pernambuco, Paraná, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
São Paulo — além de participantes do Chile, Itália, 
Portugal e Uruguai.

Ao reunir cerca de 800 apreciadores em torno 
da apresentação das 16 amostras selecionadas, a 

Avaliação Nacional de Vinhos — maior degustação 
de uma safra no mundo — aproxima consumidores 
e produtores de maneira única. O público não ape-
nas degusta os vinhos simultaneamente com os 
16 degustadores-comentaristas sentados à mesa 
principal, mas participa de um processo de com-
preensão da safra, das tendências produtivas e das 
características que irão marcar o vinho brasileiro 
nos meses e anos seguintes. Quando se trata de 
vinhos base para espumantes, que ainda passarão 
por uma segunda fermentação, o desafio técnico é 
ainda mais complexo.
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A relevância do evento também se manifesta na 
amplitude geográfica das amostras participantes. 
Se no passado a predominância gaúcha era abso-
luta, hoje a Avaliação reflete a consolidação de no-
vas fronteiras vitivinícolas brasileiras. A presença 
crescente de rótulos oriundos de estados como 
São Paulo, Minas Gerais e Distrito Federal, somada 
à força de regiões como Serra Gaúcha, Campanha 
Gaúcha e Campos de Cima da Serra, evidencia a 
expansão e o amadurecimento da produção nacio-
nal. Essa diversidade demonstra que o vinho bra-
sileiro passou a ser resultado não apenas da tradi-

ção, mas também da combinação entre pesquisa, 
tecnologia, investimento técnico, paixão dos no-
vos empreendedores do setor e múltiplos terroirs.

Além do evento técnico que obviamente é, a Ava-
liação Nacional de Vinhos também possui uma 
forte dimensão cultural e simbólica. Ela funciona 
como um espaço de encontro entre diferentes 
segmentos do setor — produtores, enólogos, som-
meliers, jornalistas especializados e consumidores 
—, fortalecendo o sentimento de pertencimento e 
identidade da vitivinicultura brasileira.

Tradicionalmente, a cerimônia também presta ho-
menagem a personalidades que contribuíram para 
a valorização do vinho nacional por meio do Troféu 
Vitis, concedido em duas categorias: Enológico e 
Amigo do Vinho Brasileiro. A distinção — recebida 
sempre com grande emoção pelos agraciados — 
reforça a compreensão de que o desenvolvimen-
to do setor depende tanto da excelência técnica 
quanto da atuação de pessoas comprometidas 
com a promoção da cultura do vinho no país.
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BRAZIL WINE
CHALLENGE: 
O BRASIL NO
CENÁRIO
INTERNACIONAL

Comissão que lançou o Concurso Internacional de Vinhos. Da esq. para a dir.: Cleber Andrade (in memoriam), Ademir Brandelli, 
Eduardo Angheben, Gilberto Pedrucci, Marcos Vian, Eliane Cerveira Dal Piaz, Carlos Abarzúa, Celito Guerra, Dario Crespi, Antonio 
Czarnobay e Dirceu Scottá

A criação do Brazil Wine Challenge, em 2002 — en-
tão denominado Concurso Internacional de Vinhos 
do Brasil — representa um marco na internacionali-
zação da vitivinicultura brasileira. Chancelado pela 
Organização Internacional da Vinha e do Vinho 
(OIV), o concurso simboliza o momento em que 
o Brasil deixa de ser percebido apenas como um 
mercado emergente para se afirmar também como 
produtor reconhecido de vinhos e espumantes de 
qualidade.

Em sua primeira edição, reuniu 408 amostras pro-
venientes de 11 países, evidenciando desde o iní-
cio sua vocação internacional. Realizado sempre 
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em anos pares, em alternância com o Concurso 
Internacional de Espumantes do Brasil, o evento 
consolidou-se ao longo das décadas como uma das 
mais importantes competições do gênero na Amé-
rica Latina. No ano de 2024, rompeu a barreira de 
1.000 amostras inscritas.

Mais do que reunir amostras de diferentes origens, 
o concurso tornou-se uma vitrine da evolução 
qualitativa da produção brasileira e um espaço de 
intercâmbio técnico entre especialistas de diversos 
países. Até hoje, permanece como o único concur-
so realizado no Brasil com chancela da Organiza-
ção Internacional da Vinha e do Vinho (OIV), dis-
tinção que reforça sua credibilidade, rigor técnico 
e reconhecimento internacional.

Diretores da ABE coordenam todo trabalho de controle e temperatura das amostras
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Nas últimas décadas, os rótulos brasileiros pas-
saram a conquistar milhares de premiações em 
concursos internacionais, refletindo uma profun-
da transformação técnica e qualitativa do setor. 
Desde que a ABE começou a coordenar o envio de 
amostras brasileiras para concursos internacionais, 
em 1995, os rótulos brasileiros conquistaram, até 
o final de 2025, 7.845 medalhas. O país construiu 
uma identidade própria dentro do chamado Novo 
Mundo do vinho, marcada por produtos jovens, 
descomplicados, modernos e alinhados às tendên-
cias contemporâneas de consumo.

Mais do que refletir esse momento de afirmação 
internacional, o Brazil Wine Challenge passou a 
desempenhar um papel ativo na projeção do vinho 
brasileiro no exterior. Ao reunir jurados e amostras 
de diferentes países, o concurso projeta o Brasil 
como protagonista de um diálogo global sobre qua-
lidade, inovação e diversidade vitivinícola. Mais do 
que avaliar vinhos, o evento contribui para inserir 
o país em um circuito internacional e reafirmar a 
qualidade da produção local.

Essa transformação também se reflete no merca-
do interno. O crescimento do consumo de vinhos 
e, especialmente, de espumantes, aliado à amplia-
ção das exportações para mercados da América 
do Norte, Europa e Ásia, fortaleceu a imagem do 
produto brasileiro fora do país, mas também inter-
namente. O vinho passou a integrar cada vez mais 
o cotidiano do consumidor brasileiro, na esteira de 
mudanças culturais e impulsionado por um estilo 
de vida que valoriza produtos associados à convi-
vência, à gastronomia e ao bem-estar.

Ao promover o Brazil Wine Challenge, a ABE re-
afirma seu compromisso histórico de incentivar 
o conhecimento, a apreciação e a valorização de 
vinhos de qualidade superior. O credenciamento 
junto à OIV assegura ao concurso reconhecimento 
internacional e alinhamento com os mais rigorosos 
padrões técnicos do mundo, fortalecendo ainda 
mais a credibilidade dos resultados e a projeção do 
vinho brasileiro no cenário global.

Brazil Wine Challenge se tornou um dos principais concursos de vinhos da América Latina com a participação 
de especialistas internacionais
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CONCURSO 
DO ESPUMANTE 
BRASILEIRO
A AFIRMAÇÃO DE 
UMA VOCAÇÃO 
NACIONAL

Reconhecimento internacional do espumante brasileiro levou a ABE a criar um concurso exclusivo para a bebida

Poucos produtos simbolizam tão claramente a 
ascensão qualitativa da vitivinicultura brasileira 
quanto o espumante. Reconhecido internacional-
mente e cada vez mais presente no cotidiano dos 
consumidores brasileiros, e não apenas em oca-
siões especiais, ele se transformou em uma das 
maiores expressões da identidade do vinho brasi-
leiro contemporâneo. E o Concurso do Espumante 
Brasileiro, promovido pela ABE, tornou-se a princi-
pal vitrine dessa evolução.

Na primeira edição, em 2001, 52 amostras foram 
inscritas, e a partir de 2003 o concurso passou a 
ser realizado a cada dois anos. A última edição, em 
2025, bateu todos os recordes com 520 amostras 
de 102 vinícolas de seis estados - Goiás, Paraná, 
São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul.
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Degustação da primeira edição ocorreu no Dall’Onder Grande Hotel

Os números crescentes de amostras inscritas no 
certame impressionam não apenas pelo volume, 
mas, sobretudo, pelo elevado nível de qualidade 
apresentado. Os resultados, por sua vez, revelam 
um setor em plena maturidade. A crescente pre-
sença de espumantes elaborados pelo método 
tradicional, por exemplo, denota uma mudança de 
perfil entre os produtores — especialmente os pe-
quenos, que passaram a apostar em produtos de 
maior valor agregado e forte identidade territorial. 
O método tradicional, caracterizado pela segunda 
fermentação na própria garrafa, permite um con-
trole mais artesanal e detalhado do processo, favo-
recendo a expressão do terroir e do estilo de cada 
vinícola.

Também chama atenção a predominância de espu-
mantes Nature e Brut entre as amostras inscritas 

nas últimas edições, indicando uma evolução no 
perfil de consumo e uma busca crescente por pro-
dutos menos adocicados. Da mesma forma, os es-
pumantes brancos seguem liderando em volume, 
embora os rosés também ampliem gradualmente 
sua presença no mercado.

O rigor técnico do concurso é outro elemento fun-
damental de sua credibilidade. Durante dois dias 
de degustações às cegas, mais de 50 especialis-
tas — entre enólogos, sommeliers e jornalistas 
especializados — analisam as amostras seguindo 
os padrões internacionais estabelecidos pela OIV. 
O fato de muitos espumantes atingirem pontua-
ções suficientes para medalha, mas ficarem fora da 
premiação devido ao limite de 30% imposto pelas 
normas internacionais, comprova o altíssimo nível 
competitivo alcançado pelo setor brasileiro.
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Controle das amostras, da chegada na ABE à mesa do degustador, é feito por diretores da Associação

Além das medalhas tradicionais, a ABE concede o 
Prêmio Destaque Sabre de Ouro, distinção máxima 
atribuída aos melhores espumantes de cada cate-
goria. Mais do que reconhecer rótulos específicos, 
o prêmio simboliza a excelência alcançada pelo es-
pumante brasileiro e reforça o papel do concurso 
como ferramenta de estímulo à inovação, à qua-
lidade e à projeção internacional do produto que 
caiu no gosto dos brasileiros. 

Para a ABE, o concurso representa uma vitrine da 
evolução técnica e da diversidade dos espumantes 
nacionais. Cada edição do Concurso do Espuman-
te Brasileiro — realizado de dois em dois anos na 
Serra Gaúcha, em anos ímpares — reafirma a vo-
cação da vitivinicultura brasileira para esse tipo de 
produto, reconhecido hoje como um dos melhores 
vinhos feitos no Brasil. 

Degustação é sempre feita em Garibaldi, Capital Nacional do 
Espumante
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CONCURSO 
DO SUCO DE UVA
BRASILEIRO:
A VALORIZAÇÃO 
DE UM PATRIMÔNIO 
DA CADEIA 
VITIVINÍCOLA

ABE inova e lança o primeiro concurso de suco de uva do mundo

Lançado em 2026, ano em que a ABE celebra seus 
50 anos, o Concurso do Suco de Uva Brasileiro já 
nasceu carregado de significado histórico. Primeira 
iniciativa do gênero no mundo dedicada exclusiva-
mente ao suco de uva, o concurso amplia o olhar 
da enologia brasileira para um segmento estratégi-
co da cadeia produtiva, responsável por absorver 
grande parte da produção nacional de uvas e sus-
tentar milhares de famílias de pequenos agriculto-
res no campo. 

A primeira edição revelou um cenário de qualida-
de impressionante. Das 190 amostras inscritas por 
69 empresas de seis estados brasileiros, mais da 
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metade alcançou as categorias máximas de pre-
miação — Medalha Diamante e Medalha Platina —, 
demonstrando um padrão técnico elevado e con-
sistente em diferentes regiões produtoras.

O concurso também evidenciou uma característica 
importante do setor: a democratização da excelên-
cia. Entre os produtos mais bem avaliados apare-
ceram desde pequenas empresas familiares até 
grandes vinícolas, mostrando que qualidade não 
depende exclusivamente de tamanho ou escala 
produtiva, e sim de conhecimento técnico, cuidado 
na elaboração e compromisso com o produto final.

Outro aspecto relevante foi a diversidade regio-
nal observada entre os premiados. Todos os esta-
dos participantes tiveram produtos reconhecidos, 
comprovando que a qualidade do suco de uva bra-

sileiro não é privilégio desta ou daquela região, mas 
se distribui por diferentes territórios e modelos de 
produção. As Medalhas Diamante foram conquis-
tadas por amostras de Minas Gerais, Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina.

A avaliação técnica da primeira edição contou com 
a participação de 36 profissionais de diferentes 
áreas — enólogos, pesquisadores, especialistas em 
análise sensorial, nutricionistas, profissionais de 
controle de qualidade e jornalistas especializados 
— em degustação às cegas conduzida de acordo 
com critérios rigorosos, como nos demais concur-
sos organizados pela ABE. Mais do que premiar os 
melhores sucos, o evento contribui para valorizar 
toda uma cadeia produtiva que alia tradição, ino-
vação e enorme importância econômica e social 
para o país.

Alunos do Curso de Viticultura e Enologia nos bastidores, fazendo o controle das amostras
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Degustação às cegas seguiu normais internacionais, assim como o Brazil Wine Challenge e o Concurso do Espumante Brasileiro
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A CIÊNCIA NAS 
PÁGINAS DA
REVISTA 
BRASILEIRA DE 
VITICULTURA E 
ENOLOGIA

Entre as diversas iniciativas de reflexão sobre o 
vinho brasileiro promovidas pela Associação Bra-
sileira de Enologia ao longo de sua história, a publi-
cação de uma revista científica tem papel de des-
taque. A Revista Brasileira de Viticultura e Enologia 
(RBVE) é mais do que um veículo institucional: a 
revista se tornou um espaço qualificado para a di-
fusão do conhecimento científico, técnico e apli-
cado, contribuindo diretamente para o desenvolvi-
mento da vitivinicultura brasileira.

A RBVE reúne artigos inéditos voltados às áreas da 
Enologia, Viticultura, inovação, sustentabilidade e 
demais temas relacionados ao setor, promovendo 
a integração entre pesquisa, ensino e cadeia pro-
dutiva. Desde a primeira edição, em 2009, a revis-
ta já publicou 219 pesquisas e trabalhos inéditos 

Secretária da ABE, Adriane Biasoli, e o editor-chefe da Revista, Prof. Dr. Luciano Manfroi, na coordenação dos trabalhos inscritos

66



que contribuíram para a geração e difusão do co-
nhecimento, impulsionando a evolução técnica e 
científica da vitivinicultura brasileira.

Ao aproximar universidade, centros de pesquisa 
e profissionais do mercado, a revista cumpre uma 
função estratégica: transformar conhecimento em 
avanço técnico e em fortalecimento da vitivinicul-
tura nacional.

A credibilidade da publicação é assegurada pelo 
rigor técnico e científico empregado na avaliação 
dos trabalhos. Os artigos passam pela análise de 
um Comitê Editorial formado por pesquisadores e 
profissionais de reconhecida atua-
ção acadêmica, sob a coordenação 
do Editor-Chefe, Prof. Dr. Luciano 
Manfroi. Esse processo garante 
qualidade, confiabilidade e relevân-
cia aos trabalhos publicados. 

Para a ABE, a RBVE representa 
um instrumento fundamental para 
consolidar o conhecimento apli-
cado à vitivinicultura brasileira. E 
é essencial para pesquisadores, 
professores e profissionais que se 
dedicam ao desenvolvimento do 

setor. A publicação não registra somente resulta-
dos — contribui também para conectar a academia 
ao setor produtivo e fortalecer o vinho brasileiro a 
partir do conhecimento.

Em um segmento que depende cada vez mais de 
inovação, sustentabilidade e qualificação técnica 
para atender às demandas da contemporaneidade, 
a publicação científica da ABE assume uma impor-
tância decisiva. Publicar artigos em revistas espe-
cializadas valida descobertas por meio da avalia-
ção por pares, amplia a visibilidade das pesquisas 
e contribui para a formação de uma base sólida de 
conhecimento.

RBVE 1ª EDIÇÃO
Outubro 2009
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RBVE 2
Setembro 2010

RBVE 3
Setembro 2011

RBVE 4
Setembro 2012

RBVE 5
Setembro 2013

RBVE 6
Setembro 2014

RBVE 7
Setembro 2015

RBVE 8
Setembro 2016

RBVE 9
Setembro 2017

ENCARTE  RBVE 9
Setembro 2017

68



RBVE 10
Setembro 2018

RBVE 11
Setembro 2019

RBVE 12
Novembro 2020

RBVE 13
Novembro 2021

RBVE 14
Novembro 2022

RBVE 15
Novembro 2023

RBVE 16
Outubro 2024

RBVE 17
Outubro 2025

RBVE 18
Outubro 2026
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ENÓLOGO DO ANO:
RECONHECIMENTO 
A QUEM FAZ DO 
VINHO UMA MISSÃO

Encontro festivo reúne enólogos todos os anos

A Associação Brasileira de Enologia tradicional-
mente valoriza seus associados por meio de ho-
menagens que reconhecem dedicação, liderança 
e contribuição ao desenvolvimento da vitivinicul-
tura brasileira. Entre elas, destacam-se o tradicio-
nal Jantar do Dia do Enólogo e a distinção máxima 
concedida pela entidade: o almejado título de Enó-
logo do Ano.

Realizado anualmente na noite de 22 de outubro, 
data que assinala a fundação da Associação Brasi-
leira de Enologia, o Jantar do Dia do Enólogo tor-
nou-se um dos momentos mais simbólicos do ca-
lendário da ABE. Além de uma confraternização da 
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categoria, o encontro celebra a profissão, reforça 
os laços entre os associados e homenageia aqueles 
que ajudaram a construir a história da enologia bra-
sileira. O evento reúne profissionais, lideranças do 
setor, representantes de vinícolas, pesquisadores 
e convidados em uma noite festiva marcada pelo 
reconhecimento e pela valorização da profissão. 

Durante a celebração, a ABE também presta tribu-
to a associados que se destacam por sua trajetória 
profissional, dedicação e contribuição ao fortale-
cimento do vinho brasileiro. São homenagens que 
expressam o respeito da entidade àqueles que, 
com trabalho e comprometimento, ajudam a elevar 
o padrão técnico e a reputação da vitivinicultura 
nacional.

Entre as distinções mais importantes concedidas 
pela Associação está o título de Enólogo do Ano. 
Trata-se de um reconhecimento destinado a pro-
fissionais cuja atuação deixa marcas significativas 
no setor. A honraria valoriza trajetórias construídas 
com competência, inovação e compromisso com a 
qualidade e destaca nomes que contribuíram para 
o crescimento da enologia brasileira, tanto no cam-

po técnico quanto institucional.

O processo de escolha segue critérios estabeleci-
dos em regulamento próprio e tem como principal 
característica a participação dos próprios enólo-
gos. Em uma primeira etapa, os associados da ABE 
indicam os profissionais que consideram merece-
dores da distinção. Em seguida, os enólogos que já 
receberam o título de Enólogo do Ano analisam as 
indicações e definem o homenageado. O modelo 
reforça o caráter técnico e representativo da es-
colha, transformando a honraria em um reconheci-
mento concedido pelos próprios pares.

Mais do que premiações, essas homenagens re-
presentam o reconhecimento de uma comunidade 
profissional que valoriza sua história, celebra suas 
conquistas e preserva a memória daqueles que 
ajudaram a transformar o vinho brasileiro em refe-
rência de qualidade e identidade. Escolhido pelos 
próprios colegas de profissão, o Enólogo do Ano 
recebe uma das mais altas distinções da enologia 
brasileira. Ser reconhecido pelos pares é uma hon-
raria que todos os profissionais agraciados com o 
título admitem carregar no coração por toda a vida.

Jantar do Dia do Enólogo
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ENÓLOGOS
HOMENAGEADOS

Antônio Czarnobay
Enólogo do Ano 2004

Gilberto Pedrucci
Enólogo do Ano 2005

Firmino Splendor
Enólogo do Ano 2006

Adriano Miolo
Enólogo do Ano 2007

Ismar Pasini
Enólogo do Ano 2008

Nauro José Morbini
Enólogo do Ano 2009
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Lucindo Copat
Enólogo do Ano 2010

Daniel Dalla Valle
Enólogo do Ano 2011

Dirceu Scottá
Enólogo do Ano 2012

Juliano Daniel Perin
Enólogo do Ano 2013

Delto Garibaldi
Enólogo do Ano 2014

Christian Bernardi
Enólogo do Ano 2015
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Flávio Angelo Zílio
Enólogo do Ano 2016

Carlos Abarzúa
Enólogo do Ano 2017

Cedenir Fortunatti
Enólogo do Ano 2018

Leandro Santini
Enólogo do Ano 2019

Edegar Scortegagna
Enólogo do Ano 2020

Alejandro Cardozo Rapetti
Enólogo do Ano 2021
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Fábio Góes
Enólogo do Ano 2025

Bruno Motter
Enólogo do Ano 2022

Vanessa Stefani
Enóloga do Ano 2023

André Donatti
Enólogo do Ano 2024
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IV

O TEMPO

DA COLHEITA



RECONHECIMENTO
INTERNACIONAL 
DA ABE 
CONTRIBUIU PARA A 
LEGITIMAÇÃO DO
VINHO BRASILEIRO

A consistência do trabalho da Associação Brasi-
leira de Enologia (ABE) na promoção da qualidade 
do vinho brasileiro transbordou da Serra Gaúcha 
e acabou por chamar a atenção da comunidade 
enológica mundial. O reconhecimento internacio-
nal da ABE não foi resultado de um acontecimento 
isolado, mas de um processo gradual de inserção 
do vinho brasileiro nos fóruns mundiais da vitivi-
nicultura.

Ao longo de cinco décadas, a entidade deixou 
de ser uma associação regional de enólogos para 
transformar-se em uma instituição respeitada por 
organismos internacionais, concursos e lideranças 
do setor vitivinícola global. Essa trajetória acom-
panhou a própria evolução qualitativa do vinho 
brasileiro e ajudou a consolidar a imagem do Brasil 

Brasil integra a OIV desde 1995
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como um novo player do chamado Novo Mundo 
do vinho. O país do samba, do futebol e da Flo-
resta Amazônica passou também a ser conhecido 
internacionalmente entre enófilos bem informados 
como um respeitável produtor de vinhos de alta 
gama — sobretudo espumantes.

Os primeiros passos dessa internacionalização 
ocorreram ainda nos anos 1980, quando a enti-
dade promoveu sua segunda viagem técnica ao 
Uruguai, desta vez para participar da Jornada Lati-
no-Americana de Viticultura e Enologia, em 1986. 
Depois, viriam outros eventos do gênero. Mais do 
que intercâmbios protocolares, essas iniciativas 
abriram espaço para a aproximação com profis-
sionais estrangeiros e permitiram que os enólogos 
brasileiros passassem a dialogar em igualdade téc-
nica com colegas de países produtores com maior 
tradição vitivinícola. Em uma época em que o vinho 

brasileiro ainda buscava reconhecimento interno, 
a presença da entidade em eventos internacionais 
simbolizava confiança e visão de futuro.

A década de 1990 marcou uma virada decisiva. Em 
1995, o ingresso do Brasil na Organisation Interna-
tionale de la Vigne et du Vin (OIV) e na Union In-
ternationale des Oenologues (UIOE) representou 
um passo histórico para o setor nacional. A ABE 
teve papel central nesse processo, articulando a 
aproximação institucional do país com os princi-
pais organismos mundiais do vinho. A partir dali, 
e sempre com a chancela da ABE, os vinhos brasi-
leiros passaram a participar com mais frequência, 
e de forma mais sistemática, de concursos inter-
nacionais, conquistando premiações em diversos 
países e demonstrando que o Brasil já era capaz de 
produzir rótulos de classe internacional. “Curado-
ria”, diga-se, que a ABE exerce até hoje.

Placa enviada pela UIOE está na sede da ABE
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A década de 1990 marcou uma virada decisiva. Em 
1995, o ingresso do Brasil na Organisation Interna-
tionale de la Vigne et du Vin (OIV) e na Union In-
ternationale des Oenologues (UIOE) representou 
um passo histórico para o setor nacional. A ABE 
teve papel central nesse processo, articulando a 
aproximação institucional do país com os princi-
pais organismos mundiais do vinho. A partir dali, 

e sempre com a chancela da ABE, os vinhos brasi-
leiros passaram a participar com mais frequência, 
e de forma mais sistemática, de concursos inter-
nacionais, conquistando premiações em diversos 
países e demonstrando que o Brasil já era capaz de 
produzir rótulos de classe internacional. “Curado-
ria”, diga-se, que a ABE exerce até hoje.

Nos bastidores das premiações internacionais: a ABE coordena a organização e envio das amostras brasileiras para concursos no 
exterior, um trabalho de curadoria que acompanha a trajetória do vinho brasileiro mundo afora
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Esse reconhecimento externo também se consoli-
dou pela capacidade da entidade de trazer o mun-
do do vinho ao Brasil. A presença de representan-
tes da OIV em edições consecutivas da Avaliação 
Nacional de Vinhos, demonstrava que o principal 
evento do setor vinícola brasileiro já despertava 
atenção além das fronteiras nacionais.

A realização do I Seminário Franco-Brasileiro de 
Viticultura, Enologia e Gastronomia, em 1998, am-
pliou ainda mais o intercâmbio científico e cultu-
ral entre o Brasil e tradicionais nações vitivinícolas 
europeias, aproximando pesquisadores, técnicos e 
produtores em torno de temas comuns ligados à 
qualidade, inovação e identidade do vinho.

O ponto alto desse processo de reconhecimento 
internacional ocorreu na primeira década dos anos 
2000, quando a ABE passou a integrar a diretoria 
da UIOE, tornando-se uma das poucas entidades 
do Hemisfério Sul – única da América Latina - a 
ocupar posição de destaque na estrutura mundial 

da enologia. A eleição de Antonio Czarnobay, em 
2002, para o cargo de primeiro vice-presidente da 
entidade simbolizou não apenas o prestígio pes-
soal do dirigente, mas sobretudo o respeito con-
quistado pela enologia brasileira no cenário inter-
nacional. Pela primeira vez, o Brasil deixava de ser 
apenas observador para participar ativamente das 
decisões e debates estratégicos do setor global.

A realização, em Bento Gonçalves, da primeira As-
sembleia Geral da UIOE fora da Europa, em 2004, 
consolidou definitivamente esse reconhecimento. 
Delegações de diversos países — entre eles França, 
Itália, Espanha, Portugal, Inglaterra, Grécia, Croá-
cia, Argentina e Chile — estiveram presentes na 
Serra Gaúcha para discutir os rumos da enologia 
mundial. O fato de um encontro dessa relevância 
acontecer no Brasil teve enorme significado sim-
bólico: indicava que o país já era visto no exterior 
como integrante legítimo do mapa vitivinícola in-
ternacional e que a ABE possuía credibilidade para 
sediar um dos principais fóruns mundiais da pro-
fissão.

Primeira Assembleia Geral da UIOE fora da Europa, realizada em Bento Gonçalves, em 2004, reuniu 19 delegados



Ao centro, o italiano Giuseppe Martelli, então presidente da UIOE
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Ao mesmo tempo, os concursos organizados pela 
entidade ajudaram a internacionalizar a imagem 
do vinho brasileiro. O Concurso Internacional de 
Vinhos do Brasil, atual Brazil Wine Challenge, con-
verteu-se em uma importante vitrine para amos-
tras de diversos países, atraindo jurados estran-
geiros e ampliando a circulação internacional dos 
rótulos nacionais. A Avaliação Nacional de Vinhos, 
por sua vez, incorporou tecnologias inovadoras, 
como videoconferências e transmissões simultâ-
neas para diferentes cidades brasileiras, além de 
formatos híbridos e online que permitiram parti-
cipação internacional mesmo durante a pandemia 
da Covid-19 (ver Linha do Tempo). Essas iniciativas 
demonstraram capacidade de adaptação, moder-
nidade e visão estratégica dos profissionais filiados 
à entidade.

O reconhecimento internacional da ABE também 
pode ser medido pela sua contribuição para a cons-
trução da reputação técnica do vinho brasileiro. Ao 
longo das décadas, a entidade promoveu cursos, 
seminários, degustações e intercâmbios que aju-
daram a formar gerações de enólogos conectados 
às tendências mundiais da vitivinicultura. Mais do 
que representar o setor, a Associação tornou-se 
uma ponte permanente entre o Brasil e os gran-
des centros internacionais de pesquisa, produção 
e avaliação de vinhos.

Cinco décadas depois de sua fundação, a história 
da ABE demonstra que a internacionalização não 
ocorreu por acaso. Ela foi construída com persis-
tência, qualificação técnica, capacidade de articu-
lação e visão institucional. O reconhecimento con-
quistado junto às principais organizações mundiais 
do vinho confirma que a entidade ajudou a inserir 
definitivamente o Brasil no cenário internacional 
da Enologia. E não apenas como produtor emer-
gente, mas como participante ativo das discussões 
que moldam o futuro do vinho no mundo.

A projeção internacional conquistada pela Asso-
ciação Brasileira de Enologia também produziu 
efeitos que ultrapassaram o reconhecimento insti-
tucional da entidade. Ela teve impacto direto sobre 
a autoestima do setor vitivinícola brasileiro. Não se 
pode negar que, por décadas, produtores e consu-
midores brasileiros conviveram com a ideia de que 
o vinho nacional ocupava uma posição marginal no 
cenário mundial. As premiações obtidas em con-
cursos internacionais ajudaram a transformar essa 
percepção. Cada medalha conquistada por um vi-
nho brasileiro no exterior representava não apenas 
um troféu individual para uma vinícola, mas um si-
nal coletivo de que o Brasil era capaz de produzir 
vinhos competitivos em qualidade, identidade e 
expressão territorial.



Sala de amostras da ABE, onde vinhos brasileiros são organizados e preparados para seguir rumo a concursos internacionais, em um 
trabalho de bastidores que ajudou a projetar a produção nacional no mundo
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É consenso entre os ex-presidentes da ABE que a 
entidade teve papel fundamental nesse processo 
ao estimular a participação em competições inter-
nacionais, divulgar resultados e aproximar os pro-
fissionais brasileiros dos grandes centros mundiais 
da Enologia. A validação externa funcionou como 
elemento legitimador em um país onde, não rara-
mente, qualquer produto nacional precisa ser pri-
meiro valorizado no exterior para depois conquis-
tar respeito interno — nosso conhecido “complexo 
de vira-latas”, como bem definiu o dramaturgo Nel-
son Rodrigues.

Os intercâmbios técnicos promovidos ao longo das 
décadas também foram decisivos para a formação 
de uma enologia brasileira contemporânea sintoni-
zada com as transformações mundiais do setor. As 
aproximações com França, Itália, Uruguai, Argen-
tina, Chile e outros países produtores permitiram 
que enólogos brasileiros acompanhassem avanços 
científicos, técnicas de manejo, tendências de vini-
ficação e novas abordagens de mercado. Mais do 
que importar conhecimento, esses contatos ajuda-
ram o Brasil a desenvolver uma identidade vinícola 
própria, adaptada às suas condições climáticas, ge-
ográficas e culturais.

O intercâmbio com a França, por exemplo, teve pa-
pel particularmente relevante. Os Seminários Fran-
co-Brasileiros de Viticultura, Enologia e Gastrono-
mia promoveram uma rara aproximação entre uma 
tradição vitivinícola secular e um país emergente 
em busca de afirmação internacional. Pesquisado-
res, técnicos e especialistas franceses passaram a 
conhecer melhor a realidade brasileira, enquanto 
os profissionais nacionais ampliavam o acesso às 
expertises europeias em áreas como terroir, mane-
jo vitícola, microbiologia, degustação e legislação. 
Esse intercâmbio ajudou a reduzir distâncias técni-
cas e culturais entre o Brasil e os países clássicos 
do vinho.

Ao mesmo tempo, a proximidade com países sul
-americanos, especialmente Uruguai, Argentina e 

Chile, revelou-se estratégica. As Jornadas Latino
-Americanas de Viticultura e Enologia fortalece-
ram laços regionais e consolidaram uma identida-
de latino-americana no setor vitivinícola. O Brasil 
passou a participar mais ativamente dos debates 
continentais sobre produção, mercado, formação 
profissional e promoção internacional do vinho sul
-americano. A ABE optou pela integração regional 
por entender que o fortalecimento coletivo da vi-
tivinicultura latino-americana também ampliaria a 
visibilidade internacional do vinho brasileiro. E foi 
o que aconteceu. 

Outro elemento essencial nesse processo de in-
ternacionalização foi a parceria permanente com 
a Embrapa Uva e Vinho. A relação entre pesquisa 
científica e atividade profissional tornou-se uma 
das marcas da evolução da vitivinicultura brasilei-
ra. Enquanto a Embrapa contribuía com pesquisas 
em viticultura, manejo, melhoramento genético, 
sanidade vegetal e tecnologia enológica, a ABE 
funcionava como elo entre o conhecimento cien-
tífico e sua aplicação prática no setor produtivo. 
Essa aproximação ajudou a criar uma cultura téc-
nica sólida e baseada em evidências, condição in-
dispensável para o reconhecimento internacional.

A atuação conjunta entre ABE e Embrapa também 
contribuiu para projetar Bento Gonçalves como 
uma referência latino-americana da Enologia. O 
município deixou de ser visto apenas como polo 
produtor — a Capital Brasileira do Vinho — para 
tornar-se o centro de conhecimento, inovação 
e debate técnico que é atualmente. Congressos, 
concursos, avaliações, seminários e encontros in-
ternacionais passaram a atrair especialistas de di-
versos países para a Serra Gaúcha, transformando 
o município em espaço permanente de intercâm-
bio científico e profissional. Poucas cidades sul-a-
mericanas conseguiram reunir, de forma tão con-
sistente, produção vitivinícola, pesquisa científica, 
formação técnica, enoturismo e promoção institu-
cional — um ecossistema completo.
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Material sobre as condições meteorológicas e sua influência na safra, elaborado pela Embrapa Uva e Vinho em 2020. Informações 
técnicas como essas sempre foram compartilhadas com a ABE e levadas ao público da Avaliação Nacional de Vinhos, contribuindo 
para a compreensão das particularidades de cada safra
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Esse protagonismo internacional tornou-se ain-
da mais evidente com a ascensão dos espuman-
tes brasileiros no cenário nacional e mundial. Be-
neficiados por condições climáticas específicas, 
terroirs únicos, avanços tecnológicos e crescente 
qualificação técnica em sua produção, os espu-
mantes brasileiros passaram a conquistar espaço 
importante em concursos internacionais, avalia-
ções especializadas e — o que é mais importante 
— nas taças dos consumidores brasileiros.

A criação do Concurso do Espumante Brasileiro, 
promovido pela ABE, ajudou a impulsionar esse 
movimento ao estimular padrões de excelência e 
promover a comparação técnica entre produtos 
nacionais e estrangeiros. Com o tempo, os espu-
mantes brasileiros deixaram de ser uma curiosida-
de exótica para se transformar em uma das maio-
res credenciais internacionais do vinho nacional 
— para muitos, o vinho brasileiro por excelência. 

O reconhecimento obtido pelos espumantes bra-
sileiros teve enorme valor simbólico, mas também 
econômico e social. Em um cenário mundial histo-
ricamente dominado por regiões tradicionais como 
Champagne, Cava e Prosecco, o Brasil conseguiu 
construir reputação justamente em um dos seg-

mentos mais sofisticados e competitivos do mer-
cado. Esse avanço reforçou a percepção de que a 
vitivinicultura brasileira não precisava reproduzir 
modelos europeus, mas poderia encontrar cami-
nhos próprios de excelência, explorando caracte-
rísticas de clima, terroir e estilo de elaboração que 
só o Brasil possui. Não por acaso, a Denominação 
de Origem (DO) conquistada pelos espumantes de 
Pinto Bandeira, na Serra Gaúcha, tornou-se a única 
do Hemisfério Sul. 

Em meio século, a ABE participou ativamente de 
todas essas transformações. Sua atuação ajudou 
a conectar o vinho brasileiro ao mundo, promover 
intercâmbios técnicos, fortalecer a formação pro-
fissional e ampliar a credibilidade internacional do 
setor. Mais do que promover a evolução da viti-
vinicultura nacional, a entidade tornou-se uma de 
suas principais articuladoras. A história do reco-
nhecimento internacional da ABE é, portanto, tam-
bém a história da construção da legitimidade in-
ternacional do vinho brasileiro. Ao conquistar esse 
reconhecimento, a ABE ajudou o vinho brasileiro 
a deixar de pedir licença à tradição mundial para 
finalmente sentar-se à mesa dos mais prestigiados 
produtores.
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Participação e realização de congressos, simpósios e jornadas de viticultura e enologia começaram na década de 1980
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O BRASIL NO
MAPA MUNDIAL
DO VINHO

Em 1991, três premiações internacionais inaugura-
vam uma trajetória que, 35 anos depois, alcançaria 
uma dimensão difícil de imaginar naquele momen-
to. De lá até 21 de agosto de 2026, vinhos, espu-
mantes, licorosos e destilados brasileiros somaram 
8.463 distinções em concursos realizados em di-
ferentes partes do mundo. São números que, ob-
servados em perspectiva, ajudam a contar uma das 
transformações mais importantes da vitivinicultura 
brasileira: a evolução da qualidade acompanhada 
pelo crescente reconhecimento além das frontei-
ras do país.

As primeiras conquistas foram pontuais. Três pre-
miações em 1991, cinco em 1992, apenas uma 
em 1993. Com o passar dos anos, porém, a par-
ticipação brasileira tornou-se mais frequente e os 
resultados ganharam escala. Em 2000, pela primei-
ra vez, foram ultrapassadas 100 distinções em um 
único ano. Em 2004, chegaram a 302. Em 2018, 
superaram a marca de 400 e, em 2022, alcançaram 
703. O recorde anual da série histórica pertence, 
até o momento, a 2024, com 783 premiações. E a 
história de 2026 ainda está sendo escrita. Até 21 
de agosto, o Brasil já havia conquistado 618 distin-
ções, resultado parcial de um calendário interna-
cional que segue até o final do ano.

São medalhas e prêmios obtidos em concursos 
consolidados em diferentes países, muitos deles 
realizados sob a chancela da Organização Interna-
cional da Vinha e do Vinho (OIV), diante de júris 
formados por especialistas de diferentes nacionali-
dades. Ao longo desse percurso, o vinho brasileiro 
foi sendo provado e avaliado em alguns dos princi-
pais centros produtores e mercados consumidores 
do mundo.

A geografia dessas conquistas revela a amplitude 
dessa trajetória. Vinhos e espumantes brasileiros 
foram premiados em concursos realizados em 33 
países, atravessando continentes e colocando a 
produção nacional diante de diferentes júris, re-
ferências e critérios internacionais de avaliação. 
Uma inserção que ajudou a ampliar a visibilidade 
do Brasil no cenário mundial do vinho e a cons-
truir, conquista após conquista, o reconhecimento 
de sua qualidade.

Os números também revelam movimentos impor-
tantes na trajetória da produção brasileira. Com 
4.262 distinções, os espumantes respondem por 
mais da metade de todas as premiações registra-
das no período, seguidos muito de perto pelos vi-
nhos, com 4.067. Se os espumantes construíram 
uma presença expressiva ao longo dessa história, 
nos últimos anos também se observa o cresci-
mento das premiações conquistadas pelos vinhos, 
ampliando a diversidade de produtos brasileiros 
reconhecidos internacionalmente. Um movimento 
que evidencia a evolução qualitativa da produção 
nacional em diferentes categorias e reforça a pre-
sença do Brasil no cenário mundial do vinho.

A Associação Brasileira de Enologia teve participa-
ção direta nessa trajetória. Em 1995, a ABE iniciou 
o trabalho de curadoria e envio de amostras brasi-
leiras a concursos internacionais, aproximando de 
forma sistemática as vinícolas do país de importan-
tes competições no exterior. Ao longo dos anos, 
esse trabalho ganhou amplitude, acompanhado 
pelo estabelecimento de relações com organiza-
ções de diferentes países e pela participação de 
enólogos brasileiros em júris internacionais. Uma 
atuação continuada na abertura de caminhos para 
que a produção nacional pudesse ser conhecida, 
avaliada e reconhecida além de suas fronteiras.

Cada medalha pertence a um produto, a uma viní-
cola e às pessoas que o fizeram. Reunidas ao lon-
go dessa trajetória, porém, essas 8.463 conquistas 
passam a contar também uma história coletiva. 
São registros de um Brasil vitivinícola que evoluiu, 
diversificou sua produção, ampliou fronteiras e en-
controu reconhecimento internacional para a qua-
lidade construída dentro de casa.
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Fonte dos dados: Associação Brasileira de Enologia (ABE). Representação gráfica desenvolvida com auxílio de Inteligência Artificial.
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OS 5 PRINCIPAIS PAÍSES
RESPONDEM POR

DE TODAS AS
DISTINÇÕES
CONQUISTADAS
ENTRE 1991 E 2026.
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A MULHER

NO MUNDO

DO VINHO



O FIM DA
INVISIBILIDADE
FEMININA 
NO MUNDO 
DO VINHO

Vanessa Stefani foi a primeira mulher a receber o título de Enóloga do Ano, em 2023

Quando a enóloga Vanessa Stefani foi reconhecida 
como Enóloga do Ano pela Associação Brasileira 
de Enologia, em 20 de outubro de 2023, o gesto 
ultrapassou o caráter de premiação técnica e se 
converteu em um marco simbólico dentro de uma 
longa história marcada por silêncios, resistências e, 
mais recentemente, por transformações profundas 
na cultura do vinho no Brasil.

A merecida conquista da enóloga Vanessa não 
deve, no entanto, ser interpretada como um pon-
to de chegada, e sim como um ponto de inflexão. 
Ao conceder essa honraria pela primeira vez a uma 
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profissional da Enologia, a entidade não apenas re-
conheceu o mérito individual — incontestável, por 
óbvio —, mas também reposicionou o olhar institu-
cional sobre quem constrói o vinho brasileiro.

Na verdade, as mulheres estão profundamente li-
gadas à história do vinho em todos os lugares do 
mundo onde se elaboram esta bebida — o que tal-
vez ainda precise ser mais amplamente reconhe-
cido seja justamente a sua valiosa contribuição ao 
setor.  A trajetória mundial do vinho tem capítulos 
decisivos escritos por mulheres que assumiram 
protagonismo em momentos de crise ou transição.

Um dos exemplos mais emblemáticos é o de Bar-
be-Nicole Clicquot, a célebre viúva Clicquot, que 
no início do Século XIX revolucionou a produção 
do champanhe ao aperfeiçoar a técnica do remua-
ge, tornando o vinho mais límpido e estável, além 
de expandir o mercado do champagne para muito 
além das fronteiras da sua França natal, ao levá-lo, 
por exemplo, para a Rússia, em meio às tremendas 

dificuldades logísticas e geopolíticas das guerras 
napoleônicas. Em uma época em que mulheres ra-
ramente comandavam negócios, a viúva Clicquot 
não apenas comandou a vinícola da família após a 
morte do seu marido, como a transformou em uma 
das mais prestigiadas casas de Champagne, conso-
lidando um padrão de qualidade que ainda hoje é 
referência mundial no segmento. 

Outro nome de peso é o da Baronesa Philippine de 
Rothschild, figura central na modernização do his-
tórico Château Mouton Rothschild. Ao assumir a 
propriedade em meados do século XX, ela rompeu 
convenções ao introduzir rótulos assinados por ar-
tistas renomados e ao ampliar a presença interna-
cional da marca. Sua atuação ajudou a aproximar 
o vinho de outras formas de expressão cultural, 
como a arte, e reforçou a ideia de que tradição e 
inovação podem coexistir — uma visão que ecoa 
até hoje em diversas vinícolas ao redor do mundo, 
inclusive aqui no Brasil. 

De baixo para cima: Waldomiro Vicente Fontanive, Adelina Maria Mussoi, Firmino Splendor e José Pozza. Noeli Gugel, José Cândido 
Abella Porto, Valdir Camerini, Aurindo Fontanive, Terílio Possamai e João Vignatti. Antônio José Grazzia e Leonir Francisco Baldisse-
ra. No alto, Ivo Siviero. Foto: Acervo pessoal Adelina Maioli
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Na Itália, mulheres também desempenharam pa-
péis fundamentais na valorização de terroirs his-
tóricos e na modernização de estilos. Produtoras 
passaram a liderar vinícolas familiares, adotando 
práticas mais sustentáveis e reposicionando vi-
nhos tradicionais no mercado global. Em regiões 
como Toscana e Piemonte, essa atuação foi decisi-
va para equilibrar respeito à tradição com abertura 
à inovação, contribuindo para a renovação da ima-
gem do vinho italiano nas últimas décadas.

Nos países do chamado “Novo Mundo”, como Es-
tados Unidos, Austrália, Nova Zelândia ou Argen-
tina, a presença feminina cresceu em paralelo à 
própria consolidação das indústrias locais. Sem o 
peso de estruturas tão rígidas quanto as europeias, 
muitas mulheres encontraram espaço para liderar 
projetos autorais, explorar novas regiões e experi-
mentar estilos menos convencionais. Não tem sido 
diferente na Serra Gaúcha e, mais recentemente, 
em quase todos os estados do Brasil onde se ela-
boram vinhos.

Hoje, a presença feminina no mundo do vinho é 
uma realidade incontornável e cada vez mais in-
fluente. De viticultoras a enólogas, de pesquisa-
doras, sommelières, jornalistas especializadas, in-
fluencers a gestoras de marketing ou de vinícolas, 
as mulheres participam ativamente da construção 
de um setor mais diverso, inovador e conectado 
com as demandas contemporâneas. A trajetória 
iniciada por figuras como a viúva Clicquot e a ba-
ronesa de Rothschild não apenas abriu caminhos, 
mas estabeleceu um legado: o de que o vinho, em 
sua essência, é também uma expressão de sensi-
bilidade, coragem, visão e capacidade de transfor-
mação — características fortemente associadas à 
figura feminina em todos os tempos.

Muito antes de ocuparem cargos formais de enó-
logas, mulheres já eram parte essencial da vitivi-
nicultura. Nas regiões colonizadas por imigran-
tes europeus, especialmente no Sul do Brasil, o 
vinho sempre foi uma atividade familiar. E, como 
em tantas outras economias agrícolas, o trabalho 
feminino era simultaneamente indispensável, po-
rém, muitas vezes, invisível. Enquanto os homens 
frequentemente assumiam a representação públi-

ca da produção, as mulheres estavam envolvidas 
em tarefas decisivas: seleção de uvas, controle de 
fermentações domésticas, organização da produ-
ção, administração da casa e, muitas vezes, a pró-
pria comercialização informal. Elas também eram 
guardiãs de saberes empíricos — receitas, técnicas 
e práticas — transmitidos oralmente aos filhos, fu-
turos vitivinicultores (sem que a autoria jamais lhes 
tenha sido concedida).

Esse conhecimento, no entanto, raramente foi re-
conhecido como “técnico”. A ausência de formaliza-
ção contribuiu para a construção de uma narrativa 
histórica que minimizou o papel feminino no de-
senvolvimento do vinho. A partir da segunda me-
tade do século XX, com a consolidação de cursos 
técnicos e universitários em Viticultura e Enologia, 
começou uma lenta transformação. O acesso das 
mulheres à formação especializada abriu caminho 
para sua presença nos espaços formais da profis-
são.  Basta lembrar que, na formatura da primeira 
turma do Curso de Viticultura e Enologia do Colé-
gio de Viticultura e Enologia, de Bento Gonçalves, 
em 1962, já havia uma formanda mulher — Adelina 
Maria Mussói (hoje Adelina Maioli), a primeira enó-
loga brasileira. 

Décadas depois de Adelina Maioli abrir caminho 
como primeira enóloga brasileira, outra mulher al-
cançaria uma posição inédita para a Enologia na-
cional no cenário internacional. Doutora em Eno-
logia, Regina Vanderlinde atuou como delegada do 
Brasil junto à Organização Internacional da Vinha 
e do Vinho (OIV) desde 2001, trajetória que inclui 
participação em Comissões e Grupos de Trabalho, 
no Comitê Executivo e na Assembleia Geral da 
entidade. Em 2012, tornou-se a primeira repre-
sentante do Brasil a ocupar um cargo na OIV, ao 
assumir como secretária científica da Subcomissão 
de Métodos de Análises. Anos depois, alcançaria o 
posto máximo da organização: entre 2019 e 2021, 
Regina Vanderlinde presidiu a OIV, tornando-se a 
única brasileira, até hoje, a comandar a entidade. 
Uma conquista que projetou a competência téc-
nica e científica brasileira no mais alto nível da vi-
tivinicultura mundial e que também se tornou um 
marco para a presença feminina em espaços inter-
nacionais de liderança e decisão.
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Regina Vanderlinde fez história ao se tornar a primeira — e, até hoje, única — brasileira a presidir a OIV, em 2019, levando 
uma mulher brasileira ao mais alto cargo da entidade

Esse movimento, porém, não foi linear. Durante 
décadas, muitas profissionais enfrentaram barrei-
ras explícitas e implícitas: desconfiança quanto à 
sua autoridade técnica, dificuldade de inserção 
em cargos de liderança e uma cultura de trabalho 
ainda fortemente masculinizada. Apesar disso, a 
presença feminina cresceu — primeiro de forma tí-
mida, depois consistente, até se impor definitiva e 
irreversivelmente. E, com ela, surgiram novas for-
mas de pensar o vinho, a ponto de hoje em dia ter 
vinícolas brasileiras comandadas totalmente por 
mulheres. 

O vinho, diferentemente de outros produtos in-
dustriais, carrega uma dimensão cultural, sensorial 
e simbólica muito forte. Ele não é apenas resultado 
de processos químicos, mas de escolhas — e esco-
lhas são influenciadas por repertórios, experiências 
e visões de mundo. Nesse sentido, a ampliação da 
participação feminina trouxe impactos concretos: 
maior diversidade estilística; novas abordagens na 
elaboração de vinhos, com atenção a frescor; equi-
líbrio e expressão do terroir; valorização da iden-
tidade; inovação na comunicação; maior adesão a 
práticas orgânicas, biodinâmicas e de baixo impac-
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to ambiental, além do fortalecimento do enoturis-
mo e da relação emocional com o consumidor. Ob-
viamente, esses elementos não são exclusivos das 
mulheres — mas sua presença ajudou a acelerar e a 
consolidar essas tendências.

Este capitulo não estaria completo sem uma obser-
vação imprescindível: a ideia de uma “sensibilidade 
feminina” como diferencial na Enologia é frequen-
temente evocada, mas precisa ser melhor analisa-
da. O vinho exige, de fato, sensibilidade sensorial 

refinada: percepção de aromas, interpretação gus-
tativa, memória olfativa. Mas essas habilidades 
não pertencem a um gênero. Elas são construídas 
por meio de treino, exposição e estudo. Reduzir a 
contribuição feminina a uma suposta “sensibilida-
de natural” pode, paradoxalmente, minimizar sua 
competência técnica. O que realmente distingue a 
presença feminina no setor não é uma característi-
ca biológica, mas a pluralidade de perspectivas que 
ela introduz.

O crescente interesse feminino pelo vinho também se traduz na busca por conhecimento, formação e novas experiências
Na foto, Cláudia Stefenon, Mestre e Doutora em Biotecnologia
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Ângela Rossi Marcon, Doutora em Biotecnologia e Delegada Regional da ABE – Campanha Gaúcha

A Associação Brasileira de Enologia tem papel 
central no processo de validação da contribuição 
feminina à indústria do vinho no Brasil. Como en-
tidade representativa, ela não apenas regula e pro-
move a excelência técnica, mas também influen-
cia padrões de reconhecimento e visibilidade. Ao 
premiar profissionais mulheres, ao abrir espaços 
em eventos e ao fomentar debates, a associação 
contribui para legitimar a presença feminina em 
posições de destaque, inspirar novas gerações de 
profissionais e promover uma cultura mais inclu-
siva. Esse papel institucional é decisivo, porque 
mudanças culturais profundas raramente ocorrem 
apenas por iniciativas individuais — elas precisam 
de validação coletiva.

A presença feminina também foi conquistando es-
paço, ainda que lentamente, dentro da própria As-
sociação Brasileira de Enologia. A primeira mulher 

a integrar uma diretoria da ABE foi a enóloga Neu-
za Luiza Perizzolo, em 1977, apenas um ano após a 
fundação da entidade. O pioneirismo, entretanto, 
não significou uma mudança imediata. Durante dé-
cadas, a participação das mulheres na condução da 
Associação permaneceu pontual e numericamente 
pequena, havendo, inclusive, gestões formadas ex-
clusivamente por homens.

A trajetória das diretorias da ABE ajuda, assim, a di-
mensionar uma transformação que levou décadas 
para ganhar consistência. Passaram-se 50 anos e 
hoje seis mulheres fazem parte da diretoria: Paula 
Schenatto, Vanessa Stefani, Fernanda Spinelli, Ân-
gela Rossi Marcon, Aline Mabel Rosa e Ana Paula 
Barros. Um percurso que reflete as mudanças vivi-
das pela própria Enologia brasileira e a ampliação 
do espaço ocupado pelas mulheres em suas ins-
tâncias de representação e liderança.
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Fernanda Spinelli, integrante da diretoria da ABE, traduz a força da formação e do conhecimento da mulher na conquista de espaços 
de liderança: doutora em Biotecnologia, é delegada científica brasileira na Comissão de Enologia da OIV e presidente da Subcomis-
são de Métodos de Análises da organização
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Em diferentes períodos desses 50 anos, 20 mulhe-
res contribuíram também para a condução da enti-
dade, integrando as diretorias da ABE: Aline Mabel 
Rosa, Ana Paula Barros, Ângela Rossi Marcon, Bru-
na Cristofoli, Cláudia Stefenon, Daiane Badalotti, 
Fernanda Spinelli, Geice Salton, Isabel Peregrino, 
Joice Seidenfus, Larissa Bettú, Marilene Zílio, Ma-
ria Antônia Ferreto, Maria Helena Pasquetti, Neuza 
Luiza Perizzolo, Paula Schenatto, Roberta Boscato, 
Sônia Lanfredi, Taís Klein e Vanessa Stefani.

Essa evolução também se reflete no atual quadro 
associativo da ABE. Dos 340 associados da enti-
dade, 80 são mulheres e 260 homens. Elas repre-
sentam, portanto, 23,5% do total, participação que 
ajuda a dimensionar o espaço feminino na Enologia 
e, ao mesmo tempo, mostra que ainda há caminho 
a percorrer na ampliação dessa representatividade.

Nesse sentido, tem crescido também a participa-
ção de profissionais femininas na organização e 

‘Degustação conduzida por Elas’ é realizada todos os anos pela ABE desde 2022

105



realização de eventos promovidos pela ABE, como 
o Concurso do Espumante Brasileiro, o Brazil Wine 
Challenge e, claro, o maior deles, a Avaliação Na-
cional de Vinhos — em que o número de mulheres 
se ampliou no elenco dos 16 comentaristas que 
sentam à mesa principal para avaliar as 16 amos-
tras mais representativas de cada safra.

Outra iniciativa que reforça esse movimento teve 
início em 2022, quando a ABE passou a promover 
uma degustação especial alusiva ao Dia Internacio-
nal da Mulher. Realizado anualmente, o encontro 
tem as enólogas como protagonistas: cada profis-
sional convidada conduz a degustação de um rótu-
lo, compartilhando seu conhecimento, sua experi-
ência e seu olhar sobre o vinho. A iniciativa criou 
mais um espaço de visibilidade para as mulheres da 
Enologia e passou a integrar o calendário de ações 
da entidade.
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Essa presença crescente também pode ser perce-
bida entre o público da Avaliação Nacional de Vi-
nhos. Em 2024, por exemplo, 300 mulheres esti-
veram entre os 800 apreciadores que participaram 
do evento, representando 37,5% do público. Em 
2025, foram 315, o equivalente a 39,4% dos par-
ticipantes. O número vem aumentando ano após 
ano e evidencia uma mudança também no perfil de 
quem se interessa pelo vinho, busca conhecimento 
e ocupa os espaços de degustação e discussão so-
bre a produção brasileira.

O reconhecimento de Vanessa Stefani — em nome 
de quem a ABE homenageou todas as suas asso-
ciadas e profissionais da Enologia — simboliza uma 
mudança de época. Ele não encerra uma história 
de exclusão — inaugura uma fase de maior equi-
líbrio. A partir de agora, como admitem vários 
ex-presidentes da ABE ouvidos para a confecção 
deste livro, só falta uma mulher assumir a… presi-
dência da entidade!

Enóloga Daniela Chesini Zottis



A enóloga Letícia Cristofoli é um exemplo de mulher que trabalha na terra, na vinícola e no atendimento ao enoturista
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VI

QUEM FAZ

A ABE



A CARA 
DA ABE

Uma associação de classe composta predomi-
nantemente por profissionais homens, do Sul do 
Brasil, com formação tecnológica em Viticultura e 
Enologia, mas que apresenta consistente cresci-
mento da participação feminina e de jovens, radi-
cados também em outros Estados da Federação, 
e de associados com sólida formação acadêmica 
de nível superior, inclusive com cursos de pós-gra-
duação, mestrado e doutorado — não apenas em 
Enologia. Em poucas linhas, assim pode ser resumi-
do o perfil do quadro de 338 enólogos associados 
que compõem a Associação Brasileira de Enologia 
(ABE) contemporânea, com base em um minucioso 
estudo elaborado pelo enólogo e ex-presidente da 
ABE, Juliano Perin.
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O perfil dos associados da ABE, que emerge do 
levantamento de Perin evidencia, sobretudo, um 
alto nível de qualificação e forte inserção no setor 
produtivo. No que diz respeito à formação, obser-
va-se, por óbvio, uma clara predominância de cur-
sos diretamente ligados à área vitivinícola. A for-
mação superior dos associados é majoritariamente 
concentrada em Viticultura e Enologia, seguida por 
Agronomia e outras áreas complementares, como 
Administração, Engenharia de Alimentos e Quí-
mica. Ainda que exista certa diversidade de for-
mações, o núcleo técnico permanece fortemente 
orientado à produção e ao conhecimento do vinho 
(embora a elaboração de sucos venha absorven-
do um número cada vez maior de profissionais da 
área).
 
Também se destaca o peso da formação tecnoló-
gica: a maior parte dos associados possui cursos 
de Tecnólogo (cerca de 58,5%), seguida pela gra-
duação tradicional (aproximadamente 33,6%). Li-
cenciaturas e bacharelados aparecem com menor 
representatividade. Esse dado reforça o caráter 
prático e aplicado da formação predominante en-
tre os membros da entidade. A qualificação acadê-
mica é elevada também no nível de pós-graduação. 
Há presença significativa de associados com espe-
cialização, mestrado e doutorado, indicando que 
uma parcela relevante desses profissionais está 

envolvida não apenas com a prática, mas também 
com pesquisa, inovação e ensino.
 
No campo da qualificação técnica, mais da metade 
dos associados possui formação desse tipo, com 
ampla predominância da Enologia. Outras áreas 
técnicas — como agropecuária, agricultura e quí-
mica — aparecem de forma complementar. Além 
disso, nota-se, nos gráficos, a importância de ins-
tituições específicas na formação desses profissio-
nais, especialmente escolas técnicas e institutos 
com tradição no ensino enológico.
 
Quanto à atuação profissional, o perfil é majorita-
riamente vinculado ao setor privado, que concen-
tra cerca de 85,8% dos associados, enquanto o 
setor público e os aposentados representam par-
celas menores. Entre os tipos de empresa, há forte 
predominância das vinícolas, que reúnem a maior 
parte dos associados, seguidas por empresas de 
insumos enológicos, instituições de ensino, labora-
tórios e centros de pesquisa. Isso demonstra que a 
base da associação está diretamente conectada à 
produção de vinho, embora também inclua ativida-
des de suporte e geração de conhecimento.
 
Em síntese, os quadros analisados revelam uma 
associação formada por profissionais altamente 
qualificados, com formação técnica e acadêmica 

Enólogo André Gasperin

Enólogo Gilberto Simonaggio
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consistente e forte atuação no núcleo produtivo 
da vitivinicultura brasileira. 
 
Mas vamos conhecer melhor o grupo que compõe 
a Associação Brasileira de Enologia nesta segunda 
década do Século XXI.
 
A idade média dos associados é de 48,9 anos, o 
que constitui um perfil predominantemente madu-
ro e experiente. A faixa etária mais representativa 
concentra-se entre 40 e 45 anos (16,6%), seguida 
pelos grupos entre 35 e 40 anos (14,0%) e 45 a 50 
anos (11,9%), indicando forte presença de profis-
sionais em plena atividade.
 
Em relação ao gênero, ainda há predominância 
masculina: 76% dos associados são homens (257), 
enquanto 24% são mulheres (81). Apesar de mino-
ritária, a participação feminina já representa pra-
ticamente um quarto do total, sinalizando avanço 
gradual na presença das mulheres no setor enoló-
gico.
 
Quanto à origem geográfica — que ajuda a enten-
der também a base territorial desses profissionais 

— há forte concentração no Rio Grande do Sul, 
responsável por cerca de 275 associados, ou seja, 
mais de 80% do total. Outros estados aparecem 
com participação bem menor, como São Paulo 
(17), Santa Catarina (10) e Minas Gerais (8). Entre 
os municípios, destacam-se Bento Gonçalves (102 
associados), Flores da Cunha (39), Garibaldi (27) e 
Caxias do Sul (22), todos localizados na Serra Gaú-
cha.
 
Embora os dados não segmentem diretamente a 
origem apenas das mulheres, é razoável inferir que 
a distribuição feminina acompanha essa mesma 
concentração regional, ou seja, com forte presença 
no Rio Grande do Sul e, especialmente, nos princi-
pais polos vitivinícolas da Serra Gaúcha.
 
Outros números relevantes ajudam a complemen-
tar esse perfil. Vale a pena conhecê-los. 
 
Tempo médio como associado: 16,5 anos, indican-
do forte vínculo institucional; menor idade: 23,6 
anos. Maior idade: 85,5 anos, o que mostra am-
pla diversidade geracional; 85,8% atuam no setor 
privado, sobretudo em vinícolas; 70,4% são sócios 
individuais, evidenciando predominância de profis-
sionais pessoa física; e 58,5% possuem formação 
tecnológica, reforçando o caráter técnico da área.

Enólogo Lorenzo Cristofoli

Enóloga Daiane Badalotti
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Por fim, é importante ressaltar que o funciona-
mento cotidiano da ABE e a organização de seus 
eventos são tocados nos bastidores por duas mu-
lheres discretas, mas imprescindíveis — o que é 
reconhecido por todos os entrevistados ouvidos 
para a realização deste livro: a Secretária Executi-
va Eliane Cerveira e a Secretária Adriane Biasoli. A 
elas, soma-se o trabalho incansável de divulgação 
na mídia de todas as atividades da ABE, conduzido 
pela jornalista Lucinara Masiero, da Agência Con-
ceitoCom Brasil.

Da contribuição de cada diretoria (não remunera-
da), de cada associado, de cada parceiro comercial 
e das três mulheres acima citadas, como em uma 
orquestra sinfônica em que cada músico toca o 
seu instrumento, resulta a imagem de seriedade e 
competência que a Associação Brasileira de Eno-
logia projeta atualmente no mundo do vinho — no 
Brasil e no exterior.

Adriane Biasoli, Eliane Cerveira e Lucinara Masiero
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Fonte dos dados: Associação Brasileira de Enologia (ABE). Representação gráfica desenvolvida com auxílio de Inteligência Artificial.
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Trabalho voluntário que se renova a cada edição da Avaliação Nacional de Vinhos: diretores, funcionários, colaboradores e 
assessores da ABE se reúnem em mutirão para preparar os kits entregues aos apreciadores, em um gesto coletivo de dedicação 
e compromisso com o evento
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VII

O FUTURO DO VINHO

EM UM MUNDO EM

TRANSFORMAÇÃO
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A história de mais de sete mil anos do vinho atra-
vessa o tempo como um fio contínuo entre cultura, 
agricultura, ciência, arte e civilização. Desde as pri-
meiras vinificações no Cáucaso, passando pelo Egi-
to, a Grécia, Roma, o Novo Mundo e, hoje, a Ásia, 
até a sofisticação contemporânea, o vinho nunca 
foi apenas uma bebida: sempre foi, mais do que 
isso, símbolo, alimento, ritual e identidade. No en-
tanto, o cenário que se desenha para as próximas 
décadas impõe desafios inéditos — e talvez mais 
complexos do que qualquer outra crise ou grande 
transformação enfrentada até os dias atuais pelo 
setor.

No Brasil, a agenda é clara e urgente. A regulamen-
tação da profissão de enólogo não é apenas uma 
reivindicação corporativa, liderada pela Associa-
ção Brasileira de Enologia (ABE), mas um passo es-
sencial para consolidar padrões técnicos, valorizar 
a formação especializada e garantir qualidade ao 
consumidor. Em um mercado que busca maturi-
dade, a formalização da atividade é também um 
instrumento de reconhecimento institucional e de 
proteção da própria cadeia produtiva.

Paralelamente, o consumo per capita de vinho no 
país permanece estacionado há décadas em pata-
mares historicamente baixos — menos de 3 litros 
por habitante ao ano —, e esse quadro precisa ser 
modificado.  Romper essa inércia exige mais do 
que campanhas promocionais: demanda educação, 
democratização do acesso, redução de barreiras 
tributárias (outra pedra no sapato do setor) e, so-
bretudo, a construção de uma cultura do vinho que 
dialogue com a diversidade brasileira, afinal, hoje 
se faz vinho em quase todo o Brasil. Não se trata, 
portanto, apenas de beber mais, mas de beber me-
lhor. E de integrar o vinho ao cotidiano de forma 
natural, responsável e prazerosa — como produto 
agroalimentar que ele é e sempre foi.

O desafio mais profundo, entretanto, transcende 
as fronteiras nacionais. O mundo moderno assiste 
a uma mudança estrutural no comportamento dos 
consumidores de bebidas adultas, especialmente 
nos países tradicionalmente vitivinícolas. França, 
Itália e Espanha, outrora pilares do consumo global 
de vinho, registram quedas consistentes de consu-
mo. Ao mesmo tempo, diretrizes de saúde pública 127
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— como as promovidas pela Organização Mundial 
da Saúde — ganham força ao afirmar que não existe 
um nível totalmente seguro para o consumo de ál-
cool. Essa posição, cada vez mais incorporada pela 
medicina, por governos e pelas novas gerações, re-
define o espaço do vinho no imaginário coletivo.

Diante desse contexto, surgem novas pergun-
tas e, por enquanto, poucas respostas definitivas 
— como se constatou nas longas entrevistas com 
ex-dirigentes da ABE realizadas para a elaboração 
deste livro. A cautela diante do novo quadro de 
consumo que se desenha no mundo atual parece 
ser consenso entre os enólogos ouvidos.

Os vinhos sem álcool ou desalcoolizados (não são 
a mesma coisa, embora o senso comum às vezes 
confunda um com outro) despontam como uma al-
ternativa promissora. Seria um caminho do meio, 
uma “terceira via” entre o consumo imoderado e 
a total abstinência? Há quem diga, entre os enólo-
gos, que “vinho sem álcool não é vinho”.  Seja como 
for, mais do que uma tendência passageira, tais 

129

produtos refletem uma adaptação estratégica do 
setor: preservar a experiência sensorial e cultural 
do vinho, reduzindo ou eliminando o componente 
alcoólico. Ainda que enfrentem desafios técnicos 
e de aceitação, esses produtos podem abrir portas 
para novos públicos e ocasiões de consumo. Mas 
talvez nunca passem de um produto de nicho…

Outra transformação evidente é a migração de um 
modelo quantitativo para um qualitativo. “Beber 
menos, beber melhor” deixa de ser um lugar co-
mum para se tornar um comportamento consoli-
dado, sobretudo entre as gerações mais jovens 
(estudos ainda pouco confiáveis mostram que a 
chamada Geração Z, nascida entre 1997 e 2012, 
está consumido menos álcool, ou nenhum). O vi-
nho, nesse cenário, pode reforçar seu posiciona-
mento como produto de origem, de identidade ter-
ritorial, de expressão artesanal — um contraponto 
à lógica do consumo massificado. Esta parece ser 
uma alternativa bastante factível, apontada por di-
versos enólogos ouvidos para a elaboração deste 
livro.
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A questão central, no entanto, permanece: depois 
de cerca de sete milênios, a humanidade deixará de 
beber vinho? A resposta mais plausível que emerge 
do conjunto de depoimentos dos ex-presidentes 
da ABE é NÃO — mas o modo de consumir certa-
mente continuará a evoluir. O vinho já sobreviveu 
a guerras, crises econômicas, mudanças religiosas 
e revoluções tecnológicas. Sua resiliência reside na 
capacidade de se reinventar sem perder sua essên-
cia. O que está em curso não é o fim do vinho, mas 
uma redefinição de seu papel. Afinal, dos mais de 
800 elementos que compõem a bebida, o álcool é 
apenas um deles — em contraponto a tantas ou-
tras substâncias benéficas à saúde humana como 
os flavonóides, o resveratrol e os taninos. Ou seja, 
o vinho não pode ser reduzido apenas ao álcool.

O futuro do vinho aponta para um setor mais cons-
ciente, mais regulado, mais científico e, paradoxal-
mente, mais ligado às suas raízes. A vitivinicultura 
terá de equilibrar tradição e inovação, prazer e res-
ponsabilidade, mercado e cultura. Neste contexto, 
caberá a instituições como a Associação Brasileira 
de Enologia (ABE) liderar esse processo, promo-
vendo o conhecimento científico, defendendo a 
profissão e contribuindo para que o vinho conti-
nue relevante em um mundo em transformação. É 
para enfrentar tais desafios que as novas lideran-
ças do setor estão se preparando.

Se o vinho sempre foi um espelho da sociedade, 
então seu futuro dependerá das escolhas que fi-
zermos enquanto sociedade. Não se trata apenas 
de quanto beberemos, mas de como, por que e 
em que contexto. Podemos especular que talvez 
o vinho deixe de ser cotidiano em alguns lugares, 
talvez se torne mais ocasional, mais seletivo. Tal-
vez novos produtos ampliem seu alcance. Quem 
sabe o consumo diminua — mas dificilmente desa-
parecerá. Porque, ao fim e ao cabo, o vinho não é 
apenas álcool; é ancestralidade, memória, cultura, 
território, encontro. E enquanto esses elementos 
fizerem sentido para a humanidade, o vinho — sob 
alguma forma — continuará às nossas mesas, nu-
trindo, realçando a comida, alegrando os corações 
e aproximando as pessoas.
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A HISTÓRIA
DA ABE CONTADA
POR QUEM A
CONSTRUIU

Documentos, fotografias, datas e realizações aju-
dam a contar a história de uma instituição. Mas ela 
é construída principalmente pelas pessoas que as-
sumiram a responsabilidade de conduzi-la em dife-
rentes momentos, enfrentando desafios, tomando 
decisões e ajudando a definir seus rumos. É essa 
dimensão humana que este capítulo recupera.

Aqui, ex-presidentes da Associação Brasileira de 
Enologia (ABE) compartilham suas memórias, re-
flexões e experiências à frente da entidade. Os 
depoimentos são baseados em entrevistas realiza-
das especialmente para esta obra, olho no olho, na 
maioria dos casos — algumas vezes com uma taça 
de vinho na mão. Resumidos para facilitar a leitu-
ra, eles preservam a perspectiva pessoal de cada 
entrevistado sobre o período de sua gestão e os 
acontecimentos que marcaram sua passagem pela 
entidade.

As conversas seguiram um roteiro comum, abor-
dando temas fundamentais da trajetória da ABE: 
o significado da presidência para a carreira profis-
sional de cada entrevistado, os principais desafios, 
realizações e conquistas de suas gestões, as carac-
terísticas das safras de seus respectivos períodos e 
o papel desempenhado pela Associação no desen-
volvimento da vitivinicultura brasileira.

Os depoimentos também percorrem alguns dos 
capítulos mais importantes da história da entida-
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de, como a luta pela criação do Curso Superior de 
Enologia, a campanha pela regulamentação da pro-
fissão de enólogo no Brasil, a promoção de viagens 
técnicas, simpósios, cursos e encontros de atuali-
zação profissional, além da permanente difusão da 
cultura do vinho entre produtores, profissionais, 
mídia e consumidores.

Também se destacam nessas memórias grandes 
projetos que ajudaram a consolidar a credibilidade 
do vinho brasileiro, entre eles a Avaliação Nacional 
de Vinhos, o Concurso do Espumante Brasileiro e o 
Brazil Wine Challenge — iniciativas que projetaram 
a enologia nacional dentro e fora do país, como vi-
mos em capítulos anteriores.

Os entrevistados ainda refletem sobre a expansão 
da vitivinicultura brasileira para novas regiões, a 
crescente participação feminina na ABE e os desa-
fios impostos ao setor pelas mudanças no consu-
mo mundial de vinho e pelas campanhas de cerco 
ao álcool.

Cada depoimento preserva a essência das entre-
vistas, a identidade, o estilo e as convicções de seu 
autor. Em conjunto, eles formam um mosaico de 
diferentes épocas, visões e experiências, permitin-
do ao leitor acompanhar a evolução da Associação 
Brasileira de Enologia sob uma perspectiva sin-
gular: a de quem viveu essa história por dentro e, 
com seu trabalho, ajudou a escrevê-la.

135



FIRMINO 
SPLENDOR
Gestões: 1977/1978/1979/1980/1987

 “A ABE exerce papel decisivo 
no fortalecimento da cultura 
do vinho no Brasil”

“A Enologia praticamente acompanhou toda a 
minha vida profissional. Tive o privilégio de fazer 
parte de uma geração que ajudou a construir essa 
atividade no Brasil, desde a formação dos primei-
ros profissionais até a consolidação de uma classe 
organizada. 

A oficialização do curso específico abriu novas 
possibilidades e permitiu que eu atuasse em di-
ferentes áreas da cadeia vitivinícola, desde o tra-
balho em laboratórios e vinícolas até a assistência 
técnica, o desenvolvimento de projetos, a pesquisa 
e a difusão de conhecimento.

Também tive oportunidades únicas de intercâmbio 
profissional, participando de viagens técnicas e de 
eventos internacionais, como o Concurso Interna-
cional de Vinhos na China, além de congressos e 
encontros realizados em países como Chile, Argen-
tina e Peru. Cada uma dessas experiências ampliou 
nossa visão sobre a vitivinicultura e trouxe conhe-
cimentos que puderam ser adaptados à realidade 
brasileira.

Presidir a Associação Brasileira de Enologia foi uma 

experiência marcante. A ABE nasceu para reunir os 
profissionais, estimular o intercâmbio de ideias e 
promover a atualização permanente dos enólogos. 
Desde o início compreendemos que o fortaleci-
mento da categoria passava pela união da classe, 
pela troca de experiências e pelo compromisso 
permanente com a qualidade.

Entre as primeiras iniciativas da entidade esteve a 
elaboração de um regulamento para o transporte 
da uva em caixas plásticas, uma medida que hoje 
parece natural, mas que representou um impor-
tante avanço para preservar a qualidade da ma-
téria-prima destinada à elaboração dos vinhos. 
Também promovíamos reuniões e apresentações 
técnicas mensais, discutindo novas variedades de 
uvas, tecnologias e práticas capazes de elevar o 
padrão da vitivinicultura brasileira.

Sem dúvida, a maior conquista daquela fase foi 
lançar as bases da Avaliação Nacional de Vinhos. 
Ela aproximou viticultores, enólogos, empresários 
e consumidores em torno de um mesmo objetivo: 
conhecer, valorizar e reconhecer a qualidade da 
safra brasileira. Ao lado disso, considero igualmen-
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te importante a formação de um quadro sólido de 
associados e a promoção contínua de encontros 
técnicos voltados à atualização profissional.

Ao longo dos anos, a ABE assumiu um papel deci-
sivo no fortalecimento da cultura do vinho no Bra-
sil. A Avaliação Nacional de Vinhos tornou-se uma 
grande vitrine da produção nacional, despertando 
a confiança dos consumidores e mostrando que o 
vinho brasileiro alcançou um elevado padrão de 
qualidade. Cada participante leva essa experiên-
cia adiante, multiplicando o conhecimento e con-
tribuindo para formar uma imagem cada vez mais 
positiva dos nossos vinhos.

Outro aspecto fundamental sempre foi a formação 
profissional. A atualização permanente, o treina-
mento da degustação, o intercâmbio com outros 
países produtores e a realização de cursos, simpó-
sios e congressos permitiram que sucessivas ge-
rações de enólogos evoluíssem tecnicamente. Da 
mesma forma, a criação do curso superior de Viti-
cultura e Enologia representou um passo decisivo 
para acompanhar a constante evolução das tecno-
logias e fortalecer ainda mais a profissão.

A regulamentação do exercício profissional foi ou-
tra grande conquista coletiva. Durante muitos anos 
os enólogos atuaram sem o devido reconhecimen-
to legal. A Associação Brasileira de Enologia jamais 
abandonou essa causa e, graças à persistência de 
diversas lideranças ao longo do tempo, a regula-
mentação finalmente foi alcançada em 2007. Foi 
uma vitória histórica para toda a categoria.

Sempre acreditei que a ABE também exerce um 
importante papel na difusão da cultura do vinho. 
Os concursos, a Avaliação Nacional de Vinhos, o 
Concurso do Espumante Brasileiro e o Brazil Wine 
Challenge contribuem para elevar a credibilidade 
dos nossos produtos, incentivar a busca perma-
nente pela excelência e aproximar o consumidor 
do universo do vinho.

Vejo com muita satisfação o crescimento da parti-
cipação feminina na Enologia e na própria Associa-
ção. As mulheres assumem papéis cada vez mais 
relevantes na produção, na gestão, na pesquisa, na 

comercialização e no enoturismo, enriquecendo o 
setor com sua competência e sensibilidade.

O futuro da vitivinicultura brasileira continua pro-
missor. Apesar da redução do consumo em alguns 
mercados tradicionais e das campanhas contrárias 
às bebidas alcoólicas, vejo novos empreendimen-
tos surgindo, jovens investindo na produção e o 
enoturismo fortalecendo regiões inteiras. O desa-
fio está em valorizar cada vez mais nossos vinhos, 
comunicar seus diferenciais, incentivar o consumo 
responsável e preservar a competitividade da pro-
dução nacional.

Tenho plena confiança de que o vinho brasileiro 
continuará conquistando espaço. O espumante 
já se consolidou como um símbolo da excelência 
nacional, e nossos vinhos evoluem a cada safra. A 
ABE teve e continuará tendo papel essencial nes-
sa trajetória, reunindo profissionais, promovendo 
conhecimento e defendendo a qualidade como o 
maior patrimônio da Enologia brasileira”.
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ANTENOR
FELLINI
Gestões: 1982/1985/1989

“A ABE nasceu com uma 
missão simples, mas 
fundamental: valorizar o 
enólogo”

“Quando olho para minha passagem pela Associa-
ção Brasileira de Enologia, lembro principalmente 
de um período de construção. Naquela época, a 
profissão de enólogo ainda não tinha o reconhe-
cimento que tem hoje. A nossa grande missão era 
mostrar que o enólogo existia, que era um profis-
sional fundamental para a elaboração de vinhos de 
qualidade e que precisava ser valorizado dentro 
das vinícolas.

A ABE ainda estava em uma fase muito inicial. Éra-
mos um grupo pequeno de profissionais, muitas 
vezes entre 10 ou 12 pessoas, que se reuniam onde 
era possível. Não tínhamos sede, não tínhamos 
uma estrutura consolidada. Fazíamos encontros 
em Bento Gonçalves, Garibaldi, Flores da Cunha e 
até mesmo nas casas dos próprios associados. Era 
um trabalho de união e persistência.

Naquele período, muitas vinícolas ainda buscavam 
profissionais estrangeiros, principalmente argen-
tinos, chilenos, uruguaios e franceses. O enólogo 
brasileiro precisava conquistar seu espaço. Muitos 
profissionais formados acabavam seguindo outros 
caminhos, porque ainda havia poucas oportunida-

des e a profissão não era devidamente reconheci-
da.

Um dos grandes objetivos da Associação foi jus-
tamente trabalhar pela valorização do enólogo. 
Um momento simbólico dessa caminhada foi a 
conquista para que o nome do responsável técni-
co passasse a constar nos rótulos dos vinhos. Era 
uma forma de mostrar ao consumidor que havia 
um profissional por trás daquele produto, alguém 
responsável pela sua elaboração.

Com o passar do tempo, a ABE também passou a 
trabalhar pela qualificação dos profissionais. Foram 
organizados encontros, simpósios e participações 
em eventos internacionais, aproximando os enólo-
gos brasileiros de outras realidades, principalmen-
te de países com longa tradição vitivinícola. Essas 
experiências foram fundamentais para ampliar co-
nhecimentos e trazer novas referências.

A realidade do vinho brasileiro naquela época era 
muito diferente da atual. A matéria-prima, a tec-
nologia e a assistência técnica ao produtor ainda 
eram limitadas. O enólogo muitas vezes precisava 
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fazer verdadeiros malabarismos dentro da cantina 
para conseguir elaborar bons produtos. Não havia 
os recursos tecnológicos disponíveis hoje, e a qua-
lidade da uva também era um grande desafio.

Minha própria trajetória profissional acompanhou 
essa evolução. Sou de Bento Gonçalves e tive a 
oportunidade de estudar Enologia em uma época 
em que a escola praticamente fazia parte do meu 
cotidiano. A proximidade com a Estação Experi-
mental, que depois daria origem à Embrapa Uva e 
Vinho, também ajudou a despertar esse interesse 
pela área.

Logo após a formação, iniciei minha carreira na an-
tiga Georges Aubert, onde permaneci por 36 anos. 
Comecei trabalhando ao lado de um enólogo fran-
cês e, quando ele retornou ao seu país, a empresa 
decidiu apostar em um profissional brasileiro. Foi 
uma grande responsabilidade e uma demonstração 
de confiança.

Minha trajetória foi muito ligada aos espumantes. 
Durante muitos anos, a Georges Aubert produziu 
milhões de garrafas por ano, e acompanhei de per-
to a transformação desse produto no Brasil. No 
início, o espumante brasileiro seguia muito a esco-
la francesa, com características mais próximas ao 
Champagne, inclusive com uma coloração mais in-
tensa. Com o tempo, incorporamos novas influên-
cias, especialmente da escola italiana, e evoluímos 
para espumantes mais jovens, frescos e adequados 
às características brasileiras.

A evolução do espumante nacional aconteceu prin-
cipalmente por dois fatores: a melhoria da qualida-
de da uva e o avanço tecnológico. As vinícolas pas-
saram a oferecer mais assistência aos produtores, 
orientando manejo, poda e tratamentos, enquanto 
novas tecnologias e produtos enológicos ajudaram 
a elevar o padrão de qualidade.

Acredito que a ABE teve uma contribuição muito 
importante para a evolução do vinho brasileiro. 
Os concursos e avaliações foram fundamentais 
porque estimularam as vinícolas a melhorar seus 
produtos e mostraram ao consumidor que o vinho 
brasileiro também tinha qualidade. Aos poucos, 
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mudou-se aquela ideia de que somente os vinhos 
importados mereciam reconhecimento.

Hoje vemos uma realidade completamente dife-
rente. O enólogo brasileiro é valorizado, participa 
das decisões das vinícolas e muitas vezes se tornou 
uma referência conhecida pelo público. Essa trans-
formação foi fruto de um trabalho construído ao 
longo de muitos anos, iniciado por aquele pequeno 
grupo que acreditava na importância da profissão.

A ABE nasceu com uma missão simples, mas fun-
damental: valorizar o enólogo. Com o tempo, essa 
missão cresceu e passou também a contribuir para 
a valorização do próprio vinho brasileiro. Ver essa 
evolução é motivo de grande satisfação para quem 
participou dos primeiros passos dessa história”.



LUCINDO
COPAT
Gestão: 1983/1988

“Éramos poucos, mas havia
um enorme espírito de 
colaboração”

“Assumir a presidência da Associação Brasi-
leira de Enologia foi, antes de tudo, um gran-
de aprendizado. Quando começamos a cons-
truir a ABE, praticamente não existia uma 
referência de como deveria funcionar uma as-
sociação de enólogos no Brasil. Tínhamos idea-
lismo, vontade de unir a categoria, mas poucos 
recursos e quase nenhuma experiência adminis-
trativa. Fomos aprendendo enquanto fazíamos. 
 
Minha formação também influenciou essa visão. 
Depois de concluir o curso técnico em Bento Gon-
çalves, recebi uma bolsa do Rotary para estudar 
Enologia na Universidade Juan Agustín Maza, em 
Mendoza, na Argentina. Nos anos 1970, estudar 
Enologia naquele país era quase como ir para a Euro-
pa, tamanha sua tradição vitivinícola. A experiência 
me deu uma base técnica muito sólida e a oportu-
nidade de conviver com grandes professores, entre 
eles o padre Orelsi, personagem extraordinário da 
enologia argentina, responsável por impulsionar 
a produção de vinhos finos no país. Sempre digo 
que Mendoza deveria prestar uma grande home-
nagem a ele por sua contribuição à vitivinicultura. 
 

Quando retornei ao Brasil, encontrei um grupo 
de enólogos discutindo a criação de uma associa-
ção. Havia uma preocupação com a chegada de 
profissionais estrangeiros, principalmente argen-
tinos, que começavam a trabalhar nas vinícolas 
brasileiras. Muitos temiam perder espaço no mer-
cado. Esse foi um dos fatores que estimularam a 
criação da entidade. Participei desse movimento 
desde o início, ao lado de Firmino Splendor, An-
tenor Fellini e outros colegas que acreditavam 
na união da categoria para fortalecer a profissão. 
 
Naqueles primeiros anos tudo era muito simples. 
Não existia sede, estrutura ou recursos financei-
ros. As reuniões aconteciam nas dependências 
da Cooperativa Aurora, onde eu trabalhava, nas 
empresas dos associados ou em restaurantes, 
onde passávamos horas debatendo ideias, sempre 
acompanhadas de uma boa taça de vinho. Éramos 
poucos, mas havia um enorme espírito de colabo-
ração. Cada decisão era construída coletivamente. 
 
A elaboração do estatuto foi outro grande desafio. 
Sem modelos prontos, buscávamos referências, 
adaptávamos documentos de outras entidades e 
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fazíamos inúmeras correções até chegar a um texto 
que atendesse às necessidades da ABE. Foi um traba-
lho artesanal, construído com esforço e dedicação. 
 
Uma característica que sempre admirei na ABE foi 
o espírito de união entre os enólogos. Durante o 
período em que estudei em Mendoza, percebia 
muitos grupos e divisões entre os profissionais. 
No Brasil aconteceu o contrário. Talvez justamente 
porque éramos poucos, criamos uma comunidade 
baseada na troca de experiências e na ajuda mútua. 
Sempre acreditei que conhecimento existe para 
ser compartilhado. Nunca tive receio de orientar 
colegas, mesmo quando trabalhávamos em em-
presas concorrentes. Se podia ajudar alguém a re-
solver um problema técnico, fazia isso com satis-
fação, porque entendia que o crescimento de um 
profissional fortalecia toda a enologia brasileira. 
 
Também começamos a ampliar o relaciona-
mento internacional da Associação. Partici-
pamos da criação de uma entidade latino-a-
mericana de enólogos, aproximando Brasil, 
Argentina, Uruguai e Chile. Esses intercâmbios per-
mitiram conhecer outras realidades, trocar experi-
ências e inserir a ABE em um contexto mais amplo. 
 
Durante minha gestão, enfrentamos dificuldades 
em relação à participação de enólogos estrangei-
ros na Associação. Era um tema delicado, pois mui-
tos profissionais brasileiros temiam a concorrência. 
Houve debates intensos, mas prevaleceu o enten-
dimento de que a ABE deveria ser uma entidade 
aberta e integradora. Felizmente, essa questão foi 
superada e hoje a convivência entre profissionais de 
diferentes nacionalidades é absolutamente natural. 
 
Outro tema importante daquele período foi o surgi-
mento da ideia que mais tarde daria origem à Avalia-
ção Nacional de Vinhos. Nossa intenção inicial era 
identificar quais variedades de uva apresentavam 
melhor adaptação às condições brasileiras. A ava-
liação não nasceu como um concurso, mas como 
uma ferramenta técnica para compreender o com-
portamento das diferentes cultivares em nosso cli-
ma. Em determinados anos destacava-se o Merlot; 
em outros, Cabernet Sauvignon, Gewürztraminer 
ou outra variedade. Percebemos que o clima bra-
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sileiro é extremamente variável e que dificilmente 
uma única uva seria dominante em todas as safras. 
Com o tempo, a Avaliação evoluiu e se transformou 
em um dos maiores eventos do vinho brasileiro, apro-
ximando produtores, profissionais e consumidores. 
 
Ao longo dessas décadas, acompanhei uma trans-
formação extraordinária da vitivinicultura nacional. 
A tecnologia evoluiu, o conhecimento aumentou e 
a qualidade dos vinhos cresceu de forma impressio-
nante. Mas acredito que um dos maiores legados 
da ABE foi criar um ambiente de cooperação entre 
os enólogos, estimulando a troca de conhecimen-
tos, fortalecendo a profissão e ajudando a cons-
truir uma verdadeira cultura do vinho no Brasil. 
 
Hoje o consumidor brasileiro conhece muito mais 
sobre vinhos do que há algumas décadas. Existe 
mais informação, interesse e reconhecimento da 
qualidade dos nossos produtos. Tenho convicção 
de que essa evolução também passa pelo trabalho 
desenvolvido pela Associação Brasileira de Enolo-
gia ao longo de seus cinquenta anos de história. É 
motivo de orgulho saber que participei dessa cons-
trução desde os primeiros passos”.



ANTÔNIO 
GRAZZIA
Gestão: 1986

“Vi nascer uma profissão 
que ainda buscava 
reconhecimento e acompanhei 
sua consolidação ao longo de 
décadas”

“A presidência da Associação Brasileira de Enologia 
representou muito para a minha trajetória profis-
sional. Faço parte da primeira turma formada em 
Enologia, em 1962, numa época em que a profis-
são ainda buscava conquistar seu espaço. 

Não foi um começo fácil. As vinícolas ainda não 
confiavam plenamente nos enólogos brasileiros e, 
muitas vezes, davam preferência aos técnicos es-
trangeiros. Havia pouca integração entre os pro-
fissionais e precisávamos provar, diariamente, a 
nossa capacidade.

A criação da ABE foi decisiva para mudar essa re-
alidade. A associação reuniu os enólogos em tor-
no de um objetivo comum, fortaleceu a categoria 
e deu maior credibilidade ao nosso trabalho. Aos 
poucos, a profissão passou a ser mais respeitada, e 
isso refletiu diretamente na evolução da qualidade 
dos vinhos brasileiros.

Durante a minha gestão, tivemos a satisfação de 
organizar a primeira Jornada Latino-Americana de 
Viticultura e Enologia, realizada em Montevidéu, 
no Uruguai. Foi uma iniciativa muito importante, 

que abriu portas para um intercâmbio técnico mais 
intenso entre os profissionais da América Latina 
e contribuiu para ampliar o reconhecimento dos 
enólogos brasileiros no cenário internacional. A 
partir dali os congressos e encontros técnicos pas-
saram a fazer parte da rotina da nossa profissão, 
promovendo troca de experiências e atualização 
permanente.

Outro aspecto que sempre considerei fundamen-
tal foi o incentivo ao aperfeiçoamento técnico. 
Desde os primeiros anos, os enólogos brasileiros 
buscaram conhecimento dentro e fora do país, es-
tudando novas tecnologias e novos métodos de 
elaboração. Esse esforço coletivo foi determinante 
para a transformação da vitivinicultura nacional e 
para o salto de qualidade alcançado pelos nossos 
vinhos ao longo das últimas décadas.

Também acompanhei mudanças importantes no 
comportamento do setor. Variedades que antes 
não despertavam tanta atenção, como a Cabernet 
Franc e a Marselan, passaram a revelar um enorme 
potencial. Da mesma forma, a uva Merlot confir-
mou aquilo que nossos professores já ensinavam 
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na década de 1960: trata-se de uma das castas que 
melhor se adaptam às condições da Serra Gaúcha. 
Durante muito tempo, a Cabernet Sauvignon foi 
a grande referência mundial e acabou recebendo 
prioridade nos plantios, mas hoje existe uma com-
preensão muito mais clara sobre quais variedades 
realmente expressam o melhor do nosso terroir.

Vejo que a ABE continua desempenhando um 
papel essencial na união da enologia brasileira. 
Quando a associação foi criada, praticamente toda 
a produção de vinhos concentrava-se na Região 
Sul. Hoje, o Brasil produz vinhos de qualidade em 
diversas regiões, da Bahia a São Paulo, passando 
por Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e tan-
tos outros polos. A missão da ABE é justamente 
integrar todos esses profissionais, fortalecendo a 
imagem do vinho brasileiro e estimulando a troca 
de conhecimento entre as diferentes regiões pro-
dutoras.

Sempre tive muito orgulho de participar de uma 
entidade que colocou a técnica acima de qualquer 
interesse político ou empresarial. Dentro da asso-
ciação, nunca defendemos interesses particulares 
de empresas ou projetos pessoais. O compromisso 
sempre foi com a qualidade do vinho, com a valo-
rização da profissão e com o desenvolvimento da 
enologia brasileira.

As viagens técnicas organizadas pela ABE também 
tiveram enorme importância. No início da nossa 
carreira, elas nos permitiram conhecer profissio-
nais mais experientes, observar novas tecnologias 
e compreender como outras regiões produtoras 
trabalhavam. Esse contato ampliou nossos hori-
zontes e acelerou o desenvolvimento técnico dos 
enólogos brasileiros.

Olhando para trás, sinto satisfação por ter parti-
cipado desse processo desde o começo. Vi nascer 
uma profissão que ainda buscava reconhecimento 
e acompanhei sua consolidação ao longo de dé-
cadas. Ver o respeito conquistado pelos enólogos 
brasileiros e a qualidade alcançada pelos nossos vi-
nhos é, sem dúvida, uma das maiores recompensas 
dessa caminhada”.
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IDALENCIO 
ANGHEBEN
Gestão: 1990

“O maior legado da ABE 
continua sendo a união entre 
os profissionais”

“Chegar à presidência da então Associação Brasi-
leira dos Técnicos em Enologia (ABTEP), em 1990, 
foi uma responsabilidade que surgiu muito mais 
pelo compromisso com a entidade do que por uma 
aspiração pessoal. Eu já conciliava uma rotina ex-
tremamente intensa entre a docência e o trabalho 
na Chandon, onde atuava desde 1975, pratica-
mente desde a instalação da empresa em Garibal-
di. Não tinha finais de semana nem feriados livres 
e, por isso, inicialmente relutei em assumir a pre-
sidência. Mas, como já vinha da vice-presidência, 
acabei aceitando o desafio.

Naquela época, a Associação vivia uma realidade 
muito diferente da atual. Havia um número razo-
ável de associados, mas poucos mantinham suas 
contribuições em dia. Os recursos eram escassos 
e, muitas vezes, não eram suficientes sequer para 
manter uma secretária ou pagar as despesas mais 
básicas. Minha primeira preocupação foi conscien-
tizar os colegas de que nenhuma entidade conse-
gue sobreviver sem o compromisso financeiro de 
seus associados. Passei a visitar empresas e pro-
fissionais para incentivar o pagamento das mensa-
lidades. Aos poucos, esse trabalho deu resultado 

e conseguimos criar uma base mais sólida para a 
manutenção da Associação.

Nossa estrutura era extremamente modesta. Fun-
cionávamos em uma pequena sala próxima ao Sin-
dicato dos Produtores de Vinho, na Avenida Osval-
do Aranha. Havia apenas uma mesa, um armário, 
uma máquina de escrever e, mais tarde, consegui-
mos adquirir uma linha telefônica, que na época 
representava um investimento importante e foi 
motivo de comemoração. Hoje, pode parecer algo 
simples, mas, naquele momento, significava dar um 
passo importante na organização da entidade.

O grande desafio da minha gestão surgiu quan-
do o Brasil recebeu a responsabilidade de sediar 
a terceira Jornada Latino-Americana de Viticultura 
e Enologia. O primeiro encontro havia sido realiza-
do no Uruguai e o segundo, na Argentina. Quan-
do chegou a nossa vez, a Associação não possuía 
estrutura nem recursos para organizar um evento 
dessa dimensão.

A solução foi unir esforços com a Embrapa Uva e 
Vinho, que também tinha interesse em promover 
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o Congresso Brasileiro de Viticultura e Enologia. 
Construímos uma parceria extremamente impor-
tante. As reuniões de organização passaram a 
acontecer nas dependências da Embrapa, dividi-
mos responsabilidades entre dezenas de colabora-
dores e cada integrante da comissão assumiu uma 
tarefa específica, desde a correspondência inter-
nacional até a organização financeira, hospedagem 
e programação científica.

Como não havia recursos iniciais, todos os inte-
grantes da comissão organizadora fizeram sua pró-
pria inscrição antecipadamente, contribuindo com 
o equivalente a cem dólares cada um. Esse dinhei-
ro permitiu iniciar os primeiros trabalhos.

O resultado superou todas as expectativas. Rece-
bemos mais de 800 participantes, com grande pre-
sença de profissionais da Argentina, Chile, Uruguai 
e de diversas regiões brasileiras. Foi, até então, o 
maior encontro técnico da vitivinicultura realizado 
no país. O evento fortaleceu a imagem da Associa-
ção, ampliou sua visibilidade internacional e ainda 
deixou recursos financeiros que permitiram estru-
turar melhor a entidade nos anos seguintes.

Tenho muito orgulho de ter contado com a cola-
boração de inúmeros colegas durante essa cami-
nhada. Ninguém constrói uma instituição sozinho. 
Recebi apoio de profissionais como Werner Schu-
macher, Cléber Andrade, Carlos Abarzúa, Firmino 
Splendor, da equipe da Embrapa e de tantos outros 
que colocaram seu conhecimento e seu tempo a 
serviço da Associação.

Além da atuação na ABE, também participei in-
tensamente da formação da enologia brasileira. 
Como professor de Viticultura, colaborei na elabo-
ração do currículo do primeiro Curso Superior de 
Enologia do Brasil. Para isso, estudamos modelos 
adotados em importantes regiões produtoras da 
França, analisando suas legislações e seus siste-
mas de ensino para construir um currículo adapta-
do à realidade brasileira. Recebemos especialistas 
franceses, promovemos diversas reuniões técnicas 
e, em 1995, iniciou-se a primeira turma do curso 
superior.
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Essa história também teve um significado especial 
para minha família. Meu filho acabou ingressando 
justamente na primeira turma do Curso Superior 
de Enologia e seguiu carreira na área, dando conti-
nuidade a uma trajetória que sempre esteve ligada 
ao ensino e à vitivinicultura.
Ao longo de toda a minha vida profissional acom-
panhei uma profunda transformação do setor. 
Quando comecei, estudar Enologia era privilégio 
de poucos. Eu mesmo só consegui concluir minha 
formação porque trabalhava enquanto estudava e, 
durante um período, morei dentro da própria esco-
la onde fazia o curso técnico. A realidade era muito 
diferente da atual.

Hoje, a vitivinicultura brasileira alcançou um nível 
de excelência que parecia distante naquela época. 
A Avaliação Nacional de Vinhos, os concursos pro-
movidos pela Associação e os inúmeros eventos 
técnicos ajudaram a divulgar a qualidade dos nos-
sos produtos e a formar uma verdadeira cultura do 
vinho no Brasil. Mas acredito que o maior legado da 
ABE continua sendo a união entre os profissionais. 
Foi essa capacidade de trabalhar coletivamente, 
compartilhar conhecimento e construir objetivos 
comuns que permitiu à enologia brasileira alcançar 
o reconhecimento de que desfruta atualmente”.



WERNER 
SCHUMACHER 
Gestão: 1991/1992

“Continuo acreditando no 
futuro do vinho brasileiro”

“Quando cheguei à Serra Gaúcha, no início da dé-
cada de 1980, percebi que, para desenvolver meu 
trabalho com insumos enológicos, precisava es-
tar muito próximo dos enólogos. Naquela época, 
eles ainda eram conhecidos, em muitas vinícolas, 
simplesmente como “os químicos”. Foi convivendo 
com esses profissionais que construí minha traje-
tória na vitivinicultura e passei a contribuir para a 
introdução de novas tecnologias no setor.

Em parceria com empresas italianas, promovíamos 
palestras e treinamentos para apresentar leveduras 
selecionadas, enzimas e outros recursos que ainda 
eram pouco utilizados no Brasil. Era um período 
de muito aprendizado. Muitas vezes, diante de um 
problema técnico, recorríamos aos especialistas da 
Itália por telex, numa troca constante de informa-
ções que acabou contribuindo para a evolução da 
enologia brasileira.

Foi nesse contexto que assumi a presidência da 
então Associação Brasileira de Técnicos em Enolo-
gia e Viticultura. Ninguém queria assumir a entida-

de naquele momento e aceitei o desafio como uma 
forma de retribuir tudo o que vinha aprendendo 
com os enólogos. Embora minha formação fosse 
em Economia, nunca encontrei resistência. O com-
promisso com a Associação era mais importante 
do que a profissão de origem.

Sempre defendi que a entidade deveria ser mais 
abrangente, reunindo todos os profissionais que 
atuavam na cadeia do vinho, e não apenas os 
egressos da Escola de Enologia. Essa visão ajudou 
a preparar o caminho para a transformação que, 
mais tarde, resultaria na atual Associação Brasileira 
de Enologia.

Uma das realizações de que mais me orgulho foi 
a aquisição da primeira sede própria da entidade. 
Foi um passo importante para consolidar institu-
cionalmente a Associação e criar bases para seu 
crescimento.

Mesmo depois da presidência, continuei colabo-
rando com a ABE. Participei da criação do Prêmio 
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Enólogo do Ano, iniciativa que nasceu para va-
lorizar o profissional responsável pela qualidade 
dos vinhos brasileiros. Também ajudei a organizar 
viagens técnicas e intercâmbios internacionais, 
proporcionando aos enólogos a oportunidade de 
conhecer outras realidades e trazer novos conhe-
cimentos para o Brasil.

Sempre acreditei que o maior patrimônio da ABE é 
promover o intercâmbio de experiências. Congres-
sos, palestras, viagens e encontros aproximaram 
os profissionais e criaram um ambiente de coope-
ração que foi decisivo para o desenvolvimento da 
enologia nacional.

Também acompanhei de perto o nascimento da 
Avaliação Nacional de Vinhos. Participei da orga-
nização das primeiras edições e vi uma iniciativa 
modesta transformar-se em um evento único no 
mundo, que aproxima produtores e consumidores 
e valoriza a qualidade dos vinhos brasileiros. Da 
mesma forma, acompanhei a criação dos concur-
sos promovidos pela ABE, que fortaleceram a con-
fiança da produção nacional e estimularam a busca 
permanente pela excelência.

Ao longo dessas décadas, a vitivinicultura brasilei-
ra expandiu-se para novas regiões e alcançou um 
nível de qualidade que poucos imaginavam no iní-
cio dos anos 1980. Os enólogos formados no Rio 
Grande do Sul levaram conhecimento para dife-
rentes estados brasileiros, enquanto novas técni-
cas de cultivo abriram possibilidades para a pro-
dução de vinhos em regiões antes consideradas 
improváveis.

Apesar dos desafios que o setor enfrenta, continuo 
acreditando no futuro do vinho brasileiro. A quali-
dade evoluiu, os profissionais estão cada vez mais 
preparados e o consumidor conhece melhor o que 
é produzido no país. Tenho orgulho de ter parti-
cipado dessa trajetória e de ver a ABE completar 
cinquenta anos como uma entidade que ajudou a 
fortalecer a enologia, valorizar seus profissionais e 
escrever uma parte importante da história da viti-
vinicultura brasileira”.
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GILMAR 
PEDRUCCI
Gestão: 1993/1994

“O futuro da vitivinicultura 
nos coloca diante de um 
grande desafio em relação ao 
consumo de álcool”

“A experiência na presidência da ABE representou 
uma ótima oportunidade de crescimento profissio-
nal. Permitiu-me entrar em contato com realidades 
vitivinícolas distintas, no Brasil e no exterior, pro-
porcionou evolução técnica na avaliação de vinhos 
e me permitiu participar de concursos internacio-
nais como degustador. Também tive a oportunida-
de de participar das políticas e estratégias do se-
tor, em contato com entidades do vinho e órgãos 
públicos.

Entre os principais acontecimentos daquela ges-
tão, destaco a modernização e alteração do Esta-
tuto da entidade, a mudança do nome de ABTVE 
para ABE, a conclusão do pagamento da primeira 
sede da entidade, adquirida na gestão anterior, e a 
inclusão da ABE na Câmara Setorial do Vinho do 
governo federal.

Também foram importantes as ações em favor da 
regulamentação da profissão de enólogo, a criação 
da Avaliação Nacional de Vinhos e a estruturação 
da participação conjunta dos profissionais brasilei-
ros em concursos internacionais, sob a gestão da 
ABE. Essa iniciativa permitiu que pequenas canti-

nas também conquistassem visibilidade no cenário 
internacional.

Creio que todas essas iniciativas representaram 
conquistas importantes. Cada uma delas ajudou a 
superar décadas de pouca valorização do enólogo 
brasileiro no plano empresarial. O reconhecimento 
do enólogo como um dos pilares de sustentação 
dos negócios do vinho aconteceu por meio dessas 
atividades e, principalmente, pela soma de todas 
elas.

Vejo a ABE como um dos mais importantes orga-
nismos de promoção e divulgação do vinho brasi-
leiro, tanto pelos eventos que realiza quanto pela 
influência que exerce no crescimento técnico dos 
enólogos. Depois dos cursos formais de Enologia, 
a entidade é um dos principais espaços de apoio 
e formação do profissional brasileiro, por meio de 
treinamentos, degustações, viagens técnicas, par-
ticipação em concursos e tantas outras atividades.
A criação do Curso Superior de Enologia foi outro 
passo importante. Da mesma forma, a regulamen-
tação da profissão foi uma grande conquista. Fize-
mos esforços e encaminhamos documentos desde 
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Sou favorável à expansão da vitivinicultura bra-
sileira por diferentes regiões do país. Temos uma 
diversidade enorme de solos e climas, criando pos-
sibilidades de tipos de vinhos e propostas diferen-
ciadas.

O futuro da vitivinicultura nos coloca diante de um 
grande desafio em relação ao consumo de álcool. 
Os novos hábitos e crenças estão afetando o con-
sumo e exigindo novas rotas criativas. Precisamos 
melhorar também os vinhos e espumantes sem 
álcool, desenvolvendo produtos que ofereçam ao 
consumidor uma experiência diferente e de qua-
lidade”.

a gestão de Werner Schumacher, passando pela 
minha e por todas as presidências posteriores, até 
a aprovação da regulamentação.

Mais tarde, participei, como representante da ABE, 
dos trabalhos conduzidos pelo Ministério do Tra-
balho para a construção da Descrição de Compe-
tências e Habilidades dos Enólogos, Perfumistas e 
Aromistas para a Classificação Brasileira de Ocu-
pações.

As viagens técnicas, os simpósios, encontros, cur-
sos e iniciativas de promoção da cultura do vinho 
são fatores importantíssimos para a evolução do 
enólogo e do vinho brasileiro. Fico muito feliz cada 
vez que vejo enólogos brasileiros participando de 
viagens técnicas e atuando como jurados em con-
cursos internacionais.

A ABE é um catalisador das ações de promoção do 
vinho brasileiro. A cada profissional, jornalista ou 
influenciador que participa de nossas atividades, 
contribuímos para ampliar a valorização e a divul-
gação do vinho. A própria Avaliação Nacional de 
Vinhos, ao criar competitividade entre os produto-
res nacionais, acrescenta pontos importantes aos 
olhos dos consumidores.

A participação crescente das mulheres na ABE é 
outro motivo de satisfação. A entidade sempre foi 
inovadora, e não existe inovação sem a participa-
ção plena das mulheres. Somos mais fortes por 
conta das enólogas brasileiras.

Entre os grandes eventos promovidos pela ABE, 
a Avaliação Nacional de Vinhos ocupa lugar mui-
to especial. O Concurso do Espumante Brasileiro 
também tem enorme importância, porque estamos 
entre os melhores produtores de espumantes do 
mundo. O Brazil Wine Challenge, por sua vez, nos 
insere no circuito mundial de concursos e demons-
tra nossa força técnica e qualitativa.
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ADRIANO
MIOLO
Gestão: 1995/1996/1997

“A Enologia foi 
fundamental para 
transformar o vinho 
brasileiro”

“Assumir a presidência da Associação Brasilei-
ra de Enologia representou uma responsabilida-
de muito especial. A Enologia está na origem da 
minha trajetória profissional e sempre foi uma 
profissão que defendi com orgulho. Antes de ser 
empresário do vinho, sou enólogo. Foi essa for-
mação que me ensinou a compreender a videi-
ra, os diferentes terroirs e a importância do co-
nhecimento para a evolução da vitivinicultura. 
 
Estar à frente da ABE significava representar pro-
fissionais que tiveram participação decisiva na 
transformação do vinho brasileiro. Representáva-
mos uma profissão, mas também uma vitivinicul-
tura que evoluía rapidamente e precisava acre-
ditar em sua qualidade, mostrando ao Brasil e ao 
mundo aquilo que já éramos capazes de produzir. 
 
Foram três anos de trabalho e conquistas. In-
tensificamos a presença do vinho brasileiro nos 
concursos internacionais, ampliando o envio 
de amostras de vinhos e espumantes ao exte-
rior e, por meio de parcerias, a participação de 
enólogos brasileiros como jurados. Era uma for-
ma de colocar nossos produtos e profissionais 

diante do mundo, ampliando a visibilidade e o 
reconhecimento da qualidade construída aqui. 
 
Sempre enxerguei a ABE como fundamental para o 
desenvolvimento da Enologia brasileira. Desde sua 
criação, aproxima profissionais, promove conheci-
mento e abre oportunidades para conhecer outras 
realidades vitivinícolas. Viagens técnicas, simpó-
sios, cursos e intercâmbios foram importantes para 
várias gerações. Conhecer o que se faz em outros 
países nunca significou reproduzir modelos, mas 
compreender e valorizar aquilo que temos no Brasil. 
 
A criação do Curso Superior de Enologia, as-
sim como a regulamentação da profissão de 
enólogo no Brasil, representou uma conquis-
ta que deu reconhecimento e identidade à ca-
tegoria. São avanços que as novas gerações 
encontram como realidade estabelecida, mas 
que resultaram de muitos anos de mobilização. 
 
A ABE também teve participação decisiva na 
construção de uma cultura do vinho no Brasil. 
Durante muito tempo, o produto importado era 
percebido como naturalmente superior ao nacio-
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nal. Era preciso mudar essa percepção, e isso não 
poderia ser feito apenas dizendo que o vinho bra-
sileiro era bom. Precisávamos mostrar qualidade. 
 
Esse trabalho foi construído safra após safra, 
nos vinhedos e nas vinícolas, mas também pe-
las iniciativas da Associação. A Avaliação Nacio-
nal de Vinhos teve contribuição extraordinária 
nesse sentido. Ao apresentar anualmente aquilo 
que uma safra brasileira tinha de melhor, aproxi-
mou os enólogos dos consumidores, da impren-
sa e de profissionais de diferentes áreas, ajudan-
do o Brasil a conhecer melhor o próprio vinho. 
 
O Concurso do Espumante Brasileiro valorizou uma 
categoria na qual o país demonstrou extraordinária 
vocação. O Brazil Wine Challenge ajudou a inserir 
o Brasil no circuito internacional dos concursos, 
reunindo jurados de diferentes países e permitindo 
que nossos vinhos fossem avaliados pelos mesmos 
critérios utilizados em outras regiões do mundo. 
 
A presença internacional foi fundamental para 
aumentar a confiança no vinho brasileiro. Essa 
é uma bandeira que sempre carreguei comigo. 
Em viagens, feiras e eventos, procurei falar so-
bre o Brasil vitivinícola. Sempre acreditei que 
não deveríamos ter qualquer complexo dian-
te dos grandes países produtores. Temos uma 
história e uma diversidade que precisam ser 
apresentadas como nossa própria identidade. 
 
Essa diversidade cresceu com a expansão da viti-
vinicultura para novas regiões do país. Hoje temos 
produção em diferentes estados, climas, altitudes e 
condições de cultivo. Cada território exige conhe-
cimento, pesquisa, experimentação e profissionais 
preparados para interpretar suas particularidades. 
 
Ao olhar para os 50 anos da ABE, percebemos 
o quanto a vitivinicultura brasileira mudou, mas 
também precisamos considerar os desafios fu-
turos. O mundo vive uma queda no consumo de 
vinho, os hábitos das novas gerações estão mu-
dando e cresce a discussão em torno das bebidas 
alcoólicas. É uma realidade que o setor precisa 
enfrentar com responsabilidade. Precisamos en-
tender o consumidor, comunicar melhor e inves-
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tir em qualidade, inovação e sustentabilidade. O 
vinho nasce da agricultura, movimenta territó-
rios, gera empregos, preserva paisagens, estimu-
la o turismo e está ligado à gastronomia, à his-
tória e à cultura. É preciso comunicar tudo isso 
sem deixar de defender o consumo responsável. 
 
Nesse cenário, o papel do enólogo também con-
tinuará evoluindo. Não basta dominar a ela-
boração. O profissional precisa compreender 
o território, o mercado, as mudanças de com-
portamento e aquilo que o consumidor procu-
ra. A formação técnica continuará sendo nossa 
base, mas será necessário ampliar esse olhar. 
 
Vejo a ABE com um papel importante também 
nos próximos 50 anos. A entidade nasceu da 
união dos enólogos e cresceu acompanhando a 
transformação da vitivinicultura brasileira. Con-
tinuará sendo um espaço de conhecimento, tro-
ca, representação e defesa da profissão, mas 
também uma voz importante do vinho brasileiro. 
 
Ter presidido a ABE foi uma oportunidade de con-
tribuir com essa história e compreender a impor-
tância do trabalho coletivo. Nenhum avanço da vi-
tivinicultura brasileira foi construído por uma única 
pessoa, vinícola ou geração. O que conquistamos é 
resultado de muitas pessoas que estudaram, pes-
quisaram, experimentaram, compartilharam co-
nhecimento e acreditaram no potencial do Brasil”.



GILBERTO
PEDRUCCI
Gestão: 1998/1999

“A ABE construiu uma 
característica fundamental: 
manteve-se fiel à sua 
essência técnica”

“A presidência da Associação Brasileira de Enologia 
representou uma mudança decisiva na minha vida. 
Redefiniu minha trajetória profissional e abriu ca-
minho para realizar um sonho: criar minha própria 
vinícola.
 
Quando presidi a ABE, entre 1998 e 1999, era 
enólogo da Peterlongo, onde trabalhei durante 24 
anos. Foi nas viagens promovidas pela Associação 
que surgiu a inspiração para empreender. Ao co-
nhecer pequenas vinícolas familiares da Europa, 
percebi que poderia construir um negócio próprio 
sem deixar a profissão de enólogo. Poucos anos 
depois, adquiri um prédio histórico em Garibaldi, 
restaurei o espaço e iniciei a vinícola da minha fa-
mília. Devo essa decisão, em grande parte, à expe-
riência vivida na ABE.

A presidência também ampliou meus horizontes 
como líder. Aprendi a representar uma categoria, 
dialogar com instituições e construir relacionamen-
tos. Mais tarde, presidi o Rotary Club de Garibaldi, 
a Festa Nacional do Espumante, a Associação dos 
Vinicultores de Garibaldi, o Sindivinho e integrei a 
diretoria da Fiergs. A ABE foi a grande escola que 

tornou tudo isso possível.

Entre as contribuições da nossa gestão, destaco o 
início da profissionalização da Associação. Busca-
mos organizar a administração, recuperar receitas, 
controlar despesas e estabelecer uma estrutura 
para as futuras diretorias. Uma decisão acertada 
foi a contratação da secretária executiva Eliane 
Cerveira, cuja dedicação e competência ajudaram 
a consolidar uma nova fase da entidade. Assumi-
mos uma situação financeira diferente daquela que 
imaginávamos, mas concluímos o mandato com a 
Associação fortalecida.

Também ampliamos a participação dos enólo-
gos nas atividades internacionais. Até então, era 
comum que apenas o presidente representas-
se a ABE em concursos e missões técnicas. Im-
plantamos um sistema de revezamento entre os 
integrantes da diretoria, permitindo que mais 
profissionais tivessem acesso a essas experiên-
cias. O contato com outras regiões produtoras e 
tecnologias contribuiu para formar lideranças e 
ampliar o conhecimento da enologia brasileira. 
Naquele período, promovemos mudanças na Avalia-
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ção Nacional de Vinhos. Elaboramos regulamentos 
mais claros para disciplinar a participação das viní-
colas e tornar o processo transparente e equilibra-
do, fortalecendo a credibilidade de um evento que 
se tornaria referência da vitivinicultura brasileira. 
 
Guardo uma lembrança especial da safra de 1999, 
considerada uma das melhores da história recente 
da vitivinicultura nacional. As condições climáticas 
excepcionais permitiram elaborar vinhos de altís-
sima qualidade. Costumo dizer que, se uma safra 
como aquela acontecesse atualmente, os resulta-
dos seriam ainda melhores, graças à evolução tec-
nológica e à experiência acumulada pelos enólogos. 
 
Ao longo de sua história, a ABE manteve uma ca-
racterística fundamental: a fidelidade à sua essên-
cia técnica. Em um setor que convive com diver-
gências institucionais e interesses empresariais, 
preservou o compromisso com a valorização do 
enólogo, a qualidade dos vinhos brasileiros e o de-
senvolvimento da vitivinicultura. Essa postura lhe 
garantiu respeito e credibilidade.
 
A formação profissional sempre foi uma de suas 
maiores contribuições. Congressos, simpósios, de-
gustações, palestras e viagens técnicas permitiram 
que muitos enólogos conhecessem importantes 
regiões produtoras. Considero essa vivência inter-
nacional indispensável para alcançar a excelência. 
Não basta estudar livros ou equipamentos; é preci-
so conhecer os terroirs, conversar com outros enó-
logos e compreender diferentes culturas do vinho.
 
Os concursos nacionais e internacionais também 
tiveram papel decisivo na evolução dos nossos 
produtos. Estimularam a busca pela excelência e 
ampliaram o reconhecimento dos vinhos brasi-
leiros no exterior. Se antes o Brasil era lembrado 
apenas pelo futebol e pelo carnaval, hoje também 
desperta interesse pela qualidade de seus vinhos e 
espumantes.
 
Outro movimento positivo foi a expansão da vi-
tivinicultura para diversas regiões do país. Novos 
polos produtores fortaleceram a cultura do vinho, 
geraram desenvolvimento econômico, impulsiona-
ram o enoturismo e abriram oportunidades profis-
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sionais. O vinho transforma as comunidades onde 
se estabelece. Naturalmente, nem todos os proje-
tos terão sucesso. A vitivinicultura exige tempo, 
persistência e paixão. Acredito que a seleção acon-
tecerá menos entre estados e mais entre projetos 
capazes de construir identidade e qualidade.

O setor também acompanha mudanças no com-
portamento dos consumidores e o surgimento de 
produtos como os vinhos desalcoolizados. Vejo es-
paço para esse mercado, mas acredito que ocupa-
rá um segmento específico, sem substituir o vinho 
tradicional. O tempo mostrará quais tendências 
permanecerão. O que nunca muda é a importância 
da qualidade, da autenticidade e do compromisso 
com o consumidor.

Ao recordar minha passagem pela presidência 
da ABE, percebo que recebi muito mais do que a 
oportunidade de administrar uma entidade. A As-
sociação ampliou minha visão de mundo e influen-
ciou decisivamente minha trajetória profissional. 
Tenho orgulho de ter contribuído para essa história 
e de ver que iniciativas implantadas naquela época 
continuam produzindo resultados. Esse talvez seja 
o maior legado de um dirigente: ajudar a construir 
uma instituição cada vez mais forte para as gera-
ções que virão”.



CLEBER 
ANDRADE
(in memoriam)

Gestão: 2000/2001

“Presença e 
compromisso marcaram 
sua trajetória na ABE”
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Presença talvez seja uma das palavras que melhor 
definem a relação de Cleber Andrade com a As-
sociação Brasileira de Enologia. Profissional par-
ticipativo e presidente atuante, acompanhava de 
perto as programações da entidade e fazia da con-
vivência uma parte importante da vida associativa. 
Comunicativo, acolhedor e descontraído, gostava 
de cantar, declamar e reunir as pessoas ao redor da 
mesa, sempre acompanhado por uma bela taça de 
vinho. Levava a sério os compromissos da profis-
são sem abrir mão da alegria que marcava seu jeito 
de estar entre os colegas.

Foi com esse perfil que assumiu a presidência da 
ABE na virada do milênio, conduzindo a entidade 
em 2000 e 2001. O período reuniu ações voltadas 
à valorização profissional, à articulação institucio-
nal e à crescente aproximação da Enologia brasilei-
ra com outros países.

Uma das pautas que recebeu atenção durante sua 
gestão foi a regulamentação da profissão de enólo-
go. Era uma construção de diferentes gestões, que 
exigia continuidade, articulação e representação. 
Cleber manteve a ABE mobilizada em torno dessa 

causa, buscando o reconhecimento legal da profis-
são e a valorização da formação e das atribuições 
do enólogo.

A aproximação com os associados esteve presen-
te também na promoção de convênios e parcerias 
que oferecessem benefícios aos profissionais liga-
dos à entidade, fortalecendo o vínculo da ABE com 
seu corpo social.

O biênio coincidiu ainda com um momento impor-
tante para a organização da vitivinicultura brasilei-
ra. Em junho de 2000, Cleber participou da inau-
guração da primeira sede do Instituto Brasileiro do 
Vinho (Ibravin), instalada junto ao Laboratório de 
Referência Enológica do Estado, marcando uma 
nova etapa institucional do setor.

No mesmo ano, esteve em Bordeaux, na França, 
participando da Assembleia Geral da União Inter-
nacional de Enólogos. A representação aproximava 
a ABE dos debates internacionais da profissão e 
fortalecia relações com entidades e profissionais 
de outros países.
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Essa conexão ganhou também uma dimensão prá-
tica. Cleber coordenou uma missão técnica aos 
Estados Unidos, com uma programação em viní-
colas de Napa Valley e Sonoma, na Califórnia. O 
intercâmbio permitiu aos profissionais brasileiros 
conhecer outros territórios vitivinícolas, técnicas, 
modelos de produção e diferentes realidades da 
atividade.

Outro trabalho que ganhou intensidade foi a pre-
sença do Brasil nos concursos internacionais. A 
ABE ampliou o envio de vinhos e espumantes bra-
sileiros para essas competições e, paralelamente, 
trabalhou para inserir enólogos brasileiros nos jú-
ris. Assim, não apenas os produtos nacionais con-
quistavam espaço no exterior: os profissionais do 
país também passavam a participar dos principais 
ambientes internacionais de avaliação e intercâm-
bio técnico.

Foi, porém, no espumante que a gestão de Cleber 
deixou um de seus registros mais emblemáticos. A 
qualidade que o produto brasileiro vinha demons-
trando e o reconhecimento que conquistava den-
tro e fora do país levaram a ABE a entender que ele 
já merecia uma avaliação própria. Dessa percepção 
nasceu, durante sua presidência, a primeira edição 
do Concurso do Espumante Brasileiro.

A criação de um concurso exclusivo reconhecia a 
identidade que o espumante começava a construir 
na vitivinicultura nacional e estabelecia um espaço 
de avaliação técnica dedicado às particularidades e 
à evolução do produto brasileiro.

A primeira edição ganhou ainda maior significado 
com a presença de Félix Aguinaga, então presi-
dente da Organização Internacional da Vinha e do 
Vinho (OIV), integrando o corpo de jurados. A par-
ticipação da principal autoridade da organização 
internacional reforçava a relevância da iniciativa e 
a aproximação que a ABE vinha construindo com 
instituições e profissionais de outros países.

Entre a defesa da profissão, o intercâmbio técnico, 
a representação institucional, a inserção interna-
cional e a criação de um concurso que ajudaria a 
valorizar um dos produtos mais representativos da 
vitivinicultura brasileira, Cleber conduziu uma ges-
tão marcada pelo envolvimento.

Essa talvez seja a imagem que melhor permaneça 
de sua passagem pela presidência: a de alguém que 
não apenas ocupava o cargo, mas estava presente. 
Nas programações, nas articulações, nas viagens, 
nas causas da profissão e, sobretudo, entre as pes-
soas. Com seu jeito comunicativo, alegre e agrega-
dor, fez da presidência uma expressão de seu com-
promisso com a ABE e com a Enologia brasileira.



ANTONIO 
CZARNOBAY
Gestão: 2002/2003

“A expansão da 
vitivinicultura para novas 
regiões brasileiras é um 
fenômeno muito bem-vindo”

“Minha experiência como presidente da Associa-
ção Brasileira de Enologia foi profissionalmente 
muito positiva, principalmente pela representa-
tividade que a função proporcionava. Ao mesmo 
tempo em que divulgávamos a ABE e suas ações, 
fui me tornando conhecido em todo o país, espe-
cialmente entre as entidades e as pessoas ligadas 
ao setor. 

A participação em concursos internacionais de vi-
nhos também foi muito importante. Essa atuação 
me possibilitou chegar à vice-presidência da União 
Internacional de Enólogos, sendo o primeiro não 
europeu a integrar a diretoria da entidade.

Foram muitos os acontecimentos marcantes da-
quela gestão, entre eles a Avaliação Nacional de 
Vinhos, o Concurso do Espumante Brasileiro e, 
especialmente, a honra de presidir a ABE na re-
alização do 1º Concurso Internacional de Vinhos 
do Brasil. Considero que as grandes conquistas de 
uma gestão estão justamente nos eventos que a 
entidade promove e mantém ao longo do tempo. 
Cada Avaliação Nacional de Vinhos, cada palestra 

técnica e cada Degustação Temática representam 
uma conquista, porque demonstram a continui-
dade de um trabalho realizado em conjunto com 
toda a diretoria. Também considero fundamental o 
apoio da ABE à divulgação e à valorização do vinho 
brasileiro.

As safras de 2003 foram especialmente marcantes 
para mim. Naquele período, eu estava na Viníco-
la Aurora e tivemos a oportunidade de lançar um 
Millésime daquela safra, algo reservado às colhei-
tas de grande destaque. Foi uma experiência par-
ticularmente importante, tanto profissional quanto 
pessoalmente.

A ABE tem um papel fundamental no mundo do 
vinho brasileiro. Sua atuação na valorização do 
nosso produto ocorre de maneira independente de 
interesses comerciais, por meio dos eventos, cur-
sos, palestras, simpósios, degustações e, mais re-
centemente, das viagens técnicas. A Avaliação Na-
cional de Vinhos, em especial, teve papel decisivo 
na consolidação do vinho brasileiro e no estímulo 
à melhoria da qualidade, tanto nos cuidados com 
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os vinhedos e na elaboração dos vinhos quanto no 
aperfeiçoamento técnico e na evolução tecnológi-
ca do setor.

Como entidade de classe, a ABE também possui 
uma atuação abrangente na formação e no aper-
feiçoamento dos enólogos brasileiros. Os cursos 
e palestras técnicas promovidos pela associação 
têm justamente esse propósito. Procuramos ainda 
colaborar com as instituições de ensino, disponi-
bilizando profissionais para cursos e palestras e 
fornecendo amostras de vinhos para degustações 
técnicas. Na criação do Curso Superior de Enolo-
gia, a participação da ABE foi principalmente de 
apoio, mas reconhecemos a importância funda-
mental que essa formação representa para a evo-
lução do setor. 

Da mesma forma, na regulamentação da profissão 
de enólogo, a participação da ABE foi e continua 
sendo importante. Os trâmites burocráticos e po-
líticos são complexos, mas a entidade sempre es-
teve presente nas discussões e continuará partici-
pando das decisões relacionadas à profissão.

A contribuição da ABE para a formação de uma 
cultura do vinho no Brasil é, a meu ver, não apenas 
importante, mas fundamental. Entre as entidades 
ligadas ao nosso setor, a ABE desempenha um pa-
pel de grande relevância, promovendo conheci-
mento, aproximando profissionais e difundindo o 
vinho brasileiro. 

A crescente participação das mulheres na enologia 
é outro motivo de satisfação. Essa presença vem 
aumentando não apenas numericamente, mas 
também em importância e qualidade. Já tivemos 
uma enóloga distinguida como “Enólogo do Ano”, e 
certamente outras virão. Não tenho dúvida de que 
teremos, em breve, uma mulher na presidência da 
ABE.

A expansão da vitivinicultura para novas regiões 
brasileiras é um fenômeno relativamente recen-
te, mas muito bem-vindo. Essa diversidade tende 
a fortalecer o setor, especialmente quando essas 
novas regiões demonstram capacidade de produzir 
vinhos de qualidade. Alguns desses vinhos já vêm 
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conquistando medalhas em importantes concur-
sos internacionais, o que demonstra o potencial 
dessas áreas.

Quanto ao futuro da vitivinicultura, vejo um cená-
rio complexo e preocupante. A queda do consumo 
ocorre principalmente entre os jovens, e as cam-
panhas contra o consumo de álcool são difíceis de 
enfrentar, por razões evidentes. Precisamos tra-
balhar permanentemente na divulgação do vinho, 
valorizando sua dimensão cultural e alimentar e, 
sobretudo, defendendo o consumo responsável e 
moderado. 

Acredito que esse também será um dos desafios 
da ABE nas próximas décadas: continuar contri-
buindo para a valorização do vinho brasileiro, para 
o conhecimento e para a formação de profissio-
nais, mantendo viva a importância da enologia no 
desenvolvimento da nossa vitivinicultura”.



DIRCEU
SCOTTÁ
Gestões: 2004/2005/2006/2007

“Os resultados alcançados 
em concursos nacionais e 
internacionais comprovam a 
evolução da nossa enologia”

“A presidência da Associação Brasileira de Enologia 
representou um dos momentos mais importantes 
da minha trajetória profissional. Foram quatro anos 
à frente da entidade, um período único na histó-
ria da ABE, que me proporcionou um grande ama-
durecimento e a oportunidade de trabalhar não 
apenas em defesa dos enólogos, mas também do 
vinho brasileiro. Conviver com as demais entida-
des do setor, participar de eventos, representar a 
Enologia em Brasília e buscar avanços para a pro-
fissão ampliou minha visão sobre a importância da 
atuação coletiva.

Nossa gestão teve como objetivo fortalecer a ABE, 
aproximar instituições e ampliar a presença da 
enologia brasileira. Um dos primeiros passos foi 
integrar profissionais de novas regiões produtoras, 
criando representações em Santa Catarina e no 
Vale do São Francisco, numa época em que esses 
polos começavam a ganhar relevância. Foi uma ini-
ciativa que antecipou a expansão da vitivinicultura 
brasileira e reforçou o caráter verdadeiramente na-
cional da entidade.

Também investimos fortemente na qualificação 
profissional. Trabalhamos pela criação do curso su-
perior de Enologia, promovemos palestras, viagens 
técnicas e intercâmbios de conhecimento, além 
de estruturarmos uma biblioteca técnica para os 
associados. Acreditávamos que a valorização do 
enólogo passava, necessariamente, pela formação 
permanente e pelo acesso ao conhecimento.

Outro marco importante foi a criação da home-
nagem ao Enólogo do Ano, reconhecimento que 
permanece até hoje como uma das mais impor-
tantes distinções da categoria. Da mesma forma, 
dedicamos grande esforço à regulamentação da 
profissão, participando de inúmeras reuniões e 
articulações políticas em Brasília. Embora o cami-
nho tenha sido longo e repleto de desafios, tenho 
a convicção de que ajudamos a construir as bases 
para essa conquista.

Na área técnica e institucional, buscamos aproxi-
mar a ABE da pesquisa científica. Em parceria com 
a Embrapa, realizamos importantes congressos na-
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cionais e latino-americanos de Viticultura e Eno-
logia, reunindo pesquisadores e profissionais de 
diversos países. 

Também promovemos avanços na Avaliação Na-
cional de Vinhos, que passou a realizar, pela pri-
meira vez, uma degustação simultânea entre Ben-
to Gonçalves e São Paulo por videoconferência, 
ampliando seu alcance e estabelecendo um novo 
recorde de público.

No cenário internacional, vivemos momentos his-
tóricos. Pela primeira vez um enólogo brasileiro 
passou a integrar a diretoria da União Internacional 
de Enólogos e conseguimos trazer ao Brasil, tam-
bém pela primeira vez fora da Europa, a Assembleia 
Geral da entidade, reunindo representantes de di-
versos países. Esses acontecimentos contribuíram 
para projetar a enologia brasileira e demonstraram 
o reconhecimento internacional que o nosso tra-
balho vinha conquistando.

Sempre fiz questão de lembrar que toda essa cons-
trução foi possível graças ao trabalho voluntário 
dos enólogos. Presidentes, diretores e colaborado-
res sempre dedicaram seu tempo de forma espon-
tânea, normalmente após o expediente, movidos 
apenas pelo compromisso com a profissão e com o 
desenvolvimento do setor. Esse espírito de coope-
ração sempre foi uma das maiores forças da ABE.

Também acompanhei a crescente participação 
das mulheres na enologia brasileira. A associação 
sempre foi aberta e inclusiva, e é gratificante ver 
cada vez mais enólogas ocupando posições de 
destaque, assumindo responsabilidades técnicas 
e contribuindo decisivamente para a evolução da 
vitivinicultura nacional.

Olhando para o futuro, acredito que o Brasil ainda 
possui enorme potencial de crescimento. Apesar 
da redução do consumo em mercados tradicionais, 
nosso consumo per capita ainda é baixo e oferece 
grandes oportunidades de expansão. Além disso, 
somos um país único, reunindo três diferentes mo-
delos de viticultura — de clima temperado, de du-
pla poda e tropical —, uma diversidade que poucos 
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países possuem e que nos permite produzir vinhos, 
espumantes e sucos de excelente qualidade.

Acredito que a missão da ABE continua sendo for-
talecer o profissional, incentivar a busca perma-
nente pela qualidade e promover o vinho brasileiro 
acima de interesses individuais ou empresariais. 
Os resultados alcançados em concursos nacionais 
e internacionais comprovam a evolução da nossa 
enologia. Tenho muito orgulho de ter participado 
dessa história e de saber que, ao lado de tantos 
colegas, ajudamos a construir uma associação cada 
vez mais forte e respeitada”.



CARLOS 
ABARZÚA
Gestão: 2008/2009

“Tenho orgulho de 
ter sido o primeiro 
presidente estrangeiro 
da história da ABE”
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“Assumir a presidência da Associação Brasileira de 
Enologia foi um dos momentos mais importantes 
da minha trajetória profissional. Já vivia no Brasil 
havia alguns anos, mas foi o convite de Adriano 
Miolo para integrar a diretoria que me aproximou 
da enologia nacional. Como jovem enólogo estran-
geiro, passei a conhecer melhor as pessoas, as ins-
tituições e a realidade do setor. A ABE abriu portas 
que mudaram minha vida profissional.

Atuei em diferentes diretorias até ser eleito presi-
dente. Tenho orgulho de ter sido, provavelmente, 
o primeiro e único presidente estrangeiro da en-
tidade. Nunca encontrei resistência por isso. Pelo 
contrário, sempre fui acolhido pelos colegas, re-
conhecimento que acredito ter vindo do trabalho 
desenvolvido ao longo dos anos. A ABE sempre foi 
construída pelo diálogo e pela colaboração.

A presidência ampliou minha visão sobre a vitivi-
nicultura brasileira. Passei a representar a Asso-
ciação em instituições como o Ibravin e a Uvibra, 
além de participar de encontros e viagens técnicas. 
Conhecer outras regiões produtoras, trocar experi-
ências e levar o nome da enologia brasileira ao ex-

terior contribuiu para ampliar nosso conhecimento 
técnico.

Entre as realizações daquele período, uma das que 
mais me dá satisfação é a criação da Taça Brasileira 
de Espumante. A ideia surgiu durante uma reunião 
da diretoria, quando percebemos que o Brasil ainda 
não possuía uma taça desenvolvida especialmente 
para valorizar esse produto. Iniciamos um traba-
lho em parceria com a Embrapa e, posteriormen-
te, com a Cristais Strauss. Reunimos dezenas de 
modelos utilizados no mundo, avaliamos formatos, 
desenvolvemos protótipos e realizamos testes téc-
nicos para definir o melhor desempenho sensorial. 
Chegamos a um modelo que se tornou referência 
para o espumante brasileiro. Hoje talvez a taça me-
reça uma atualização, mas continua representando 
um momento importante da história da ABE.

Outra iniciativa marcante foi o lançamento da Revis-
ta Brasileira de Viticultura e Enologia, criada para di-
fundir conhecimento técnico e fortalecer a Associa-
ção como referência para os profissionais do setor. 
Participei também das primeiras Avaliações Nacio-
nais de Vinhos, quando a metodologia era diferen-



Vejo com entusiasmo a expansão da vitivinicultura 
brasileira. O país possui diferentes terroirs capa-
zes de produzir excelentes vinhos. Regiões do Su-
deste, do Planalto Central e de outros estados já 
demonstram esse potencial. Acredito, entretanto, 
que a Serra Gaúcha continuará sendo uma grande 
referência nacional, especialmente nos espuman-
tes, por suas condições naturais.

Os desafios futuros também são claros. O consu-
mo de vinho no Brasil ainda é baixo em compara-
ção ao de outros países, mas existe potencial de 
crescimento. Precisamos investir em qualidade, 
aproximar o consumidor e acompanhar novas de-
mandas, inclusive por produtos de menor teor al-
coólico ou sem álcool. Pessoalmente, acredito que 
o vinho tradicional manterá seu espaço, por sua li-
gação com a gastronomia, o convívio e o prazer de 
compartilhar momentos.

Também será importante acompanhar as mudan-
ças provocadas pelo acordo entre Mercosul e 
União Europeia, buscando competitividade para 
os produtores brasileiros. Tenho confiança de que, 
com união, qualidade e inovação, nossa vitivinicul-
tura continuará crescendo.

Olhando para minha trajetória, sinto enorme sa-
tisfação por ter participado dessa história. A ABE 
sempre foi um espaço de amizade, conhecimento, 
integração e construção coletiva. Poder contribuir 
para esse crescimento foi uma das maiores honras 
da minha carreira”.
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te. Um pequeno grupo de enólogos selecionava 
as amostras com a Embrapa, sob coordenação do 
pesquisador Alberto Miele. Lembro até hoje da pri-
meira edição, realizada em Bento Gonçalves, em 
um dia de neve. Naquele momento, os resultados 
ainda não identificavam as vinícolas participantes. 
Com os anos, a Avaliação ganhou dimensão nacio-
nal e se transformou em um dos maiores eventos 
do vinho no mundo, valorizando a produção bra-
sileira.

Quando cheguei ao Brasil, em 1984, para fazer 
um estágio na Chandon, a realidade era diferen-
te. Predominavam os vinhedos em latada, poucas 
empresas elaboravam espumantes e os parâme-
tros de qualidade eram outros. A evolução nessas 
quatro décadas foi extraordinária. Novas tecnolo-
gias, sistemas de condução, regiões produtoras e 
conhecimento técnico permitiram que os vinhos 
brasileiros alcançassem excelência reconhecida in-
ternacionalmente.

A ABE teve participação decisiva nessa transfor-
mação. Concursos como o Brazil Wine Challenge 
e o Concurso do Espumante Brasileiro ajudaram 
a mostrar ao mundo a qualidade dos nossos pro-
dutos, oferecendo referências aos produtores e 
ampliando a credibilidade do vinho brasileiro nos 
mercados internacionais.

O espumante teve papel especial nessa trajetória, 
abrindo as portas para o reconhecimento inter-
nacional da nossa vitivinicultura. Graças às carac-
terísticas da Serra Gaúcha, à tecnologia e ao tra-
balho das vinícolas, construímos uma identidade 
forte nesse segmento. Hoje os vinhos tranquilos 
também conquistaram espaço, mas o espumante 
continua sendo uma das grandes referências na-
cionais.

Outro avanço foi a valorização da profissão de 
enólogo. Quando iniciei minha carreira, era uma 
atividade predominantemente masculina e pouco 
reconhecida. Aos poucos, as mulheres passaram a 
ocupar espaço nas vinícolas e na Associação, en-
riquecendo a profissão. A Enologia também con-
quistou reconhecimento técnico e científico, man-
tendo o diálogo com outras áreas.



CHRISTIAN 
BERNARDI 
Gestões: 2010/2011/2012

“O enólogo deixou de 
ser um personagem 
desconhecido e assumiu 
o papel de protagonista”
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“A presidência da Associação Brasileira de Eno-
logia representou um marco na minha trajetó-
ria profissional. Eu tinha apenas 29 anos quando 
assumi, tornando-me um dos presidentes mais 
jovens da entidade. Essa responsabilidade trou-
xe visibilidade, acelerou meu crescimento pro-
fissional e me permitiu participar de um período 
de transformação da vitivinicultura brasileira. 

Foram três anos de gestão. Eleito para o biênio 
2010-2011, permaneci também em 2012, em um 
mandato de transição para organizar a sucessão e 
garantir a continuidade do trabalho.

Um dos momentos mais marcantes foi a realiza-
ção, em Bento Gonçalves, da primeira reunião da 
União Internacional de Enólogos fora da Europa. 
Trazer esse encontro ao Brasil representou o re-
conhecimento da evolução da nossa enologia 
e projetou internacionalmente a ABE. Naquele 
período, o Ibravin também desempenhava im-
portante papel na promoção do vinho brasileiro, 
tendo a Associação como parceira estratégica. 
 

Conseguimos ainda dar maior visibilidade aos enó-
logos. O consumidor passou a reconhecer que, por 
trás de cada vinho, existe um profissional respon-
sável por transformar o potencial da uva em um 
produto de qualidade. O enólogo deixou de ser um 
personagem desconhecido para assumir o papel 
de protagonista.

Entretanto, acredito que essas conquistas foram 
consequência de algo ainda mais importante: o 
ambiente de união criado entre profissionais de 
empresas concorrentes. Esse talvez seja o maior 
legado da ABE. As conversas ultrapassavam as 
reuniões formais. Um colega ligava para outro para 
pedir opinião sobre uma fermentação, um forne-
cedor ou qualquer dificuldade técnica. Essa troca 
ajudou a romper a antiga cultura de guardar segre-
dos industriais. As empresas continuaram concor-
rendo, mas os profissionais passaram a colaborar, 
elevando juntos a qualidade da enologia brasileira.

Outro tema recorrente foi a regulamentação da 
profissão de enólogo. Durante muito tempo acre-
ditamos que seria fundamental para o reconheci-
mento da categoria. Hoje, porém, percebo que o 
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mundo mudou. Toda vinícola precisa ter um res-
ponsável técnico, função que pode ser exercida 
por profissionais de diferentes formações. Talvez 
seja ainda mais importante valorizar o enólogo 
como autor da obra, aquele que assina um vinho 
como um artista assina sua criação.

Considero que a contribuição da ABE para a cul-
tura do vinho acontece principalmente de maneira 
indireta. Nosso trabalho é oferecer suporte técni-
co, promover conhecimento e incentivar produtos 
autênticos, com identidade e qualidade. Quanto 
melhores forem os vinhos brasileiros, maior será a 
confiança do consumidor.

Acompanhei também com satisfação o crescimen-
to da participação feminina na Enologia. À medida 
que mais mulheres ingressaram nos cursos, au-
mentou sua presença nas vinícolas e na ABE. É um 
movimento geracional que tende a crescer. Não 
tenho dúvida de que teremos mulheres presidindo 
a Associação com absoluta naturalidade.

Os eventos organizados pela ABE tiveram papel 
decisivo nessa evolução. A Avaliação Nacional de 
Vinhos tornou-se referência, enquanto os concur-
sos internacionais aproximaram o Brasil das princi-
pais entidades do mundo e deram visibilidade aos 
nossos produtos. Cada iniciativa ajudou a consoli-
dar a imagem do vinho brasileiro.

A Associação também procura acompanhar as mu-
danças do mercado. Um exemplo é a criação do 
Concurso Brasileiro de Suco de Uva, ampliando 
sua atuação para um segmento relevante da viti-
vinicultura nacional. Da mesma forma, precisamos 
acompanhar os vinhos desalcoolizados, categoria 
ainda pequena no Brasil, mas que desperta interes-
se internacional e exige novas tecnologias. A ABE 
tem promovido encontros técnicos para preparar 
seus associados, inclusive para compreender que 
se trata de um produto diferente, destinado a ou-
tro consumidor e que exige critérios próprios de 
avaliação.

Também vejo com entusiasmo a expansão da viti-
vinicultura para novas regiões. Hoje encontramos 
vinhedos em Minas Gerais, Goiás, Brasília, inte-

rior de São Paulo, Rio de Janeiro, Santa Catarina 
e outros estados. Essa diversidade amplia os de-
safios da ABE como entidade nacional. Por isso, 
buscamos manter diretores regionais, participar de 
eventos e fortalecer a comunicação entre profis-
sionais de todo o país.

Quanto mais regiões produzirem vinho, maior será 
a identificação do brasileiro com esse universo. O 
consumidor deixará de enxergá-lo apenas como 
um produto europeu ou importado e passará a re-
conhecê-lo como parte da própria cultura. Poder 
visitar um vinhedo próximo de casa fortalece essa 
relação e amplia o mercado.

Ao olhar para os cinquenta anos da ABE, acredito 
que seu maior mérito foi construir essa comunida-
de de profissionais. Eventos, concursos, congres-
sos e reconhecimento internacional são conquis-
tas importantes, mas só foram possíveis porque 
a Associação conseguiu reunir pessoas, criar con-
fiança e estimular a troca de conhecimento. Fazer 
com que os enólogos brasileiros crescessem juntos 
continua sendo, na minha opinião, o maior patri-
mônio da entidade”.



LUCIANO 
VIAN
Gestão: 2013/2014

“A ABE é uma 
construção coletiva 
de muitas gerações de 
profissionais”
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“Uma das características mais marcantes da ABE 
sempre foi o trabalho coletivo. A figura do presi-
dente nunca foi de alguém que decidia sozinho. As 
decisões eram construídas pela diretoria, com um 
compromisso comum: fortalecer a enologia e me-
lhorar a qualidade dos vinhos brasileiros.

Quando assumi, em 2013 e 2014, dei continuida-
de ao trabalho de gestões anteriores. A força da 
Associação está justamente nessa continuidade. 
Cada diretoria acrescenta sua contribuição a uma 
história construída por muitas gerações.

Um dos maiores ganhos proporcionados pela ABE 
foi a criação de uma rede de relacionamento entre 
os enólogos brasileiros. Profissionais e empresas 
abriram portas uns para os outros, fortalecendo 
a profissão. Quando comecei minha carreira, for-
mavam-se enólogos, mas a atividade ainda não 
tinha reconhecimento formal. Muitas vezes, a 
carteira profissional registrava outras funções, 
como auxiliar de produção ou gerente. A conso-
lidação da profissão foi uma conquista coletiva. 

Durante minha gestão, um dos acontecimentos 
marcantes foi o aperfeiçoamento da Avaliação Na-
cional de Vinhos. Realizamos estudos sobre o per-
fil dos degustadores para tornar o processo mais 
equilibrado e científico. Percebemos que alguns 
atribuíam notas mais altas, enquanto outros eram 
mais rigorosos. Não significava que um fosse me-
lhor, mas que existiam perfis diferentes. Com isso, 
aperfeiçoamos a composição das mesas, equi-
librando os grupos. Também identificamos que 
equipes menores poderiam manter a mesma qua-
lidade estatística, proporcionando maior agilidade.

Guardo uma lembrança especial da Avaliação Na-
cional de Vinhos de 2014, quando tivemos Galvão 
Bueno como degustador, proporcionando grande 
repercussão nacional. Naquele evento realizamos 
uma experiência literalmente às cegas: os partici-
pantes provaram um vinho vendados, sem qual-
quer identificação visual. O ambiente ficou em 
completo silêncio, com todos concentrados na 
análise sensorial. Foi uma demonstração da força 
da avaliação como instrumento técnico.
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Outro episódio curioso envolveu um vinho com 
tampa screw cap, novidade na época. As garrafas 
chegaram para a avaliação com a identificação da 
empresa na cápsula. Como o sigilo é um dos pilares 
do evento, diretores pegaram facas e ferramentas 
e retiraram as identificações de dezenas de garra-
fas. Uma demonstração do comprometimento de 
todos com a seriedade do processo.

A evolução do vinho brasileiro está diretamente 
ligada ao aprendizado proporcionado pelas degus-
tações técnicas da ABE. Ao provar um vinho ainda 
jovem, antes dos acabamentos, o enólogo compre-
ende melhor o trabalho realizado no vinhedo e na 
vinificação. Por que determinado vinho apresenta 
mais equilíbrio ou taninos mais macios? Que deci-
sões levaram àquele resultado? Essa troca estimu-
lou cada profissional a buscar melhorias na própria 
empresa, contribuindo para elevar a qualidade da 
produção nacional.

Também houve uma transformação na escolha 
das variedades cultivadas. Durante muito tempo, 
a Serra Gaúcha apostou na Cabernet Sauvignon, 
influenciada pela tendência mundial. Com os anos, 
percebeu-se que outras uvas apresentavam me-
lhor adaptação às nossas condições, como a Mer-
lot, de ciclo mais adequado ao clima regional. Hoje 
vemos também a recuperação da Cabernet Franc, 
que voltou a apresentar excelentes resultados com 
novos clones e técnicas de manejo. A evolução da 
vitivinicultura passa por aprender, experimentar e 
adaptar.

Embora tenha nascido como entidade brasileira, 
durante muitos anos a atuação da ABE concen-
trou-se no Sul, onde estava praticamente toda a 
produção nacional. Na minha gestão, buscamos 
ampliar essa presença, aproximando profissionais 
de outras regiões e enviando amostras da Avalia-
ção Nacional de Vinhos para degustações em esta-
dos como Bahia e Santa Catarina.

Essa realidade mudou com a expansão da vitivini-
cultura, impulsionada especialmente pela técnica 
da dupla poda, que abriu possibilidades de produ-
ção onde antes parecia inviável. Surgiram inves-
timentos, vinícolas com estruturas modernas e 

novos consumidores, contribuindo para o desen-
volvimento do setor.

Um dos papéis fundamentais da ABE sempre foi 
preservar seu caráter técnico, sem perfil político
-partidário. Mesmo nas discussões sobre legisla-
ção e normas, sua contribuição esteve voltada à 
qualidade do produto e à valorização dos enólogos.

A formação profissional também recebeu atenção 
permanente, por meio de cursos, viagens técnicas, 
congressos e intercâmbios internacionais. Essas 
experiências permitiram conhecer outras realida-
des, incorporar tecnologias e acompanhar tendên-
cias mundiais.

Tenho orgulho de ter feito parte dessa história. A 
ABE é uma construção coletiva, realizada por ge-
rações que acreditaram na força da enologia brasi-
leira. O que vemos hoje, com vinhos reconhecidos, 
profissionais respeitados e produção espalhada 
pelo país, é resultado desse trabalho contínuo”.



JULIANO 
PERIN
Gestão: 2015/2016

“O trabalho de 
organização e análise 
dos dados da ABE ajuda 
a compreender melhor o 
setor”
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“A minha passagem pela presidência da Associação 
Brasileira de Enologia, nos anos de 2015 e 2016, 
representou um marco na minha trajetória profis-
sional. Até então, minha experiência estava mais 
ligada à coordenação e à responsabilidade técnica 
dentro das empresas, mas a oportunidade de ad-
ministrar uma entidade como a ABE trouxe uma 
nova visão. Foi um período de muito aprendizado, 
que marcou um antes e um depois na minha car-
reira.

Assumir a presidência justamente no ano em que 
a ABE completava 40 anos tornou o desafio ainda 
maior. Sempre tive uma característica muito forte 
de buscar novas ideias e criar projetos, e essa foi 
também a linha que procuramos seguir na Associa-
ção: fortalecer o enólogo, ampliar o conhecimento 
e criar oportunidades de crescimento profissional.

Uma das iniciativas importantes daquele período 
foi o fortalecimento das degustações dirigidas para 
os associados. Eram momentos de troca de conhe-
cimento, nos quais os profissionais podiam conhe-
cer diferentes regiões produtoras, variedades e es-

tilos de vinho, sempre com o objetivo de ampliar 
referências e qualificar ainda mais a atuação dos 
enólogos brasileiros.

Outro grande momento da gestão foi a realização 
do Congresso Latino-Americano de Viticultura e 
Enologia, juntamente com o Congresso Brasileiro 
de Viticultura e Enologia. Foi um dos períodos mais 
intensos da história da Associação, reunindo uma 
série de eventos importantes, como a Avaliação 
Nacional de Vinhos, o Concurso Brasileiro de Es-
pumantes e as atividades do Dia do Enólogo.

Também criamos, naquele período, as viagens téc-
nicas internacionais da ABE. A ideia era propor-
cionar aos associados uma experiência de apren-
dizado direto nas principais regiões produtoras do 
mundo e, ao mesmo tempo, apresentar a ABE in-
ternacionalmente. Viajar como profissional é uma 
coisa; viajar representando uma entidade reco-
nhecida abre muitas outras portas. Essa iniciativa 
permitiu uma troca de experiências muito rica e 
aproximou ainda mais os enólogos brasileiros da 
realidade mundial do vinho.
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Outro ponto que considero fundamental foi o tra-
balho de organização e análise dos dados da As-
sociação. A ABE sempre acumulou uma enorme 
quantidade de informações por meio dos seus 
concursos e atividades, e começamos a estruturar 
esse conhecimento para que pudesse servir como 
ferramenta de planejamento e evolução. Dados 
bem organizados ajudam a compreender o setor, 
identificar oportunidades e tomar decisões melho-
res.

Na Avaliação Nacional de Vinhos, também houve 
um trabalho importante de aperfeiçoamento dos 
critérios de representatividade das amostras. A 
intenção era mostrar cada vez mais a diversidade 
do vinho brasileiro, evitando que determinadas va-
riedades tivessem uma presença desproporcional, 
além de permitir que novas castas e novos estilos 
ganhassem espaço.

Acredito que a contribuição da ABE para o vinho 
brasileiro é enorme. A Associação não tem como 
missão comercializar o vinho, mas acaba exercen-
do um papel fundamental na sua promoção, por-
que qualifica os profissionais, estimula a troca de 
conhecimento e cria eventos que projetam a ima-
gem do Brasil no cenário internacional.

Quando participamos de encontros fora do país, 
percebemos o respeito que a ABE conquistou. 
Mesmo em países de longa tradição vitivinícola, 
como a França, a organização e a dimensão dos 
nossos eventos chamam atenção. Talvez não se-
jamos a maior associação em número, mas certa-
mente estamos entre as mais organizadas e atu-
antes.

Os concursos promovidos pela ABE também ti-
veram um papel decisivo nesse processo. Ao co-
locar vinhos brasileiros lado a lado com produtos 
de outros países, em avaliações técnicas e impar-
ciais, eles ajudaram a mostrar a evolução da nossa 
produção e contribuíram para mudar a percepção 
sobre o vinho brasileiro.

Vejo com muito otimismo a expansão do vinho 
brasileiro para além das regiões tradicionais. Hoje 

temos produção em diferentes estados, novos 
cursos de formação e cada vez mais profissionais 
envolvidos com o setor. O desafio da ABE é acom-
panhar esse crescimento e estar cada vez mais pró-
xima dos enólogos de todo o país.

Também tivemos iniciativas importantes de valo-
rização do profissional, como a criação do Troféu 
Enólogo do Ano e a Semana do Enólogo, reforçan-
do a importância de reconhecer quem está por trás 
da elaboração dos vinhos. A participação crescente 
das mulheres na enologia brasileira também mos-
tra como a profissão está evoluindo e se tornando 
cada vez mais diversa.

O futuro traz desafios, como a necessidade de am-
pliar o consumo de vinho no Brasil e acompanhar as 
mudanças de comportamento das novas gerações. 
O setor terá que encontrar caminhos para aproxi-
mar novos consumidores, valorizando a qualidade, 
a cultura do vinho e o consumo responsável.

A ABE tem uma história muito bonita e um papel 
fundamental na construção do vinho brasileiro mo-
derno. Fazer parte dessa trajetória, especialmente 
em um momento tão simbólico como os 40 anos 
da entidade, foi uma grande honra e uma experi-
ência que levarei para toda a vida”.



EDEGAR 
SCORTEGAGNA
Gestão: 2017/2018

“O conhecimento deixou de 
ser segredo e passou a ser 
compartilhado”

168
“Presidir a ABE foi uma experiência que ampliou 
minha visão sobre a vitivinicultura brasileira, apro-
ximando-me de profissionais de todas as regiões 
do país e permitindo compreender, de forma mui-
to mais ampla, a diversidade e a riqueza do nosso 
setor. A ABE sempre foi uma entidade voltada à 
união da categoria, ao conhecimento técnico e ao 
fortalecimento da profissão. Não é uma associação 
política; existe para agregar pessoas, promover o 
intercâmbio de experiências e incentivar a evolu-
ção da enologia brasileira.

Liderar essa instituição também foi um grande 
aprendizado de gestão e liderança, porque condu-
zir uma associação exige ouvir diferentes opiniões, 
construir consensos e trabalhar em benefício de 
todos. Meu mandato coincidiu com um momento 
em que a vitivinicultura brasileira já estava presen-
te em praticamente todas as regiões do país. O 
desafio era aproximar esses profissionais da ABE e 
fortalecer essa rede de relacionamento.

Um dos projetos que mais me marcou foi a con-
solidação das viagens técnicas internacionais da 

ABE. A primeira experiência, organizada para a 
Itália, começou ainda antes da minha presidência, 
quando eu fazia parte da diretoria. Na minha ges-
tão, levamos um grupo à França e consolidamos 
essa iniciativa como atividade permanente da As-
sociação. Essas viagens proporcionam acesso téc-
nico a vinícolas, centros de pesquisa e profissionais 
de referência mundial, permitindo que os enólogos 
brasileiros tragam novos conhecimentos e ideias 
para aplicar em nosso país.

Também tivemos duas excelentes safras durante 
aquele período. A de 2017 foi muito boa e a de 
2018 pode ser considerada excepcional, refletin-
do-se diretamente na qualidade dos vinhos apre-
sentados na Avaliação Nacional de Vinhos. Feliz-
mente, não enfrentamos problemas climáticos 
severos, o que permitiu às vinícolas expressarem 
todo o potencial de seus vinhedos.

Sempre acreditei que a ABE vai muito além da atu-
alização técnica dos enólogos. A Associação pro-
move cursos, palestras, degustações e encontros 
permanentes que estimulam a troca de experiên-
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cias. Hoje existe uma cultura muito mais colabora-
tiva do que no passado. O conhecimento deixou 
de ser tratado como segredo e passou a ser com-
partilhado. Essa mudança fortaleceu toda a eno-
logia brasileira e contribuiu para elevar o padrão 
técnico das nossas vinícolas.

A Avaliação Nacional de Vinhos simboliza muito 
bem esse espírito. É um evento único, tanto pela 
dimensão quanto pela qualidade da organização. 
Exige praticamente um ano inteiro de preparação 
e reúne produtores, enólogos, imprensa e consu-
midores em torno da apresentação da nova safra. 
Mais do que um grande evento, tornou-se uma vi-
trine da qualidade do vinho brasileiro e um instru-
mento de aproximação entre quem produz e quem 
consome.

Os concursos organizados ou coordenados pela 
ABE também cumprem um papel estratégico. O 
Concurso do Espumante Brasileiro incentiva a me-
lhoria contínua dos nossos espumantes, enquanto 
o Brazil Wine Challenge coloca os vinhos brasi-
leiros lado a lado com rótulos de diversos países. 
Além disso, a ABE coordena o envio de amostras 
para concursos realizados no exterior, ajudando a 
superar a burocracia necessária para a participação 
das vinícolas brasileiras. As medalhas conquistadas 
contribuem para projetar a imagem do vinho brasi-
leiro no mundo.

Outro aspecto muito positivo foi acompanhar a 
transformação da própria profissão. Quando me 
formei, as mulheres ainda eram minoria absoluta 
nos cursos de Enologia. Hoje ocupam posições de 
destaque nas vinícolas, na pesquisa e também na 
ABE. Essa evolução enriqueceu a profissão com di-
ferentes olhares e sensibilidades.

Vejo com entusiasmo a expansão da vitivinicultu-
ra para outras regiões brasileiras. O surgimento de 
novos polos produtores amplia o mercado e des-
perta o interesse de consumidores em diferentes 
partes do país. Cada região precisa construir sua 
própria identidade, valorizando seus terroirs e bus-
cando diferenciação. O futuro passa também pela 
inovação e pela capacidade de compreender as 
mudanças do mercado, inclusive com tecnologias 
como a produção de vinhos desalcoolizados.

A missão da ABE continuará sendo unir os enólo-
gos, promover conhecimento, incentivar a excelên-
cia técnica e contribuir para que o vinho brasileiro 
ocupe cada vez mais espaço e reconhecimento no 
Brasil e no mundo”.



DANIEL 
SALVADOR
Gestão: 2019/2020

“Em plena pandemia, 
colhemos a Safra das Safras”
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“Costumo dizer que houve um antes e um depois 
para mim como enólogo, para a nossa vinícola e 
também para minha forma de enxergar o mundo 
do vinho depois da experiência na presidência da 
Associação Brasileira de Enologia. Até então, sem-
pre tive o privilégio de trabalhar ao lado do meu 
pai, um dos enólogos mais experientes do Brasil. A 
ABE me obrigou a caminhar com as próprias per-
nas e a construir minha própria trajetória.

Eu já participava da entidade havia vários anos, 
colaborando principalmente nos bastidores da 
Avaliação Nacional de Vinhos e do Concurso Inter-
nacional de Vinhos do Brasil. Quando surgiu o con-
vite para assumir a presidência, aceitei consciente 
da responsabilidade e da oportunidade de contri-
buir para o fortalecimento da enologia brasileira.

Nossa diretoria tinha uma meta clara: reforçar o 
caráter técnico da ABE. Queríamos ampliar cur-
sos, palestras, pesquisas e ações capazes de gerar 
conhecimento para os enólogos. Um dos projetos 
de que mais me orgulho foi a criação do primeiro 
banco de dados técnico de espumantes brasileiros, 
reunindo informações químicas, físicas e sensoriais 

de produtos premiados de diferentes regiões do 
país.

Outro passo importante foi a atualização do Esta-
tuto da ABE. Entendemos que profissionais de ou-
tras áreas, mas diretamente envolvidos na elabo-
ração dos vinhos, também deveriam participar da 
entidade. Abrimos espaço para engenheiros quími-
cos e outros especialistas, tornando a Associação 
mais representativa da realidade da vitivinicultura 
brasileira.

Também iniciamos um movimento de aproxima-
ção entre os países produtores da América Latina, 
fortalecendo a cooperação entre Brasil, Argentina, 
Chile e Uruguai.

Então chegou 2020 e, com ele, a pandemia. Foi, 
sem dúvida, um dos maiores desafios enfrenta-
dos pela ABE. Vivíamos uma safra excepcional 
justamente quando o mundo praticamente parou. 
Havia medo, incerteza e dúvidas sobre a continui-
dade das atividades da Associação. Mesmo assim, 
entendemos que era preciso seguir em frente.
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Naquele momento surgiu uma iniciativa que aca-
bou marcando nossa gestão. Percebemos que o 
setor precisava de uma notícia positiva em meio ao 
cenário dramático vivido pelo país. Assim nasceu a 
expressão “Safra das Safras”, utilizada para desta-
car a extraordinária qualidade da colheita de 2020. 
A repercussão foi enorme e ajudou a recolocar o 
vinho brasileiro em evidência justamente quando 
predominavam notícias negativas.

Outro enorme desafio foi realizar a Avaliação Na-
cional de Vinhos. Precisamos reinventar comple-
tamente o evento. Criamos os kits de degusta-
ção enviados aos participantes, desenvolvemos 
nova logística para coleta e envase das amostras 
e adaptamos toda a operação às restrições sanitá-
rias. Foi um trabalho gigantesco, realizado graças 
ao esforço coletivo da diretoria, dos funcionários 
e de inúmeros parceiros. A experiência mostrou 
a capacidade da ABE de se reinventar e criou um 
novo formato que acabou incorporado às edições 
seguintes.

Ao longo da gestão, também tive a oportunidade 
de conhecer melhor entidades do exterior. Isso re-
forçou uma convicção: a ABE ocupa uma posição 
muito especial. Não conheci outra associação que 
reunisse tantas atividades em benefício dos pro-
fissionais, promovendo qualificação, intercâmbio 
técnico, concursos, representação institucional e 
apoio permanente aos enólogos.

Talvez a maior força da ABE seja justamente o es-
pírito de colaboração. No mercado, somos concor-
rentes. Dentro da Associação, somos colegas que 
compartilham conhecimento. Quando me formei, 
em 2005, praticamente não existia bibliografia 
técnica em português e o acesso à informação 
era muito limitado. A ABE desempenhou um pa-
pel fundamental nesse processo de qualificação, 
aproximando profissionais, trazendo especialistas 
internacionais e criando um ambiente permanente 
de aprendizado.

Também acompanhei uma transformação impor-
tante na profissão: o crescimento da participação 
feminina na enologia. A atividade passou a valo-

rizar cada vez mais conhecimento, competência e 
capacidade técnica.

Quanto ao futuro, continuo otimista. Vivemos mu-
danças nos hábitos de consumo e muitos debates 
em torno do álcool, desafios que exigem atenção. 
Mas acredito que o vinho continuará ocupando es-
paço importante na cultura, na gastronomia e no 
turismo. Nossa vitivinicultura é jovem, dinâmica e 
extremamente diversa, com novas regiões produ-
toras surgindo e a qualidade evoluindo continua-
mente.

Tenho muito orgulho de ter presidido a Associa-
ção justamente em um dos períodos mais difíceis 
de sua história. Foi um tempo de desafios inéditos, 
mas também de aprendizado, união e inovação. 
Acredito que conseguimos deixar uma ABE mais 
técnica, mais aberta e preparada para continuar 
contribuindo para o desenvolvimento da enologia 
brasileira”.



ANDRÉ 
GASPERIN 
Gestão: 2021/2022

“A força da ABE está na 
valorização dos enólogos”

“Presidir a Associação Brasileira de Enologia repre-
sentou um divisor de águas na minha trajetória. Foi 
gratificante poder representar uma classe profis-
sional da qual faço parte por escolha e convicção. 
Ao mesmo tempo, essa responsabilidade ampliou 
minha visão sobre o potencial da Enologia, permi-
tiu conhecer profissionais de diferentes países e 
abriu as portas para um contato mais próximo com 
o mundo do vinho em âmbito internacional.

Representar o Brasil por meio da ABE contribuiu 
muito para minha formação profissional e pessoal. 
Existe o André que assumiu a presidência e existe 
o profissional que se tornou depois dessa expe-
riência. A convivência com diferentes realidades, 
profissionais e instituições mostrou a dimensão 
que a Enologia alcança no mundo e reforçou a im-
portância de termos, no Brasil, uma entidade forte, 
capaz de representar os enólogos e aproximá-los 
do conhecimento, da tecnologia e das principais 
discussões do setor.

A gestão também foi marcada por um período 
bastante particular. Vivíamos o final da pandemia 

e o desafio de retomar os grandes encontros pre-
senciais. Realizamos uma Avaliação Nacional de 
Vinhos ainda com público reduzido e, na edição 
seguinte, conseguimos retornar ao formato tradi-
cional. Conduzir esse processo exigiu responsabili-
dade, capacidade de adaptação e a união de toda a 
diretoria e da equipe da ABE.

Entre os momentos que permanecem na memória 
está o lançamento do livro comemorativo dos 30 
anos da Avaliação Nacional de Vinhos. Ter presidi-
do a entidade quando essa história foi registrada 
foi uma honra. A Avaliação é um evento construído 
por muitas gerações e que se tornou uma referên-
cia para o vinho brasileiro.

Também tive a oportunidade de presidir duas edi-
ções da Avaliação Nacional de Vinhos, uma edição 
do Brazil Wine Challenge e uma do Concurso Bra-
sileiro de Espumantes. São eventos consolidados 
no calendário vitivinícola, realizados com serieda-
de, rigor técnico e o envolvimento de um grande 
número de profissionais. Eles ajudam a mostrar a 
diversidade e a qualidade da produção nacional e 
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O futuro exigirá adaptação às mudanças nos há-
bitos de consumo, atenção às novas gerações e 
capacidade de compreender diferentes perfis de 
público. O setor já enfrentou outros desafios e 
soube superá-los. Com profissionais qualificados, 
uma vitivinicultura que se expande de Norte a Sul 
e uma entidade consolidada, o Brasil tem condi-
ções de continuar avançando e ocupando o espaço 
que merece no cenário mundial do vinho”.

projetam o trabalho dos enólogos brasileiros.

Além da continuidade desses projetos, procura-
mos fortalecer a ABE como entidade setorial e 
ampliar a valorização profissional. A Associação 
exerce um papel fundamental ao oferecer informa-
ções, promover a atualização técnica, aproximar os 
associados das tendências mundiais e criar oportu-
nidades de intercâmbio. Isso ocorre por meio dos 
concursos, das viagens técnicas, dos cursos e da 
presença de especialistas brasileiros e estrangeiros 
nas atividades promovidas pela entidade.

O fortalecimento do Curso Superior de Viticultura 
e Enologia também foi decisivo para o reconheci-
mento da profissão. Faço parte de uma das primei-
ras gerações formadas em nível superior no país 
e acompanhei a expansão dessa formação para 
diferentes instituições. Hoje, o enólogo encontra 
espaço em um mercado que cresce, diversifica 
seus territórios e exige profissionais cada vez mais 
preparados.

A regulamentação plena da profissão ainda é um 
desafio. Houve avanços importantes, mas existem 
questões burocráticas, políticas e institucionais 
que precisam ser superadas. A ABE vem acompa-
nhando esse processo ao longo de diferentes ges-
tões e continuará trabalhando para que o enólogo 
tenha o reconhecimento correspondente à respon-
sabilidade que assume em toda a cadeia produtiva.

Ao completar 50 anos, a Associação deixa como 
um de seus principais legados a formação de pro-
tagonistas do vinho brasileiro. Em cada região pro-
dutora, em cada vinícola e em cada garrafa existe o 
trabalho de profissionais que unem conhecimento, 
dedicação e respeito ao território. A ABE represen-
ta esses profissionais e contribui para que o vinho 
brasileiro seja reconhecido pela qualidade e pela 
diversidade que possui.

O enólogo 

encontra espaço 

em um mercado 

que cresce, 

diversifica seus 

territórios e exige 

profissionais 

cada vez mais 

preparados.
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RICARDO 
MORARI 
Gestão: 2023/2024

“A eleição da primeira 
Enóloga do Ano refletiu o 
crescimento da presença 
feminina na enologia 
brasileira”

“Ser presidente da Associação Brasileira de Eno-
logia aos 35 anos representou uma mudança pro-
funda na minha vida profissional e pessoal. Foi 
uma experiência que ampliou minha visão sobre 
a enologia brasileira, fortaleceu relacionamentos 
e me proporcionou aprendizados que levarei para 
sempre. 

Estar à frente da ABE significou representar uma 
entidade respeitada, mas também dividir respon-
sabilidades com uma equipe comprometida e apai-
xonada pelo que faz. Minha gestão foi marcada 
por desafios inesperados. O maior deles foram as 
enchentes que atingiram o Rio Grande do Sul em 
2024. Vivemos um período de muita incerteza, es-
pecialmente porque os principais eventos da ABE 
dependiam da chegada de amostras e da participa-
ção de profissionais de diversas regiões e países. 

Tivemos que adiar o Concurso Internacional de Vi-
nhos e acompanhar, praticamente até os últimos 
dias, as condições para realizar a Avaliação Nacio-
nal de Vinhos. Felizmente, conseguimos realizar 

todos os eventos previstos, demonstrando a força 
da entidade e a capacidade de superação de toda 
a equipe.

Mesmo diante desse cenário, alcançamos resulta-
dos importantes. Os eventos mantiveram elevado 
nível de participação e reforçaram a credibilidade 
da ABE. Também buscamos ampliar a presença da 
associação em outras regiões produtoras do país, 
aproximando profissionais do Sudeste, Centro-O-
este e Nordeste e fortalecendo a atuação nacional 
da entidade. A expansão da vitivinicultura brasilei-
ra exigia uma ABE mais presente em todo o país, e 
demos passos importantes nessa direção.

Outro tema que recebeu atenção foi a regulamen-
tação da profissão de enólogo. Retomamos as dis-
cussões em Brasília e recolocamos esse assunto na 
pauta, mesmo sabendo que se trata de uma con-
quista que depende de um trabalho de longo pra-
zo. Da mesma forma, investimos na qualificação 
permanente dos associados por meio de cursos, 
degustações, palestras e encontros técnicos, man-
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Ao recordar minha passagem pela presidência, o 
sentimento que fica é de gratidão. Gratidão pela 
diretoria, pelo conselho, pelas colaboradoras da 
entidade, pelos associados e por todos que aju-
daram a enfrentar um dos períodos mais difíceis 
da história recente do Rio Grande do Sul sem que 
a ABE deixasse de cumprir sua missão. Foi uma 
experiência desafiadora, mas extremamente en-
riquecedora, da qual tenho muito orgulho de ter 
participado”.

tendo a essência da missão da associação.

Também guardo com muito carinho alguns mo-
mentos simbólicos da gestão. Um deles foi o lan-
çamento do livro em homenagem ao professor Fir-
mino Splendor, meu professor e grande referência 
profissional. Ter participado dessa homenagem 
como presidente da ABE foi motivo de enorme sa-
tisfação e gratidão. 

Outro momento marcante foi a eleição da primeira 
Enóloga do Ano, um reconhecimento que refletiu 
o crescimento natural da presença feminina na 
enologia brasileira e valorizou uma trajetória cons-
truída por mérito.

Acredito que, ao longo dos seus 50 anos, a ABE 
consolidou um patrimônio muito valioso: sua credi-
bilidade. Essa confiança, construída por sucessivas 
diretorias, permite reunir vinícolas, profissionais, 
patrocinadores, instituições e órgãos públicos em 
torno de objetivos comuns. É ela que torna possí-
veis eventos como a Avaliação Nacional de Vinhos 
e o Brazil Wine Challenge, que hoje desempenham 
papel importante na promoção da qualidade e da 
imagem do vinho brasileiro.

A expansão da 

vitivinicultura 

brasileira 

exigia uma 

ABE mais 

presente em 

todo o país, e 

demos passos 

importantes 

nessa direção.
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MÁRIO 
LUCAS 
IEGGLI
Gestão: 2025/2026

“Os 50 anos que nos 
desafiam a olhar para 
o futuro”

“Estar à frente da Associação Brasileira de Enologia 
representa o ápice do meu compromisso com a eno-
logia brasileira. É uma experiência que ampliou minha 
visão sobre o setor, fortaleceu minha capacidade de 
liderança e representação institucional e, principal-
mente, me permitiu compreender ainda mais pro-
fundamente a dimensão do trabalho construído pela 
ABE ao longo de cinco décadas.

Assumir a presidência no biênio 2025/2026 trouxe 
uma responsabilidade ainda maior. Coube à nossa 
gestão conduzir a entidade até a celebração de seus 
50 anos. Chegar a esse marco significa olhar para 
tudo o que foi construído desde 1976, reconhecer 
o trabalho dos profissionais que nos antecederam e, 
ao mesmo tempo, pensar sobre qual ABE queremos 
deixar para as próximas gerações de enólogos.

Ao longo dessa trajetória, a Associação teve partici-
pação decisiva em conquistas que transformaram a 
profissão e a própria vitivinicultura brasileira. A cria-
ção do Curso Superior de Enologia representou um 
divisor de águas ao consolidar uma formação aca-
dêmica específica, aproximando ainda mais ciência, 
pesquisa e produção. Da mesma forma, o reconheci-
mento oficial da profissão, com a Lei nº 11.451/2007, 
foi resultado de anos de mobilização e trouxe maior 
visibilidade e valorização ao trabalho do enólogo pe-

rante a sociedade e o mercado.

Essa história também foi construída pela busca per-
manente por conhecimento. Viagens técnicas, cursos, 
simpósios, degustações e encontros aproximaram 
gerações de profissionais, promoveram intercâm-
bio com diferentes regiões produtoras e trouxeram 
para o Brasil novas pesquisas, tecnologias e formas 
de compreender a vitivinicultura. Essa vocação para 
o aperfeiçoamento continua sendo uma das grandes 
forças da ABE. O enólogo recém-formado precisa 
encontrar na Associação o mesmo espaço de troca e 
desenvolvimento que o profissional com décadas de 
experiência.

Nossa gestão procurou dar continuidade a esse le-
gado e, ao mesmo tempo, abrir novos caminhos. Um 
dos passos mais significativos foi a criação do 1º 
Concurso do Suco de Uva Brasileiro. Pela primeira 
vez, a ABE realizou um concurso nacional dedicado 
exclusivamente ao produto, aplicando a ele o mesmo 
rigor técnico e sensorial que historicamente orienta 
nossas avaliações. Foi uma forma de reconhecer sua 
importância econômica e social, valorizar o trabalho 
das famílias viticultoras e das empresas e estimular 
permanentemente a qualidade.
Ao mesmo tempo, fortalecemos iniciativas que já 
fazem parte da história da Associação. A Avaliação 
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Precisaremos compreender novos consumidores, 
acompanhar o desenvolvimento de vinhos com me-
nor teor alcoólico e sem álcool, avançar em susten-
tabilidade e comunicar cada vez melhor a origem, a 
cultura e as pessoas que existem por trás de uma 
garrafa. O vinho não pode ser compreendido apenas 
como produto. Ele carrega história, território, gastro-
nomia, conhecimento e relações construídas ao lon-
go de gerações.

É nesse cenário que vejo o papel da ABE para os pró-
ximos anos. Precisamos continuar sendo uma ponte 
entre ciência, produção, profissionais e sociedade. 
Uma entidade capaz de preservar sua história sem 
permanecer presa a ela; de defender o rigor técnico 
sem perder a capacidade de dialogar; e de acompa-
nhar as transformações do mundo sem abrir mão da 
identidade da enologia brasileira.

Celebrar os 50 anos da ABE é motivo de orgulho, mas 
também de responsabilidade. Recebemos uma Asso-
ciação construída pelo trabalho de muitas gerações 
de enólogos. Nossa missão agora é honrar essa traje-
tória fazendo com que ela continue relevante, atuan-
te e preparada para os próximos 50 anos”.

Nacional de Vinhos alcançou números inéditos, as-
sim como nossos concursos ampliaram sua represen-
tatividade e passaram a reunir produtos de um Bra-
sil vitivinícola cada vez mais diverso. O Brazil Wine 
Challenge manteve sua vocação internacional, colo-
cando vinhos brasileiros e estrangeiros sob os mes-
mos critérios de avaliação, enquanto o Concurso do 
Espumante Brasileiro continuou contribuindo para a 
evolução de uma categoria que se tornou uma das 
grandes referências da produção nacional.

Essa capacidade de avaliar com independência e ri-
gor técnico teve papel importante também na mu-
dança da percepção sobre o vinho brasileiro. Durante 
muito tempo, nossos produtos precisaram enfrentar 
preconceitos diante dos importados. A degustação às 
cegas, os concursos e a participação dos vinhos bra-
sileiros em avaliações internacionais ajudaram a de-
monstrar, tecnicamente, a qualidade que o país era 
capaz de produzir. Hoje temos espumantes reconhe-
cidos internacionalmente e vinhos que expressam 
a identidade e a diversidade dos nossos diferentes 
territórios.

E essa diversidade talvez seja uma das transforma-
ções mais fascinantes que acompanhamos. A vi-
tivinicultura brasileira ultrapassou suas fronteiras 
históricas. Temos a consolidação dos vinhos de in-
verno elaborados a partir da técnica da dupla poda, 
a vitivinicultura tropical no Nordeste, novas regiões 
produtoras e, ao mesmo tempo, a evolução perma-
nente dos territórios tradicionais. Cada uma dessas 
realidades amplia o repertório do vinho brasileiro e 
demonstra a capacidade de adaptação da videira e, 
sobretudo, de inovação dos nossos profissionais.

A própria ABE também se transformou. A presença 
crescente das mulheres na enologia, ocupando labo-
ratórios, vinhedos, cantinas, diretorias e posições de 
liderança, traduz uma mudança importante e neces-
sária. Uma entidade que representa a enologia bra-
sileira precisa refletir a pluralidade dos profissionais 
que constroem o setor.

Chegamos aos 50 anos, portanto, com muito a cele-
brar, mas também conscientes de que os próximos 
anos trarão novos desafios. O mundo vive mudan-
ças importantes nos hábitos de consumo e no deba-
te em torno das bebidas alcoólicas. Embora o Brasil 
apresente uma realidade particular, com avanços na 
produção e no consumo, não estamos isolados desse 
movimento. O futuro exigirá capacidade de adapta-
ção, comunicação responsável, inovação e ainda mais 
conhecimento.

Recebemos uma 

ABE construída 

por muitas 

gerações de 

enólogos. Nossa 

responsabilidade 

é honrar essa 

história e prepará-

la para os 

próximos 50 anos.
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 Gestão 1977
I Eleição: 22/10/1976
CARGO		  NOME
Presidente	 	 FIRMINO SPLENDOR
1° Vice-presidente	 JOSÉ ROTTA
2° Vice-presidente	 LOURIVAL FRIZZO
1° Tesoureiro		  DANILO FAÉ
2° Tesoureiro		  DIRCEU DUCATTI
1° Secretário		  MÁRIO LONGHI
2° Secretário		  NAURO MORBINI
3° Secretário		  NEUZA LUIZA PERIZZOLO
Dpto. Esportes		 ANTÔNIO SALVADOR
			   NAURO MORBINI
Depto. de Promoção	 IDALENCIO ANGHEBEN
Conselho Fiscal	 JOAO VIGNATTI
			   FLÁVIO CARNIELI
			   JUARTE TODESCHINI
			   ANTÔNIO SALVADOR
Suplentes		  GLASDISTÃO OMIZZOLO
			   VALDAIR DAL PIZZOL
			   VALDOMIRO FONTANIVE
Assessor da Diretoria	 DORVAL BRANDELLI

 Gestão 1978
II Eleição: 18/03/1978
CARGO		  NOME
Presidente		  FIRMINO SPLENDOR
1° Vice-presidente	 IDALENCIO ANGHEBEN
2° Vice-presidente	 PEDRO BASSO
1° Tesoureiro		  DANILO FAÉ
2° Tesoureiro		  MARIO LONGHI
Conselho Fiscal	 NAURO MORBINI
			   DALTON A. ZATT 
			   JOAO VIGNATTI 
			   DORVAL BRANDELLI 
			   JOSÉ ROTTA
Suplentes		  IRINEU BRANDELLI
			   DANILO FAÉ

 Gestão 1979/1980
III Eleição: 07/05/1979
CARGO		  NOME
Presidente		  FIRMINO SPLENDOR
2° Presidente		  NAURO MORBINI
3° Presidente		  JOSÉ ROTTA
1° Tesoureiro		  DANILO FAÉ
2° Tesoureiro		  PAULO ROBERTO CRIPPA
1º Secretário		  NAURO MORBINI
2º Secretário		  JAIME BREGOLIN
Conselho Fiscal	 JOÃO VIGNATTI
			   ADEMIR ROSO
			   HONORINO DAL PONTE
			   MAURO GANZER
			   IRINEU BRANDELLI
			   NAURO MORBINI
			   FIRMINO SPLENDOR

 Gestão 1982
IV Eleição: 24/10/1981
CARGO		  NOME
Presidente		  ANTENOR FELLINI
1° Vice-presidente	 NAURO MORBINI
2° Vice-presidente	 FLÁVIO CARNIELI
1° Tesoureiro		  FIRMINO SPLENDOR
2° Tesoureiro		  IDALENCIO ANGHEBEN
1ª Secretária		  MARIA A. FERRETO
2º Secretário		  MÁRIO LONGHI
Conselho Fiscal	 JOAO VIGNATTI
			   ANTÔNIO SALVADOR
			   NELSON ROTTA RANDON
			   VALTER MARZAROTTO
			   JOSÉ A. FANTE
Suplentes		  ALDIR RECH
			   DARCI DANI
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 Gestão 1983 
V Eleição: 23/10/1982
CARGO		  NOME
Presidente		  LUCINDO COPAT
1° Vice-presidente	 CARLOS MENEGOTTO
2° Vice-presidente	 ALDIR RECH
1° Tesoureiro		  HERMES BRESOLIN
2° Tesoureiro		  NAURO MORBINI
1° Secretário		  FIRMINO SPLENDOR
2° Secretário		  ANTENOR FELLINI
Conselho Fiscal	 JOÃO VIGNATTI
			   IDALENCIO ANGHEBEN
			   ANTÔNIO SALVADOR
			   FLÁVIO CARNIELLI
			   NELSON ROTA RANDON
Suplentes		  JOSÉ FANTE
			   VALTER MARZAROTTO

 Gestão 1985
VI Eleição: 09/11/1984
CARGO		  NOME
Presidente		  ANTENOR FELLINI
1° Vice-presidente	 ANTÔNIO GRAZZIA
2° Vice-presidente	 ANTÔNIO SALVADOR
1° Tesoureiro		  ALDERICO SASSI
2° Tesoureiro		  NAURO MORBINI
1° Secretário		  FIRMINO SPLENDOR
2° Secretário		  ALDERICO SASSI
Conselho Fiscal	 JUARTE TODESCHINI
			   VALTER MARZAROTTO
			   DARCI DANI
			   FLÁVIO CARNIELI
			   JOSÉ FANTE
Suplentes		  BRUNO FRIGUETTO
			   NEI MANOSSO

 Gestão 1986 
VII Eleição: 18/10/1985
CARGO		  NOME
Presidente		  ANTÔNIO GRAZZIA
1° Vice-presidente	 LUCINDO COPAT
2° Vice-presidente	 BRUNO FRIGUETTO
1° Tesoureiro		  JÚLIO MENEGUZZO
2° Tesoureiro		  NAURO MORBINI
1° Secretário		  FIRMINO SPLENDOR
2° Secretário		  ARI DE MARI
Conselho Fiscal	 FLÁVIO CARNIELI
			   NELSON ROTTA RANDON
			   ANTÔNIO SALVADOR
			   JUARTE TODESCHINI
			   ANTENOR FELLINI
Suplentes		  JOSÉ FANTE
			   VALTER MARZAROTTO

 Gestão 1987
VIII Eleição: 31/10/1986
CARGO		  NOME
Presidente		  FIRMINO SPLENDOR
1° Vice-presidente	 LUCINDO COPAT
2° Vice-presidente	 SÉRGIO DE COSTA
1° Tesoureiro		  JÚLIO MENEGUZZO
2° Tesoureiro		  ANTENOR FELLINI
1° Secretário		  CARLOS A. FERRARI
2° Secretário		  OSCAR BRANDELLI
Conselho Fiscal	 VALTER MARZAROTTO
			   ALVARO POSSAMAI
			   NELSON ROTA RANDON
			   ANTÔNIO SALVADOR
			   FLÁVIO CARNIELI
Suplentes		  DARCI DANI
			   GILBERTO FONTANIVE
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 Gestão 1988 
IX Eleição: 03/11/1987
CARGO		  NOME
Presidente		  LUCINDO COPAT
1° Vice-presidente	 ANTONIO SALVADOR
2° Vice-presidente	 VALTER MARZAROTTO
1° Tesoureiro		  CARLOS FERRARI
2° Tesoureiro		  DANIEL MONARESI
Secretário Executivo	 FIRMINO SPLENDOR
Colaboradores		 MARILENE ZÍLIO
			   SÔNIA LANFREDI
			   JÚLIO MENEGUZZO
Direção de Promoção	MARIO GEISSE
			   ANTONIO CZARNOBAY
Suplentes		  ANTENOR FELLINI
			   CARLOS MENEGOTTO
Diretor de Divulgação	WERNER SCHUMACHER 	
			   GLADISTÃO OMIZZOLI
Conselho Fiscal	 ANTONIO GRAZZIA 		
			   ADOLFO LONA
			   IDALENCIO ANGHEBEN
			   MANUEL BUJ
			   NELSON ROTA RANDON
Suplentes		  JOÃO VIGNATTI
			   LORIVAL FRIZZO
Relações Públicas	 ARILDO FALCADE
			   ZENOR DITADI
			   JOSÉ FANTE

 Gestão 1989
X Eleição: 04/11/1988
CARGO		  NOME
Presidente		  ANTENOR A. FELLINI
1° Vice-presidente	 IDALENCIO ANGHEBEN
2° Vice-presidente	 VALTER MARZAROTTO
1° Tesoureiro		  CARLOS FERRARI
2° Tesoureiro		  HÉLIO BUFFON
Secretário Executivo	 WERNER SCHUMACHER
Conselho Fiscal	 ANTONIO SALVADOR
			   FLÁVIO CARNIELLI
			   DARCI DANI
			   DARIO CRESPI
			   SÉRGIO DE COSTA
Suplentes		  IDIR LIZOT
			   NAURO MORBINI

 Gestão 1990
XI Eleição: 01/12/1989
CARGO		  NOME
Presidente		  IDALENCIO ANGHEBEN
1° Vice-presidente	 LUCINDO COPAT
2° Vice-presidente	 FLAVIO CARNIELLI
1° Tesoureiro		  CARLOS FERRARI
2° Tesoureiro		  HÉLIO BUFFON
1° Secretário		  FIRMINO SPLENDOR
2° Secretário		  SÉRGIO FOLETTO
Conselho Fiscal	 DARCI DANI
			   ANTONIO SALVADOR
			   LUIZ RIZZON
			   IDIR LIZOT
			   VALTER MARZAROTTO
			   HOMERO BELTRAME
			   CLÓVIS BOSCATO
Suplentes		  JOSÉ FANTE
			   SÉRGIO DE COSTA

 Gestão 1991
XII Eleição: 14/12/1990
CARGO		  NOME
Presidente		  WERNER SCHUMACHER
Vice-presidente	 LUCINDO COPAT
1° Tesoureiro		  CARLOS FERRARI
1° Secretário		  FIRMINO SPLENDOR
Conselho Fiscal	 DARCI DANI
			   ANTONIO SALVADOR
			   LUIZ RIZZON
			   VALTER MARZAROTTO
			   HOMERO BELTRAME
			   CLÓVIS BOSCATO
Suplentes		  JOSÉ FANTE
			   SÉRGIO DE COSTA
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 Gestão 1992
XIII Eleição: 24/4/1992
CARGO		  NOME
Presidente		  WERNER SCHUMACHER
Vice-presidente	 LUCINDO COPAT
1° Tesoureiro		  MARIA H. PASQUETTI
Vice Tesoureiro	 DARIO CRESPI
1° Secretário		  FIRMINO SPLENDOR
2° Secretário		  MARIA H. PASQUETTI
Conselho Fiscal	 JOÃO BRANDALISE
			   NAURO MORBINI
			   DARCI DANI
			   LUIZ RIZZON
			   VALTER MARZAROTTO
			   HOMERO BELTRAME
			   CLÓVIS BOSCATO
Suplentes		  JOSÉ FANTE
			   ANTONIO SALVADOR

 Gestão 1993 /1994
XIV Eleição: 15/04/1993
CARGO		  NOME
Presidente		  GILMAR PEDRUCCI
Vice Presidente	 LUCINDO COPAT
2° Vice Presidente	 DARCI DANI
1° Tesoureiro		  MARIA H. PASQUETTI
2° Tesoureiro		  WERNER SCHUMACHER
1° Secretário		  FIRMINO SPLENDOR
2° Secretário		  MARIA H. PASQUETTI
Conselho Fiscal	 JOÃO BRANDALISE
			   ANTONIO SALVADOR
			   ANTENOR FELLINI
			   ANTONIO RANDON
			   CLÓVIS BOSCATTO
Suplentes		  SERGIO FOLETTO
			   GILBERTO PEDRUCCI

 Gestão 1994
XV Eleição: 02/09/1994
CARGO		  NOME
Presidente		  GILMAR PEDRUCCI
Vice Presidente	 LUCINDO COPAT
2° Vice Presidente	 DARCI DANI
1° Tesoureiro		  MARIA H. PASQUETTI
2° Tesoureiro		  WERNER SCHUMACHER
1° Secretário		  FIRMINO SPLENDOR
2° Secretário		  MARIA H. PASQUETTI
Conselho Fiscal	 JOÃO BRANDALISE
			   ANTONIO SALVADOR
			   ANTENOR FELLINI
			   CLÓVIS BOSCATO 
			   NELSON ROTTA RANDON
Suplentes		  SERGIO FOLETTO
			   GILBERTO PEDRUCCI

 Gestão 1995/1996
XVI Eleição: 09/12/1994
CARGO		  NOME
Presidente		  ADRIANO MIOLO
Vice-presidente	 CLÓVIS BOSCATO
1° Tesoureiro		  VITOR MANFROI
2° Tesoureiro		  JOÃO BRANDALISE
1° Secretário		  ADEMIR BRANDELLI
2° Secretário		  ISMAR PASINI
Diretor Vinhos Finos	 CÉSAR AZEVEDO
Diretor Vinhos
Espumantes		  CARLOS ZANUS
Diretor Vinhos
Comuns		  ANTONIO SALVADOR
Diretor Sucos		  CLEBER DE ANDRADE
Diretor Degustação	 MAURO C. ZANUZ
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 Gestão 1997 
XVII Eleição: 13/12/1996
CARGO		  NOME
Presidente		  ADRIANO MIOLO
Vice-presidente	 VITOR MANFROI
1° Tesoureiro		  ADEMIR BRANDELLI
2° Tesoureiro		  NELSON RANDON
1° Secretário		  CARLOS ABARZÚA
2° Secretário		  DARCI DANI
Diretor Vinhos Finos	 LUCINDO COPAT
Diretor Vinhos
Espumantes		  GILBERTO PEDRUCCI
Diretor Vinhos
Comuns		  ANTONIO SALVADOR
Diretor Sucos		  ANTONIO CZARNOBAY
Diretor Degustação	 VALTER MARZAROTTO

 Gestão 1998/1999 
XVIII Eleição: 09/04/1998
CARGO		  NOME
Presidente		  GILBERTO PEDRUCCI
Vice-presidente	 ADRIANO MIOLO
1° Tesoureiro		  ADEMIR BRANDELLI
2° Tesoureiro		  ANTONIO CZARNOBAY
1° Secretário		  CLÓVIS BOSCATTO
2° Secretário		  DANIEL DALLA VALLE
Diretor Vinhos Finos	 CARLOS ABARZÚA
Diretor Vinhos 
Espumantes		  LUCIANO SCOMAZZON
Diretor Vinhos
Comuns		  JOSÉ VENTURINI
Diretor Sucos		  CLEBER DE ANDRADE
Diretor Degustação	 CELITO C. GUERRA
			   VITOR MANFROI

 Gestão 2002/2003
XX Eleição: 20/12/2001
CARGO		  NOME
Presidente		  ANTONIO CZARNOBAY
Vice-presidente	 DIRCEU SCOTTÁ
1° Tesoureiro		  DARIO CRESPI
2° Tesoureiro		  ADEMIR BRANDELLI
1° Secretário		  ROBERTA BOSCATO
2° Secretário		  GILBERTO PEDRUCCI
Diretor Vinhos Finos	 EDUARDO ANGHEBEN
Diretor Vinhos Mesa	 ISMAR PASINI
Diretor Espumantes	 CARLOS ABARZÚA
Diretor Sucos		  MARCOS VIAN
Diretor Degustação	 MAURO ZANUZ
			   CELITO GUERRA
Diretor de Eventos	 CLEBER ANDRADE
			   VITOR MANFROI

 Gestão 2000/2001 
XIX Eleição: 25/02/2000
CARGO		  NOME
Presidente		  CLEBER ANDRADE
Vice-presidente	 GILBERTO PEDRUCCI
1° Tesoureiro		  ANTÔNIO CZARNOBAY
2° Tesoureiro		  ADEMIR BRANDELLI
1° Secretário		  JULIANO PERIN
2° Secretário		  DIRCEU SCOTTÁ
Diretor Vinhos Finos	 LUCIANO SCOMAZZON
Diretor Vinhos
Espumantes		  ISMAR PASINI
Diretor Vinhos
Comuns		  ELTON VIAPIANA
Diretor Sucos		  CARLOS ABARZÚA
Diretor Degustação	 ALBERTO MIELE
			   VITOR MANFROI
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 GESTÃO 2004/2005 
XXI Eleição: 12/12/2003
CARGO		  NOME
Presidente		  DIRCEU SCOTTÁ
Vice-Presidente	 ANTONIO CZARNOBAY
1º Tesoureiro		  DARIO CRESPI
2º Tesoureiro		  ADEMIR BRANDELLI
1º Secretário		  PAULO TONET
2º Secretário		  CLÁUDIA STEFENON
Diretor Vinhos Finos	 EDUARDO ANGHEBEN
Diretor V. Mesa	 ISMAR PASINI
Diretor Sucos		  CLEBER ANDRADDE
Diretor Espumantes	 JOÃO TAFFAREL
Diretor Degustação	 MAURO ZANUZ
Diretor Degustação	 LUCIANO SCOMAZZON
Diretor Eventos	 MARCOS VIAN
Ditetor Eventos	 GILBERTO PEDRUCCI
Comitê Legislação	 VITOR MANFROI
Comitê Concursos	 CARLOS ABARZÚA
Diretor Regional 
Centro-Sul		  MARCEL SALANTE
			   AMADEU MAZOLLA
Diretor Regional
Norte-Nordeste	 LUCIANO MANFROI
			   MABIO DUTRA

 GESTÃO 2006/2007
XXII Eleição: 10/12/2005
CARGO		  NOME
Presidente		  DIRCEU SCOTTÁ
Vice-presidente	 CARLOS ABARZÚA
1° Tesoureiro		  DARIO CRESPI
2° Tesoureiro		  ISMAR PASINI
1° Secretário		  DELTO GARIBALDI
2° Secretário		  VANESSA STEFANI
Diretora Social		 CLÁUDIA STEFENON
Diretor de Eventos	 MARCOS VIAN
Diretor de Eventos	 CLÁUDIO CATTANI
Diretor Degustação	 MAURO ZANUZ
Diretor Degustação	 JÚLIO MENEGUZZO
Diretor Cultural	 CHRISTIAN BERNARDI
Diretor Técnico 
em Viticultura		  JOÃO CARLOS TAFFAREL
			   DANIEL DALLA VALLE
Diretor Técnico
em Enologia		  ANTONIO CZARNOBAY
			   VALTER MARZAROTTO
Diretor Regional 
Centro-Sul		  MARCEL SALANTE
			   AMADEU MAZOLLA
Diretor Regional 
Norte-Nordeste	 LUCIANO MANFROI
			   MABIO DUTRA
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 GESTÃO 2008/2009
Eleição: 13/12/2007
CARGO		  NOME
Presidente		  CARLOS ABARZÚA
Vice-presidente	 CHRISTIAN BERNARDI
1° Tesoureiro		  DARIO CRESPI
2° Tesoureiro		  DIRCEU SCOTTÁ
1° Secretário		  LUCIANO VIAN
2ª Secretária		  TAIS KLEIN
Diretor Social		  DELTO GARIBALDI
Diretora de Eventos	 VANESSA STEFANI
Diretor de Eventos	 JOÃO CARLOS TAFFAREL
Diretores Degustação	CLÁUDIA STEFENON
			   MAURO ZANUZ
Diretor Cultural	 MARCOS VIAN
Diretores Técnicos
em Viticultura		  JÚLIO MENEGUZZO
			   DANIEL DALLA VALLE
Diretores Técnicos
em Enologia		  VALTER MARZAROTTO
			   JULIANO PERIN
Diretor Regional 
Centro-Sul		  MARCEL SALANTE
Diretor Regional
Norte-Nordeste	 LUCIANO MANFROI
			   GIULIANO ELIAS PEREIRA

 GESTÃO 2010/2011
Eleição: 12/2009
CARGO		  NOME
Presidente		  CHRISTIAN BERNARDI
Vice-presidente	 DANIEL DALLA VALLE
1° Tesoureiro		  DARIO CRESPI
2° Tesoureiro		  DIRCEU SCOTTÁ
1° Secretário		  LUCIANO VIAN
2° Secretária		  TAÍS KLEIN
Diretor Social		  DELTO GARIBALDI
Diretor de Eventos	 CLEBER ANDRADE
			   GILBERTO SIMONAGGIO
Diretor Degustação	 JULIANO PERIN
			   LEOCIR BOTTEGA
Diretora Cultural	 GEYCE SALTON
Diretor Técnico
em Viticultura		  CARLOS ABARZÚA
			   JOÃO CARLOS TAFFAREL
Diretor Técnico 
em Enologia		  EDEGAR SCORTEGAGNA
			   FLÁVIO ZILIO
Diretor Regional
Centro-Sul		  MARCOS VIAN
			   ÁTILA ZAVARIZZE
Diretor Regional
Norte-Nordeste	 GIULIANO ELIAS PEREIRA
			   FÁBIO LENK
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 GESTÃO 2012
Eleição: 08/12/2011
CARGO		  NOME
Presidente		  CHRISTIAN BERNARDI
Vice-presidente	 LUCIANO VIAN
1° Tesoureiro		  DARIO CRESPI
2° Tesoureiro		  LEOCIR BOTTEGA
1° Secretário		  DIRCEU SCOTTÁ
2° Secretária		  GISELE GUGEL
Diretor Social		  ANTONIO CZARNOBAY
Diretor de Eventos	 CARLOS ZANUS
			   GABRIEL CARISSIMI
Diretor Degustação	 JULIANO PERIN
			   GILBERTO SIMONAGGIO
Diretor Cultural	 DANIEL SALVADOR
Diretor Técnico
em Viticultura		  CARLOS ABARZÚA
			   JOÃO CARLOS TAFFAREL
Diretor Técnico
em Enologia		  EDEGAR SCORTEGAGNA
			   FLÁVIO ZILIO
Diretor Regional 
Centro-Sul		  MARCOS VIAN
			   ÁTILA ZAVARIZZE
Diretor Regional 
Norte-Nordeste	 GIULIANO ELIAS PEREIRA
			   FÁBIO LENK

 GESTÃO 2013/2014
Eleição: 06/12/2012
CARGO		  NOME
Presidente		  LUCIANO VIAN
Vice-presidente	 LEOCIR BOTTEGA
1° Tesoureiro		  DARIO CRESPI
2° Tesoureiro		  GABRIEL CARISSIMI
1° Secretário		  DIRCEU SCOTTÁ
2° Secretária		  JOICE SEIDENFUS
Diretor Social		  CHRISTIAN BERNARDI
Diretor de Eventos	 JULIANO PERIN
Diretor de Eventos	 ANDRÉ PERES JR.
Diretor Degustação	 DANIEL SALVADOR
			   GILBERTO SIMONAGGIO
Diretor Cultural	 ANTONIO CZARNOBAY
Diretor Técnico
em Viticultura		  CARLOS ABARZÚA
			   JOÃO CARLOS TAFFAREL
Diretor Técnico
em Enologia		  EDEGAR SCORTEGAGNA
			   SAMUEL CERVI
Diretor Regional 
Centro-Sul		  MARCOS VIAN
			   ÁTILA ZAVARIZZE
Diretor Regional 
Norte-Nordeste	 GIULIANO ELIAS PEREIRA
			   FÁBIO LENK
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 GESTÃO 2015 | 2016
Eleição: 11/12/2014
CARGO		  NOME
Presidente		  JULIANO PERIN
Vice-presidente	 SAMUEL CERVI
1° Tesoureiro		  DARIO CRESPI
2° Tesoureiro		  GABRIEL CARISSIMI
1° Secretário		  LUCIANO VIAN
2° Secretário		  LEOCIR BOTTEGA
Diretor Social		  CHRISTIAN BERNARDI
Diretor de Eventos	 ANDRÉ PERES JR.
Diretor de Eventos	 DANIEL SALVADOR
Diretor Degustação	 GILBERTO SIMONAGGIO
			   LARISSA BETTÚ
Diretor Cultural	 RICARDO MORARI
Diretor Técnico
em Viticultura		  CARLOS ABARZÚA
			   JOÃO CARLOS TAFFAREL
Diretor Técnico
em Enologia		  EDEGAR SCORTEGAGNA
			   ANDRÉ DE GASPERIN
Diretor Regional 
Centro-Sul		  ANDERSON DE CÉSARO
			   ÁTILA ZAVARIZZE

 GESTÃO 2017 | 2018
Eleição: 06/12/2016
CARGO		  NOME
Presidente		  EDEGAR SCORTEGAGNA
Vice-presidente	 ANDRÉ PERES JÚNIOR
1° Tesoureiro		  DARIO CRESPI
2° Tesoureiro		  GABRIEL CARISSIMI
1° Secretário		  LUCIANO VIAN
2° Secretário		  LEOCIR BOTTEGA
Diretor Social		  CHRISTIAN BERNARDI
Diretor de Eventos	 GREGÓRIO B. SALTON
			   DANIEL SALVADOR
Diretor Degustação	 GILBERTO SIMONAGGIO
			   JULIANO DANIEL PERIN
Diretor Cultural	 SAMUEL CERVI
Diretor Técnico
em Viticultura		  ANDRÉ DE GASPERIN
			   JOÃO CARLOS TAFFAREL
Diretor Técnico
em Enologia		  MICHEL ZIGNANI
			   ANDRÉ LARENTIS
Diretores Regionais
Centro-Sul		  ANDERSON DE CÉSARO	
			   ÁTILA ZAVARIZZE
Diretores Regionais
Campanha		  MARCOS GABBARDO
			   ÂNGELA  ROSSI MARCON
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 GESTÃO 2021/2022

CARGO		  NOME
Presidente		  ANDRÉ DE GASPERIN
Vice-presidente	 RICARDO MORARI
1° Tesoureiro		  DARIO CRESPI
2° Tesoureiro		  CHRISTIAN BERNARDI
1ª Secretário		  DANIEL SALVADOR
2° Secretário		  ANDRÉ LARENTIS
Diretor Social		  FELIPE BEBBER
Diretor de Eventos	 ANDRÉ PERES JR.
			   JURANDIR NOSINI
Diretor Degustação	 MICHEL ZIGNANI
			   MARIO LUCAS IEGGLI
Diretora Cultural	 BRUNA CRISTÓFOLI
Diretor Técnico
em Viticultura		  JOÃO CARLOS TAFFAREL
			   BRUNO MOTTER
Diretor Técnico
em Enologia		  LEOCIR BOTTEGA
			   VAGNER DE V. MARCHI
Diretores Regionais 
Santa Catarina		 ANDERSON DE CÉSARO 	
			   ÁTILA ZAVARIZE
Diretores Regionais 
Campanha		  MARCOS GABBARDO
			   ÂNGELA  ROSSI MARCON
COMITÊ TÉCNICO	 CARLOS ABARZÚA
			   DIRCEU SCOTTÁ
			   EDEGAR SCORTEGAGNA
			   JULIANO DANIEL PERIN

 GESTÃO 2019 | 2020

CARGO		  NOME
Presidente		  DANIEL SALVADOR
Vice-presidente	 ANDRÉ DE GASPERIN
1° Tesoureiro		  DARIO CRESPI
2° Tesoureiro		  CHRISTIAN BERNARDI
1ª Secretária		  DAIANE A. BADALOTTI
2° Secretário		  ANDRÉ LARENTIS
Diretor Social		  FELIPE BEBBER
Diretor de Eventos	 RICARDO MORARI
			   JURANDIR NOSINI
Diretor Degustação	 GILBERTO SIMONAGGIO
			   MICHEL ZIGNANI
Diretora Cultural	 BRUNA CRISTÓFOLI
Diretor Teécnico
em Viticultura		  BRUNO MOTTER
			   JOÃO CARLOS TAFFAREL
Diretor Técnico
em Enologia		  JULIANO DANIEL PERIN
			   EDEGAR SCORTEGAGNA
Diretores Regionais
Centro-Sul		  ANDERSON DE CÉSARO
			   ÁTILA ZAVARIZZE
Diretores Regionais
Campanha		  MARCOS GABBARDO
			   ÂNGELA  ROSSI MARCON
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 GESTÃO 2023/2024

CARGO		  NOME
Presidente		  RICARDO MORARI
Vice-presidente	 MARIO LUCAS IEGGLI
1° Tesoureiro		  DARIO CRESPI
2° Tesoureiro		  CHRISTIAN BERNARDI
1ª Secretário		  ANDRÉ LARENTIS
2° Secretário		  VALTER JOEL FERRARI
Diretora Social		 FERNANDA R. SPINELLI
Diretor de Eventos	 ANDRÉ PERES JR.
			   JURANDIR NOSINI
Diretor Degustação	 MICHEL ZIGNANI
			   DANIEL DE S. FERREIRA
Diretora Cultural	 VANESSA STEFANI
Diretor Técnico
em Viticultura		  JOÃO CARLOS TAFFAREL
			   BRUNO MOTTER
Diretor Técnico
em Enologia		  ANDRÉ GASPERIN
			   VAGNER DE V. MARCHI
Diretores Regionais 
Santa Catarina		 ANDERSON DE CÉSARO 
			   ÁTILA ZAVARIZE
Diretores Regionais 
SP e MG		  FÁBIO GÓES
			   ISABELA PEREGRINO
Diretores Regionais
Campanha		  MARCOS GABBARDO
			   ÂNGELA  ROSSI MARCON
Diretora Regional 
Norte | Nordeste	  ANA PAULA BARROS
COMITÊ TÉCNICO	 CARLOS ABARZÚA
			   DIRCEU SCOTTÁ
			   EDEGAR SCORTEGAGNA
			   JULIANO DANIEL PERIN
			   DANIEL SALVADOR
			   LEOCIR BOTTEGA



 GESTÃO 2025/2026

CARGO		  NOME
Presidente		  MARIO LUCAS IEGGLI
Vice-presidente	 MICHEL ZIGNANI
1° Tesoureiro		  DARIO CRESPI
2° Tesoureiro		  CHRISTIAN BERNARDI
1ª Secretária		  PAULA SCHENATTO
2° Secretário	  	 GILSON BERSELLI
Diretora Social		 CRISTHIAN AMBROSI
Diretor de Eventos	 ANDRÉ PERES JR. 
			   MOISÉS BRANDELLI
Diretor Degustação	 VALTER JOEL FERRARI
			   DANIEL DE S. FERREIRA
Diretora Cultural	 VANESSA STEFANI 
Diretor Técnico
em Viticultura		  BRUNO MOTTER
			   VAGNER DE V.MARCHI
Diretor Técnico
em Enologia		  FERNANDA R. SPINELLI
			   RICARDO MORARI

Diretor Regional
SC e PR		  ÁTILA ZAVARIZE
Diretores Regionais
Campanha		  MARCOS GABBARDO
			   ÂNGELA  ROSSI MARCON
Diretores Regionais
SP e MG		  ALINE MABEL ROSA 
			   LUCAS AMARAL
Diretora Regional 
Norte | Nordeste	 ANA PAULA BARROS
COMITÊ TÉCNICO	 CARLOS ABARZÚA
			   DIRCEU SCOTTÁ
			   JULIANO DANIEL PERIN
			   DANIEL SALVADOR
			   LEOCIR BOTTEGA
			   ANDRÉ GASPERIN
			   JOÃO CARLOS TAFFAREL

Presidente Mário Lucas Ieggli (C) e integrantes da Diretoria da ABE – Gestão 2025-2026 
durante a Avaliação Nacional de Vinhos 2025
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Há 23 anos, Dario Crespi mantém uma re-
lação ímpar com a Associação Brasileira de 
Enologia. Desde 2003, atua como Diretor Te-
soureiro da entidade, uma permanência sem 
precedentes na história da ABE: nenhum outro 
enólogo integrou sua diretoria por tanto tempo. 
Ao atravessar diferentes gestões, Dario tornou-se 
também um elo entre gerações de dirigentes e pro-
fissionais. Sua atuação, marcada pela seriedade, 
organização e comprometimento, contribuiu para 
a solidez administrativa e financeira da Associação 
e para a continuidade de projetos construídos ao 
longo dessas décadas.
 
Sua contribuição, entretanto, nunca esteve restri-
ta à tesouraria. Dario participa ativamente da re-

alização dos principais eventos promovidos pela 
ABE, entre eles a Avaliação Nacional de Vinhos, 
o Concurso do Espumante Brasileiro e o Brazil 
Wine Challenge. Nos bastidores dessas iniciativas, 
acompanha processos, colabora com a organização 
e contribui para preservar o rigor e a credibilidade 
construídos pela entidade.
 
Ao longo dessa trajetória, esteve presente em dife-
rentes momentos da história da ABE e acompanhou 
de perto as transformações da enologia e do vinho 
brasileiro. Sua dedicação representa um compromis-
so que ultrapassa cargos e gestões e traduz, na prá-
tica, o espírito associativo que sustenta a entidade. 

Ao celebrar seus 50 anos, a Associação Brasilei-
ra de Enologia reconhece em Dario Crespi uma 
presença singular em sua história. São mais de 
duas décadas de dedicação contínua, de respon-
sabilidade assumida e de um trabalho muitas ve-
zes realizado longe dos holofotes, mas essencial 
para a construção e a continuidade da entidade. 

A Dario, a ABE registra seu reconhecimento e sua 
gratidão. Obrigado por fazer da nossa história tam-
bém parte da sua e por dedicar tantos anos à cons-
trução da Associação Brasileira de Enologia.

DARIO CRESPI 
UMA HISTÓRIA 
DE DEDICAÇÃO 
E PERMANÊNCIA
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PARCEIROS
DE UMA
HISTÓRIA

Nenhuma trajetória de 50 anos é construída so-
zinha. Ao longo de cinco décadas, a Associação 
Brasileira de Enologia encontrou em empresas, 
entidades, instituições e marcas parceiras o apoio 
necessário para transformar ideias em projetos, 
desafios em realizações e propósitos em ações 
concretas.

Foram muitas as formas de estar junto. Algumas 
parcerias atravessaram anos; outras estiveram pre-
sentes em momentos específicos. Todas, porém, 
deixaram sua contribuição em uma história cons-
truída a muitas mãos e sustentada pela confiança, 
pela colaboração e pela crença na importância do 
trabalho realizado pela ABE.

Foi com o apoio desses parceiros que a Associação 
pôde ampliar iniciativas, promover encontros, re-
alizar eventos, investir na formação e valorização 
dos enólogos, aproximar o conhecimento técnico 
da sociedade e levar o vinho brasileiro cada vez 
mais longe. Em cada projeto, permaneceu o mes-
mo propósito: contribuir para o desenvolvimento 
da vitivinicultura e para o reconhecimento da qua-
lidade e da diversidade da produção brasileira.

Ao registrar nestas páginas, as marcas que estive-
ram ao lado da ABE ao longo desses 50 anos, este 
livro também registra gratidão.

A cada parceiro que acreditou, apoiou, participou 
e ajudou a realizar, o nosso reconhecimento. Há 
muito de cada um de vocês nesta história.

Obrigado por fazerem parte dos 50 anos da Asso-
ciação Brasileira de Enologia.
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l 43 Gráfica e Editora
l AEB Bioquímica
l AGA
l Agavi
l Agrimar
l Altieri
l Amazon Group
l Amorim
l Apex Brasil
l Aprobelo
l Apromontes
l Aprovale
l Arte Impressora
l Asprovinho
l Associação Brasileira de Sommeliers – ABS
l Balardin
l Banco do Brasil
l Banrisul
l BASF
l Bento
l Biotecsul
l Bocatti 
l Box Print Grupograf
l Bradesco
l Brasilcote
l BRDE
l Bucher Vaslin
l C. Hansen
l Câmara Setorial do Vinho
l Cattorini
l Celite
l Chandon
l CIC-BG
l Cisper
l Coatec
l Conceitocom Brasil
l Consevitis - RS
l Cooperativa Vinícola Aurora
l Cooperativa Vinícola Garibaldi
l Cooperativa Vinícola São João
l Corticeira Paulista
l Cristallerie Strauss
l Cross Filter

l Cuno Filtros de Processo
l Degráfica Impressos
l Demptos
l Diacel
l Diemme Enologia
l Doces de Pelotas
l Ecotécnica
l Embanor Embalagens
l Embrapa Uva e Vinho
l Engefiltros
l Escola Agrotécnica Federal Juscelino Kubitschek
l Eucatex
l Ever Intec
l Facchin
l Famiglia Valduga
l Fecovinho
l Fenavinho
l Fermentis
l Fisul
l Flower Cork
l Fonte Ijuí
l Fórmula Prática
l Galvanotek
l Gerdau
l Gesa
l Governo do Estado do Rio Grande do Sul
l Gráfica Reúna
l Grafilme
l Gran Nero
l Henkel
l Hidromineradora Valle Azul
l Hotel Boulevard Convention
l Hotel Dall’Onder
l Hotel Deville Rayon
l Hotel e Spa do Vinho
l Ibrac
l ICAS Brasil
l Igel
l Inner Editora
l Instituto Brasileiro do Vinho - Ibravin
l Instituto Federal - Campus Bento Gonçalves
l Instituto Federal - Campus Visconde da Graça
l Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
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logia do RS
l Instituto Federal de Santa Catarina
l Instituto Federal SC  - Campus  Urupema
l Isabela
l JPS Cork Group
l Juvenal Brasil Cortiças
l Klabin Embalagens
l Laboratório Lavin
l Laboratório Randon
l Laffort
l Lallemand
l LNF Latino-Americana
l Lorigraf
l Luvison
l M.A. Silva Cortiças
l M3Corp
l Map Inox
l Mapan Equipamentos em Aço Inox
l Mapem Embalagens
l Millipore
l Ministério da Cultura
l Miolo Wine Group
l Moura Comunicação
l MPA Incorporadora
l Multicomp
l Neotech
l Net Claro
l Nomacorc
l Norit
l Novo Nordisk
l Orquídea
l Oxford
l Padovan
l Perdomini
l Plastamp
l Plásticos Pisani
l Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves
l Prefeitura Municipal de Garibaldi
l Provin
l R.Cork Brasil
l RAR Gran Formaggio
l RedLine
l Relvas Portugal

l Revista Adega
l Revista Alta Gastronomia
l Revista do Vinho
l Revista Vinho Magazine
l Ricefer Metalúrgica
l Royo
l Saint Gobain
l Santa Marina
l Sava Equipamentos Industriais
l Scholle
l Sebben
l Sebrae
l Sicredi
l Sindivinho RS
l Smurfit Kappa
l Sophos
l Spiegelau Echtkristall
l Strauss
l Subrasa Santa Marina
l Transfertec  
l Três Corações
l Trianon Group
l Trombini
l Tutto Vino
l UFRGS
l Unipampa
l Universidade de Caxias do Sul
l Uvibra
l Valeno
l Valle Azul Hidromineradora
l Valle Vita Água Mineral
l Vêneto Mercantil
l Verallia
l Vidraria Sul Brasil
l Villa Europa Hotel e Spa do Vinho
l Vinhos do Brasil
l Viniflora
l Vinipal
l VinoTech
l Visograf
l VSG Inox
l Zona Sul
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IVALINO 
JOSÉ
POSTAL 
A ENOLOGIA
TRADUZIDA
EM ARTE

Artista plástico e escultor bento-gonçalvense, Iva-
lino José Postal é o autor da obra exclusiva que 
ilustra a capa deste livro e das aquarelas que abrem 
seus capítulos, compondo uma narrativa visual que 
acompanha o ciclo da videira, do plantio e desen-
volvimento da vinha até a elaboração do vinho.

Nascido na Linha Paulina, distrito de Faria Lemos, 
em Bento Gonçalves, filho de Leonilde Rogia Pos-
tal e Itacir V. Postal, interessou-se pela arte ainda 
na infância e, em 2000, passou a dedicar-se inte-
gralmente a ela. Em pinturas, esculturas e entalhes 
em madeira, encontra na cultura, na identidade e 
na história da imigração italiana na Serra Gaúcha 
algumas de suas principais fontes de inspiração.

Sua relação com a ABE ganhou um capítulo espe-
cial em 2022, quando criou, para os 30 anos da 
Avaliação Nacional de Vinhos, uma obra pintada 
com o próprio vinho da Safra 2022. Agora, nos 50 
anos da entidade, Postal empresta novamente seu 
olhar à enologia brasileira, transformando em arte 
uma trajetória construída entre videiras, pessoas, 
conhecimento e vinho.
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Realização

Patrocínio


